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Sustentável — Ao CB.Agro, o biólogo 
Heitor Sousa defendeu o planejamento do 
manejo integrado do fogo como aliado do 
meio ambiente.”O fogo pode ser um amigo do 
produtor rural”, afirmou. PÁGINA 8

Em outro dia de incertezas após o 
tarifaço do presidente dos EUA, o governo 

chinês sobretaxou em 34% os produtos 
norte-americanos, numa retaliação que 

derrubou as bolsas pelo mundo. Há temor 
de recessão da economia global. No 

Brasil, as medidas — os artigos brasileiros 
foram taxados em 10% — devem acelerar 

a implementação do acordo entre 
Mercosul e União Europeia.

Nos três primeiros meses deste ano, 
Teerã cumpriu com a pena capital de 230 

prisioneiros — no mesmo período, em 2024, 
o número foi de 110. Diretor da ONG Iran 
Human Rights, que denuncia abusos dos 
direitos humanos no país, fala ao Correio.

Com o segundo maior consumo de álcool 
do país — proporcionalmente ao número de 
habitantes —, o DF está em alerta para esse 
grave problema de saúde pública. Além dos 
malefícios ao corpo, especialistas indicam 

que o excesso de bebida potencializa 
comportamentos agressivos. PÁGINA 13

Um homem foi assassinado 
e esquartejado na QN 7 

(foto) do Riacho Fundo. O 
corpo foi achado em caixas, 
num monte lixo. O principal 
acusado foi preso no final da 

noite de ontem.
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China reage 
fortemente 
a Trump e 

acirra guerra 
comercial

Regime do 
Irã acelera 
execuções

O alto risco das 
bebidas alcoólicas

Greve pode atrasar 
restituição do IR

Vacina contra herpes 
zoster previne Alzheimer

Morto e 
jogado 
no lixo

Liderança indígena conhecida mundialmente, Raoni foi condecorado, ontem, pelo presidente Lula, com 
a Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito. O pajé fez elogios, mas lembrou que o petista desapontou 
povos originários nos dois primeiros mandatos, e pediu que o presidente não explore petróleo na Margem 
Equatorial. Lula garantiu que vai continuar trabalhando pelos direitos dos povos indígenas. PÁGINA 2

Entre abraços 
e cobranças

Rumo aos pontos

turísticos
Oficializados pelos 

órgãos de segurança, 
os percursos das sete 
provas marcadas para 

os próximos dias 20 e 21 
terão na rota a Ponte JK.

Autores de 54 
gols em 2024, 
Yuri Alberto 
e Vegetti têm 
encontro 
marcado, às 
18h30, em 
Itaquera, na 
abertura da 
segunda rodada 
do Brasileirão.

Um duelo entre

os fominhas
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Diversão&Arte

J
ulio Maria conversou com mais de 200 

pessoas e colheu depoimentos duran-

te cinco anos para escrever a biografia 

Elis — Nada será como antes, publica-

da em 2015, quando Elis Regina completa-

ria 70 anos. O livro vendeu mais de 40 mil 

exemplares e acabou esgotado e fora de ca-

tálogo quando a editora, a Master Books, 

responsável pela publicação, fechou. Ago-

ra, para celebrar os 80 anos do nascimento 

de Elis, a biografia está de volta em edição 

revisada e ampliada. Sai pela Companhia 

das Letras e traz uma série de novas histó-

rias coletadas por Julio Maria, que lança o 

livro em Brasília hoje, às 17h, na Livraria 

Sebinho. Em entrevista concedida ao Po-

dcast do Correio, o autor conta como foi o 

trabalho de reedição e apuração de novos 

fatos relacionados à cantora. 

Ao se debruçar novamente sobre a vi-

da de uma das vozes mais importantes da 

música brasileira, Julio Maria tomou algu-

mas decisões que dão à nova edição ares 

de ineditismo. “Percebi que, na primeira 

edição, tinha pouca voz de Elis Regina, en-

tão trouxe mais aspas, quis torná-la mais 

presente. As entrevistas dela são tão fasci-

nantes quanto as gravações. Então preci-

sava estar mais presente no livro”, explica. 

“Quando comecei a fazer a revisão do livro, 

também encontrei novas histórias, então 

há um monte de histórias novas, entrevis-

tei pessoas que não tinha entrevistado para 

a primeira edição. Cada capítulo tem, pelo 

menos, uma história nova.”

Uma das novidades do livro está em 

duas cadernetas que o filho de Elis Regi-

na, Pedro Mariano, recebeu e mostrou ao 

biógrafo. Nelas, a cantora anotou uma sé-

rie de projetos para realizar durante o ano 

de 1982. “Ela morreu em janeiro de 1982, 

então, se não morresse, iria fazer tudo que 

estava nas cadernetas”, conta Julio. “Foi um 

tesouro. Termino o livro com essas cader-

netas.” Entre outras coisas, as anotações 

trazem uma lista das músicas que Elis que-

ria gravar para um disco novo. No total, 26 

músicas estão listadas e nove foram circu-

ladas. Segundo o biógrafo, as destacadas 

seriam as faixas para um novo álbum. Nas 

últimas páginas do livro, o leitor encon-

tra reproduções das páginas da caderneta.

Outra novidade da biografia diz respei-

to a um disco de jazz que Elis não chegou 

a gravar, mas para o qual entrou em estú-

dio acompanhada de César Camargo Ma-

riano e do saxofonista americano Wayne 

Shorter. Um desentendimento entre os 

dois últimos pôs fim ao projeto. “Durante 

as primeiras gravações, houve uma briga 

no estúdio e o disco foi abortado. É consi-

derado um dos maiores discos que Elis não 

fez, com um monte de jazzistas. Conto to-

dos os bastidores dessa história”, diz Julio, 

que também ouviu novas histórias de João 

Marcelo Bôscoli, o filho mais velho da can-

tora, que tinha 11 anos quando ela morreu. 

O maior desafio da nova edição foi 

mergulhar novamente nos detalhes da 

morte de Elis Regina, cujo corpo foi en-

contrado pelo namorado, o advogado 

Samuel MacDowell, na manhã do dia 

19 de janeiro de 1982. Ela havia consu-

mido uma mistura de álcool e cocaína 

e não resistiu à parada cardíaca em de-

corrência da combinação. O momento 

em que a cantora é encontrada no chão 

do quarto é narrado com detalhes nas 

primeiras páginas do livro, o que só foi 

possível graças ao inquérito policial no 

qual estavam os depoimentos das tes-

temunhas. “Como tinha envolvimento 

com droga, então abriu-se o inquérito e 

o corpo foi mandado para uma perícia 

no IML. O laudo oficial concluiu que 

ela ingeriu cocaína com uma bebida 

alcoólica.  Os detalhes foram possí-

veis porque, no inquérito, tinha en-

trevistas com todas as pessoas que 

estavam ali e descobriram o corpo. To-

do mundo deu depoimento e esses de-

poimentos vieram à tona pela primeira 

vez nessa biografia”, explica Julio.

Para ele, ter acesso aos detalhes da cau-

sa da morte foi também uma maneira de 

contestar afirmações feitas à época por re-

vistas e jornais que especularam sobre uma 

overdose e até sobre suicídio. “Ela estava 

usando cocaína havia oito meses, mas a 

quantidade que ela tomou foi pequena, 

não suficiente para uma overdose, pa-

lavra que não aparece em nenhum lau-

do”, explica Julio Maria. “E as cadernetas 

que encontrei mostram que Elis não ti-

nha um quadro de depressão, nem que-

ria tirar a própria vida. Ela era pura vi-

da, puro planejamento, vontade, sonho. 

A maior dificuldade foi encontrar pessoas 

que falassem sobre o envolvimento de-

la com as drogas. E foi importante. E elas 

falaram. Tem depoimentos corajosos de 

pessoas que consumiram drogas com ela.” 

Elis, Julio reforça, não era uma mu-

lher que passou a vida inteira usando 

drogas de forma irresponsável. “Ficou 

essa imagem por causa da morte. Mas 

ela foi careta a vida inteira, ela errou 

no final da vida”, lamenta o biógrafo. 

Separada de César Camargo Mariano 

havia seis meses, com um disco novo 

a caminho e sem o companheiro que 

também era parceiro criativo, Elis es-

tava vulnerável. “E ela achou na cocaí-

na um lugar seguro para passar aquele 

momento. Tudo que Elis fazia era mui-

to intensamente e foi uma viagem in-

tensa que acabou sendo fatal. Foi um 

ponto delicado, mas a distância da 

morte ajudou também. O tempo absol-

ve o pecado e senti que as pessoas pas-

saram a falar mais”, conta Julio Maria. 

ELIS — NADA SERÁ 

COMO ANTES

De Julio Maria. Companhia das  

Letras, 462 páginas. R$ 109,90

 » NAHIMA MACIEL

BIOGRAFIA NADA SERÁ CO
MO ANTES, DE JULIO MARIA, ESTá DE VOLTA àS PRATELEIRAS EM SEGUNDA  

EDIçãO REVISADA E AMPLIADA COM HISTóRIAS INéDITAS SOBRA A CANTORA
Luiz Garrido viz Elis Regina
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Novo olhar 
sobre Elis

Autor de biografia 
sobre Elis Regina, Julio 
Maria falou sobre o 
livro no Podcast do 

Correio. 

O adeus à
competência
e elegância

de Dinepi

Com 50 anos de dedicação aos Diários Associados, o 

publicitário e economista Mauricio Dinepi morreu 

nesta sexta-feira, aos 73 anos, no Rio de Janeiro, vítima 

de infarto. Condômino de um dos maiores grupos 

de comunicação do país, o executivo carioca era um 

apaixonado por Brasília, tendo ocupado os cargos de 

gerente e diretor Comercial do Correio. “Era a elegância 

em pessoa”, lembrou o presidente dos Diários, Josemar 

Gimenez. Presidente do Correio, Guilherme Machado 

também lamentou a morte de Dinepi. “Perdemos um 

grande companheiro e amigo”, lamentou.

PÁGINA 6
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PODER

Voz indígena em defesa 
da foz do Amazonas

Liderança mundialmente conhecida, Raoni pede a Lula que não explore petróleo na Margem Equatorial. Condecorado pelo presidente 
com a medalha Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito, cacique cobra promessas, mas elogia o trabalho do chefe do Executivo

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ouviu co-
branças, ontem, do caci-
que Raoni, um dos prin-

cipais líderes indígenas do país, 
conhecido internacionalmente. 
Apesar de fazer elogios ao che-
fe do Executivo, o cacique lem-
brou que o petista desapontou 
povos originários nos dois pri-
meiros mandatos e que não de-
ve repetir os erros. Além disso, 
pediu ao presidente que desis-
ta da exploração de petróleo na 
Margem Equatorial, na Bacia 
da Foz do Amazonas, sob pena 
de graves consequências para o 
meio ambiente. 

Lula viajou até a aldeia Pia-
raçu, da Terra Indígena Capoto/
Jarina, localizada no Parque do 
Xingu, em Mato Grosso, onde 
participou de solenidade com 
Raoni e outros líderes indígenas. 
O chefe do Executivo também 
entregou a medalha Grã-Cruz da 
Ordem Nacional do Mérito pa-
ra o cacique, uma das maiores 
honrarias concedidas pelo go-
verno federal.

“Estou sabendo que, na Foz 
do Amazonas, o senhor está pen-
sando no petróleo que tem lá 
embaixo. Penso que não, porque 
essas coisas, na forma como es-
tão, garantem que a gente tenha 
meio ambiente, a terra com me-
nos poluição e menos aqueci-
mento”, declarou Raoni na língua 
kayapó. “Se isso acontecer… Eu 
sou pajé (líder espiritual) tam-
bém, eu já tive contato com os 
espíritos que sabem do risco que 
a gente tem ao continuar traba-
lhando dessa forma, de destruir, 
destruir, destruir. Que podemos 
ter consequências muito grandes 
e não conseguir parar”, acrescen-
tou o cacique.

O chefe do Executivo tem 
pressionado para que o Ibama 
autorize a perfuração em um dos 
blocos, com o objetivo de per-
mitir à Petrobras explorar petró-
leo. Técnicos do órgão ambien-
tal, porém, apontam riscos e ava-
liam que a petroleira ainda não 
cumpriu todas as exigências pa-
ra proteger a região em caso de 
derramamento de óleo.  

Ambientalistas, indíge-
nas e integrantes do Ministé-
rio do Meio Ambiente, incluin-
do a ministra Marina Silva, são 

 » VICTOR CORREIA

Lula viajou à aldeia Piaraçu, da Terra Indígena Capoto/Jarina, no Parque do Xingu, para entregar a medalha ao cacique Raoni

Ricardo Stuckert/PR

contrários à exploração, não so-
mente pelo possível impacto de 
um acidente no bioma amazô-
nico, mas também pelo aumen-
to da exploração de combustí-
veis fósseis em meio às catás-
trofes climáticas e à transição 
energética. 

Outra corrente, defendida pe-
lo próprio Lula — e que inclui o 
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira —, quer que a ex-
ploração seja autorizada o quan-
to antes. Parlamentares do Ama-
pá, como o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União), 
também insistem com o Ibama 
pela liberação.

O discurso de Raoni também 
teve elogios ao trabalho de Lula. 
Ele disse que o presidente precisa 
colocar um sucessor no governo 
que pense como ele. No entan-
to, não deixou de demonstrar a 
insatisfação dos indígenas com 
algumas políticas do Executivo. 

“Desde a posse, eu falei 
com o presidente. Eu fiz uma 

cobrança para ele não repetir 
alguns erros que ele fez na ges-
tão anterior. Eu não gostei de 
alguns trabalhos dele. Mas eu 
falei para ele: ‘Presidente, da-
qui para a frente, vamos traba-
lhar certo, para que as pessoas 
sejam felizes com o nosso tra-
balho’”, contou o cacique.

Raoni também cobrou de Lu-
la que faça uma reaviventação 
dos territórios Tapi Yawalapiti e 
Alto Xingu, definindo os limites 
das terras.

Prioridade

O petista discursou ao final 
da cerimônia, lendo um texto 
pronto, parágrafo por parágrafo 
traduzido para a língua kayapó. 
Ele reconheceu não ter entrega-
do todas as demandas dos povos 
indígenas, mas garantiu que vai 
continuar avançando nessa área.

“Saibam que assegurar os di-
reitos indígenas é prioridade ab-
soluta, e estamos trabalhando 

Indígena mais respeitado do 
Brasil, Raoni lidera os kayapó, 
povo que habita principalmen-
te uma reserva na floresta ama-
zônica. Ele ficou conhecido in-
ternacionalmente por denun-
ciar perante as autoridades mais 
poderosas do mundo as amea-
ças sofridas pelos povos indíge-
nas por ações do homem bran-
co, como o desmatamento e o 
garimpo ilegal.

Raoni Já teve encontros com 
presidentes e papas. Nos anos 
1980, rodou o mundo com o can-
tor inglês Sting, apelando pela 
preservação ambiental. 

Há pouco mais de um ano, em 
visita ao Brasil, o presidente da 
França, Emmanuel Macron, con-
cedeu a Raoni a Ordem Nacional 
da Legião de Honra. É a maior 
honraria francesa outorgada a 
seus cidadãos e a estrangeiros 

que se destacam por atividades 
no cenário global. 

Nesta semana, a atriz ameri-
cana Angelina Jolie, conhecida 
por trabalhos humanitários e de 
conservação ambiental, visitou 
a aldeia indígena Piaraçu, loca-
lizada na Terra Indígena Capo-
to-Jarina, em São José do Xin-
gu, Mato Grosso, e se encontrou 
com Raoni.

COP30

Nascido em data desconhe-
cida, estima-se que Raoni — vá-
rias vezes mencionado como 
possível ganhador do prêmio 
Nobel da Paz — tenha por vol-
ta de 90 anos. 

Ele estava entre os representan-
tes do povo brasileiro que subiram 
a rampa do Palácio do Planalto 
com o presidente Lula, em 2023. 

Uma vida de luta pela 
preservação ambiental

Raoni recebe do presidente Emmanuel Macron honraria francesa

Ricardo Stuckert / PR

Sou pajé também e 
tive contato com os 
espíritos que sabem 
do risco que a gente 
tem de continuar 
trabalhando dessa 
forma de destruir, 
que podemos ter 
consequências  
muito grandes  
que não podemos 
conseguir parar”

Raoni Metuktire,  

líder do povo kayapó

nesse sentido, demarcando e ho-
mologando terras; retirando os 
não indígenas e combatendo o 
crime organizado, em proces-
sos bem-sucedidos de desintru-
são dos territórios”, discursou.  
“Sabemos que ainda há muito a 
ser feito, mas as nossas políticas 
convergem nesse sentido de as-
segurar integralmente os direitos 
dos indígenas, sempre enfren-
tando os desafios, que não são 
poucos, e precisam ser tratados 
de forma negociada, com diálo-
go e transparência.”

O governo federal recebe crí-
ticas de entidades indígenas pelo 
ritmo lento de entregas. Ao assu-
mir, Lula prometeu demarcar 14 
terras já nos 100 primeiros dias 
de gestão. Passados mais de dois 
anos, apenas 13 territórios foram 
demarcados. Também provoca-
ram desgaste o avanço do garim-
po ilegal e a crise humanitária na 
Terra Yanomami.

“Sabemos que, muitas vezes, 
o tempo das coisas é mais lento 
do que a vontade, a de vocês e as 
nossas. Mas olhamos para o mes-
mo rumo, temos o mesmo pro-
pósito e a certeza de que o Bra-
sil que queremos e que estamos 
construindo valoriza e respeita 
os povos originários”, declarou, 
ainda, o presidente.

Saiba mais

Reconhecimento
A honraria a Raoni Metukti-

re, do povo kayapó, foi concedi-
da “em razão dos relevantes ser-
viços prestados em defesa dos 
direitos dos povos indígenas, da 
Floresta Amazônica e do meio 
ambiente”, segundo consta de 
decreto publicado no Diário Ofi-
cial da União (DOU).

Raoni foi condecorado no 
grau Grã-Cruz, o mais alto da 
Ordem Nacional do Mérito, 

criada por decreto lei de 1946 
“com o fim de galardoar os ci-
dadãos brasileiros que, por 
motivos relevantes, se tenham 
tornado merecedores do reco-
nhecimento da nação e os es-
trangeiros que, a juízo do go-
verno, sejam dignos desta dis-
tinção”. O decreto é assinado, 
também, pelo ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski.

Ministros presentes

No evento, estavam presentes os ministros dos Povos 
Indígenas, Sônia Guajajara; da Cultura, Margareth 
Menezes; dos Direitos Humanos, Macaé Evaristo; do Meio 
Ambiente, Marina Silva; da Agricultura, Carlos Fávaro; e do 
Desenvolvimento Agrário, Paulo Teixeira.

Nesta semana, o cacique recebeu visita da atriz Angelina Jolie 

Reproducao

Às portas da cúpula climática 
da ONU, a COP30, que será rea-
lizada em novembro em Belém, 
Raoni cobra de Lula a promes-
sa de avançar na demarcação 
das terras indígenas, destinada 
a assegurar a sobrevivência dos 
povos considerados chave para 

salvaguardar a maior floresta tro-
pical do planeta. E que desista 
de explorar petróleo na Margem 
Equatorial. 

Em entrevista recente à AFP, 
o líder indígena comentou so-
bre a mensagem que levará aos 
líderes da COP30. “Teremos a 

oportunidade de nos reunir-
mos com vários chefes de Es-
tado em busca de um acordo 
e um documento para com-
bater as mudanças climáticas. 
Vou falar com eles para que 
busquem evitar um problema 
maior no futuro. Nosso criador 

nos observa”, frisou. “Tem pes-
soas que pensam em destruir a 
natureza, rios. Como seres hu-
manos, temos uma origem úni-
ca e devemos viver em harmo-
nia, proteger a natureza para o 
bem viver de indígenas e não 
indígenas.”  
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Caiado se lança na corrida...
Governador de Goiás apresenta a pré-candidatura à Presidência, dispara críticas a Lula e dá alfinetadas em Bolsonaro

O 
governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União 
Brasil), lançou, ontem, 
sua pré-candidatura à 

Presidência da República, no 
Centro de Convenções de Salva-
dor, onde também recebeu o tí-
tulo de Cidadão Baiano, propos-
to por seu correligionário depu-
tado Sandro Régis.

Condenado pela Justiça Elei-
toral goiana a oito anos de inele-
gibilidade, Caiado disse que dei-
xará o cargo no ano que vem pa-
ra concorrer ao Planalto e que 
a gestão ficará com o vice-go-
vernador, Daniel Vilela (MDB), 
que, inclusive, lançará sua pró-
pria candidatura ao governo do 
estado, fato que vem sido co-
mentado por ambos desde 2024. 

No discurso, Caiado disparou 
críticas ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que deve tentar a 
reeleição. Ele afirmou que o país 
não tem um plano de governo e 
que o petista empurra para pre-
feitos e governadores as respon-
sabilidade econômicas.

“O governo Lula não tem pla-
no de governo. Ele não sabe para 
que veio. Na hora que ele implan-
ta uma taxa de juros de 14,25%, 
na hora que implanta o processo 
inflacionário no país, ele toma 
duas medidas — o que é carac-
terístico do incompetente e de 
quem não gosta de trabalhar: 
passar a responsabilidade para 
os estados e para os prefeitos”, 
disparou. “O problema da cesta 
básica é dos estados e dos pre-
feitos. Pelo amor de Deus, Lula, 
você não dá conta de governar. 
Deixa a gente chegar lá e tomar 
conta deste país, botar comida 

Caiado em Salvador: condenado pela Justiça Eleitoral goiana a oito anos de inelegibilidade

Reproducao

 » JAQUELINE FONSECA
 » EDUARDA ESPOSITO

na mesa do cidadão.” 
Mesmo sem citar nomes, 

Caiado ainda criticou a escolha 
da deputada Gleisi Hoffmann pa-
ra a Secretária de Relações Insti-
tucionais (SRI), afirmando que 
tê-la na articulação do governo 
com o Poder Legislativo é “ele-
fante em uma casa de louça”. “Aí, 
vem o segundo golpe: agora tem 
uma líder lá, foi colega nossa no 
Parlamento, no Senado, e todo 
mundo sabe que a única carac-
terística que ela tem é não sa-
ber articular. E ele botou ela co-
mo secretária de articulação po-
lítica no governo. É um elefante 
em uma casa de louça”, afirmou. 

Mais segurança

O gestor goiano enfatizou, 
também, a própria atuação no 
estado, focada na pauta de segu-
rança pública. Ele destacou que 
Goiás tinha quatro cidades entre 
as mais perigosas do país quan-
do assumiu o posto. “E foi naque-
la hora, na frente da minha tro-
pa, na posse de governador do 
estado que eu disse: ‘O primeiro 
mandamento do governador Ro-
naldo Caiado é ou bandido muda 
de profissão ou o bandido muda 
de estado”, esbravejou. 

Ele citou a escalada de atua-
ção das facções criminosas 

pelo Brasil, que, segundo dis-
se, impedem o pleno exercício 
do Estado Democrático de Di-
reito. “Não existe Estado De-
mocrático de Direito onde há 
a ação de facções crimino-
sas. Não existe isso na Euro-
pa. Isso só existe num país em 
que o governo é complacente 
com o crime. Essa é a realida-
de”, afirmou. “Porque nós, em 
Goiás, não temos a criminali-
dade que tinha há seis anos. 
Nós temos a melhor polícia 
do Brasil, mas também por-
que tem um governador que 
acompanha as ações da po-
lícia para ela agir no estado.”

Na hora que ele 
implanta uma 
taxa de juros a 
14,25% e processo 
inflacionário 
no país, passa a 
responsabilidade 
para os estados e 
municípios. Lula, 
você não dá conta 
de governar”

Ronaldo Caiado, 

governador de Goiás

...Mas União 
tem racha

No lançamento da pré-can-
didatura de Ronaldo Caiado ao 
Planalto, a direção nacional do 
União Brasil foi representada por 
ACM Neto, vice-presidente da 
legenda. O presidente da sigla, 
Antonio Rueda, e o presidente 
do Congresso, Davi Alcolumbre 
(AP), não compareceram.

ACM Neto minimizou a ausên-
cia de Rueda e disse que não há 
nenhum “trauma ou problema”. 
“O partido tem internamente seus 
diferentes pensamentos, que se-
rão convergentes quando for ne-
cessário”, afirmou. O cantor Gust-
tavo Lima, amigo do governador, 
também não esteve presente.

A organização do evento ocor-
reu sob pressão de figuras do 
União Brasil mais ligadas ao go-
verno federal, que defendiam que 
Caiado desistisse do lançamento.

Entre os que compareceram, 
estavam o senador Sergio Moro 
(União-PR), o prefeito de Salvador 
Bruno Reis (União) e o deputado 
federal Otoni de Paula (MDB-RJ).

No evento, Caiado mandou re-
cados ao ex-presidente Jair Bolso-
naro, sem citar o nome do políti-
co do PL. “(Vou exercer) a Presi-
dência da República na sua plena 
prerrogativa de presidente, com a 
liturgia de presidente da Repúbli-
ca, sabendo conviver com os de-
mais Poderes, mas cada um den-
tro do seu limite e cada um saben-
do que os Poderes são autôno-
mos, mas os Poderes têm que ser 
harmônicos e que não cabe en-
frentamento de Poderes na hora 
que nós queremos construir a paz 
em nosso país”, disse ele.

Pesquisa Genial/Quaest, 
divulgada na última quinta-
feira, mostrou que o governador 
Ronaldo Caiado tem 30% 
das intenções de voto para a 
Presidência da República em 
2026, contra 44% do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em 
eventual segundo turno. Segundo 
o mesmo instituto, em pesquisa 
publicada em fevereiro deste ano, 
o chefe do Executivo goiano possui 
86% de aprovação em seu estado 
e apenas 9% de desaprovação.

 » Atrás de Lula 
nas pesquisas
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O que eles pensam
Os políticos que acompanharam 

Lula à Ásia consideram que o 
presidente ainda está no páreo para 
2026 e, por isso, não farão nada 
que possa comprometer, de fato, 
a agenda do governo. E isso inclui 
deixar em banho-maria o projeto 
de anistia para os enroscados em  
8 de janeiro.

Segurem o MDB
No PT, já existe quem apresente 

o ministro dos Transportes, Renan 
Filho, como um possível candidato 
a vice na chapa de Lula. Só tem um 
probleminha: Renan hoje é pré-
candidato a governador de Alagoas 
e está difícil mudar esse rumo. O 
outro nome na roda e que está há 
mais tempo é o do governador do 
Pará, Helder Barbalho, o anfitrião na 
COP30, a cúpula do clima das Nações 
Unidas, em novembro.     

Deixa estar...
Em conversa com a coluna, o líder 

do União Brasil, senador Efraim Filho, 
é muito franco ao se referir à pré-
candidatura do governador Ronaldo 
Caiado ao Planalto. “Caiado tem todo o 
respeito do União Brasil, vai aproveitar 
este ano de 2025 para rodar o país e 
tentar se viabilizar. A decisão final será 
em 2026, por uma candidatura própria 
ou aliança”, afirma.

... para ver como é que fica
Por enquanto, o União Brasil 

continua dividido entre várias alas. 
Uma pede candidatura própria, 
outra prefere apoiar Lula, e uma 
terceira quer apostar suas fichas no 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas.

O MDB prepara  
outro lado da ponte

Depois do documento 
Ponte para o futuro, lançado 
em outubro de 2015, ainda 
no governo Dilma Rousseff, o 
MDB começa a elaborar um 
novo plano. A peça conterá 
uma reflexão sobre o país, 
a necessidade de se apostar 
numa sociedade capaz de 
cuidar de seu destino, com 
educação voltada à ciência 
e tecnologia, à inteligência 
artificial, à sustentabilidade, à 
reciclagem e à nova economia. 
Por enquanto, é só uma 
proposta, com várias sugestões 
ao governo Lula. Tal e qual foi 
feito no período de Dilma.

»   »   »   »   »

   A história ensina/ Há 10 anos, o Ponte para o futuro trouxe uma série de projetos para o 
país, incluindo reforma da Previdência, mudanças na legislação trabalhista e limite de gastos, 
implementado no governo Michel Temer. O impeachment de Dilma Rousseff começou a caminhar 
na Câmara em dezembro daquele ano. Mais tarde, já presidente da República, Michel Temer 
afirmou, em um almoço oferecido pelo Council of The Americas, em Nova York, que o impeachment 
só aconteceu porque o governo Dilma recusou o Ponte para o futuro. Agora, o partido não pensa 
em impeachment nem há motivos para isso. Porém, muitos apostam que uma parcela do MDB já 
começa a dar os primeiros passos para o caso de precisar se afastar do governo Lula em 2026.

CURTIDAS

Tem gente vendo fantasma/ Quem 
esteve no jantar de Lula com os senadores, 
esta semana, saiu com a certeza de que 
o presidente tem plena consciência das 
dificuldades que seu governo enfrenta. E 
ainda não entende por que sua popularidade 
continua tão baixa. No PT, já tem gente 
falando em teoria da conspiração por parte 
dos institutos de pesquisa, o que não ajudará 
a resolver o problema.

O reforço à democracia/ O RenovaBR, 
escola de formação política que seleciona e 
prepara aqueles que desejam concorrer a um 
mandato eletivo, representou o Brasil no Skoll 
World Forum 2025, em Oxford, na Inglaterra, 
esta semana. O evento reúne instituições 
comprometidas com a transformação social e, 
neste ano, os debates estiveram centrados na 
necessidade de fortalecimento da democracia.

O recado do RenovaBR/ Do alto de 
uma escola que desde 2017 formou 3.500 
candidatos, dos quais 440 foram eleitos, o 
RenovaBR foi incisivo ao mencionar o que 
falta por aqui: “Organizações como a nossa, 
que trabalham em defesa da democracia, 
promovem o diálogo e reforçam o valor de uma 
política pública baseada em evidências, guiada 
por ética e transparência — que ainda faltam 
muito no mundo de hoje. O desafio é fazer com 
que as lideranças políticas se mantenham fiéis 
aos seus projetos e entreguem à população 
aquilo que ela realmente precisa”, afirmou 
a diretora de Assuntos Institucionais e 
Internacionais do RenovaBR e Skoll fellow de 
2024, Bruna Barros (foto).

PODER

Avanço em Imposto de Renda e IA
Presidente da Câmara cria comissões para discutir isenção do IR de quem ganha até R$ 5 mil e propostas sobre inteligência artificial e PNE

D
epois de definir o ex
-presidente da Câma-
ra Arthur Lira (PP-AL) 
como relator do projeto 

de isenção do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$ 5 
mil por mês, o presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), oficializou, ontem, a 
criação da comissão especial 
que vai discutir o texto. Já havia 
acordo para que ela fosse presi-
dida pelo deputado Rubens Pe-
reira Júnior (PT-MA).

Desde a campanha, Motta di-
zia que trabalharia para retomar 
o protagonismo das comissões 
na Câmara, tanto as permanen-
tes quanto as temporárias. A 
postura vai no sentido contrário 
ao que fazia Lira, que frequen-
temente determinava que pro-
jetos de interesse do governo e 
do Parlamento pulassem a eta-
pa de discussão nas comissões 
especiais e temáticas para que 
terminassem mais rápido.

Com as comissões funcionan-
do normalmente, a chance de vá-
rios deputados colherem os fru-
tos políticos é maior, já que mais 
congressistas são envolvidos no 
processo de discussão dos textos. 

A comissão especial que vai 
tratar do Imposto de Renda se-
rá composta por 33 membros ti-
tulares e 33 suplentes. Haverá, 
ainda, um titular e um suplen-
te extras para atender ao regi-
mento interno da Câmara, que 
prevê rodízio entre as bancadas 
não contempladas.

Na quinta-feira, o líder do 
PT na Casa, Lindbergh Farias 
(PT-RJ), havia comemorado a 
escolha de Lira para a relatoria 
da proposta, vista pelo governo 
como uma aposta para melho-
rar a popularidade do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, que 
está em queda livre.

Motta também oficializou, 
nesta sexta, a criação de ou-
tras duas comissões. Uma de-
las é a que vai analisar o Proje-
to de Lei 2.338 de 2023, que re-
gulamenta o uso de inteligên-
cia artificial no Brasil. O texto 
é de autoria do ex-presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e foi aprovado pe-
la Casa Alta em dezembro do 
ano passado.

Entre outras coisas, a pro-
posta divide os modelos de in-
teligência artificial em níveis de 
risco e impacto na vida huma-
na, com regras específicas para 
cada um. O texto também pre-
vê normas para o treinamento 
de modelos de IA, incluindo a 
utilização de conteúdo prote-
gido por direitos autorais e di-
reito de imagem.

Plano de educação

Outra comissão também 
criada por Motta ontem é que 
vai analisar o Plano Nacional 
de Educação para o decênio 
2024-2034. Para presidi-la, o 
presidente da Câmara esco-
lheu a deputada Tabata Amaral 
(PSB-SP). Já o relatório ficará 
com o deputado Moses Rodri-
gues (União Brasil-CE). 

Motta anunciou, ainda, que 
o deputado Romero Rodrigues 
(Podemos-PB) vai presidir a 
comissão que discutirá a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 66, de 2023, cujo ob-
jetivo é trata da renegociação 
de dívidas previdenciárias dos 
municípios. Os partidos já co-
meçaram a indicar os integran-
tes do colegiado.

A data de instalação dessa e 
das demais comissões será de-
finida por Motta quando os lí-
deres escolherem os nomes dos 
integrantes, o que deve ocorrer 
na semana que vem.

Presidente da Câmara, Hugo 
Motta devolve às comissões 
da Casa o protagonismo 
retirado pelo antecessor

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) entrou com um recur-
so, ontem, contra a decisão da 
17ª Vara Federal de Brasília que 
condenou o governo federal a 
pagar uma indenização ao ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e à ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro por danos morais, 
após o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) acusá-los de 
sumir com os móveis do Palá-
cio do Planalto.

A AGU alegou que as decla-
rações do petista ocorreram 
“no contexto do exercício de 
sua função constitucional e 
com o objetivo de resguardar 
o patrimônio público”. 

O órgão afirmou, ainda, que 
“por se tratar de uso, conserva-
ção e posse de bens públicos, 
faz-se necessária toda publi-
cidade a inconsistências even-
tualmente verificadas”.

As declarações de Lula e da 
primeira-dama, Rosângela da 
Silva, a Janja, foram feitas no 
início de 2023, logo após a pos-
se. À época, o casal alegou que 
o Palácio da Alvorada estava em 
mau estado de conservação e 
que diversos objetos teriam de-
saparecido após a saída de Bol-
sonaro e Michelle.

Dez meses depois, os 261 itens 
inicialmente dados como ausen-
tes foram localizados dentro da 

própria residência oficial. Antes 
da descoberta, o casal presiden-
cial comprou peças de luxo, jus-
tificando a aquisição pela ausên-
cia dos objetos.

No recurso, a AGU alegou 
que “foi relatado, simplesmen-
te, o mau estado de conservação 
de móveis e do ambiente, além 
da não localização de inúmeros 
itens, fato constatado pela equi-
pe inventariante ainda sob a ges-
tão do governo anterior”.

Conforme sustentou a AGU, 
“em nenhum momento, a ação 
proposta apontou, concreta-
mente, uma fala do atual presi-
dente da República por meio da 
qual ele imputaria diretamente 

aos autores qualquer conduta 
criminosa”.

Na época das acusações, Mi-
chelle disse que os objetos esta-
vam guardados no depósito e que 
o casal petista tentava fazer uso 
político acusando a ela e a Bolso-
naro de sumirem com o patrimô-
nio da Alvorada. O ex-presidente, 
por sua vez, acusou Lula de fazer 
uma “falsa comunicação de furto”. 

Em setembro do ano passado, 
a Justiça Federal do DF conde-
nou a União a pagar indenização 
de R$ 15 mil por danos morais a 
Bolsonaro e Michelle. Para o juiz 
Diego Câmara, que assinou a de-
cisão, houve “dano à honra obje-
tiva e subjetiva” do casal. 

AGU recorre contra indenização a Bolsonaro 

10
MILHÕES

R$ 4.356

Número de pessoas que 
vão ser beneficiadas com 
a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha 

até R$ 5 mil 

Economia anual que  
terá quem recebe até 

R$ 5 mil, com a aprovação 
da isenção do IR 

Olha o PNE aí

Coube ao atual presidente da Câmara, Hugo Motta, instalar a comissão especial para analisar o Plano Nacional de 
Educação para o decênio de 2024 a 2034 (PNE), que deveria ter sido aprovado no ano passado. Quem vai presidir o 

colegiado é a deputada Tabata Amaral (PSB-SP). O deputado Duarte Jr. (PSB-MA) disse que integrantes da comissão 
de pessoas com deficiência estarão ali, cobrando a educação inclusiva. O Senado já havia se adiantado nas discussões 

ouvindo organizações ligadas aos jovens com deficiências para melhorar o texto e a inclusão nas escolas.

RenovaBr divulgação
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TRAMA GOLPISTA

A vez do “Núcleo de Gerência”
Primeira Turma do STF antecipa análise da denúncia da PGR contra seis acusados de tentar manter Bolsonaro no poder ilegalmente

A 
Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) antecipou a aná-
lise da aceitação da de-

núncia contra o “Núcleo de Ge-
rência” da tentativa de golpe de 
Estado para impedir a posse de 
Luiz Inácio Lula da Silva, depois 
do segundo turno da eleição pre-
sidencial de 2022. A partir de 22 
de abril, o colegiado avaliará a 
acusação oferecida pela Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
podendo fechar os trabalhos na 
manhã do dia seguinte. A análi-
se da denúncia do grupo estava 
agendada para 29 e 30 de abril

Esse “Núcleo de Gerência” é 
composto pelos acusados de or-
ganizar ações com o objetivo de 
“sustentar a permanência ilegí-
tima” de Jair Bolsonaro no po-
der. Dele fazem parte o general 
Mário Fernandes, que era o se-
gundo na hierarquia da Secreta-
ria Geral da Presidência da Re-
pública no governo do ex-presi-
dente — que tornou-se réu pe-
la tentativa de golpe. O militar 
é apontado como interlocutor 
dos manifestantes acampados 
em frente aos quartéis do Exér-
cito, em 2022, com grupos radi-
cais dentro das Forças Armadas. 
Além disso, ele foi um dos que 
pressionaram o comandante do 
Exército à época, general Freire 
Gomes, a aderir ao golpe.

Blitze na eleição

Integra o “Núcleo de Gerên-
cia” o ex-diretor da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), Silvinei 
Vasques. Ele foi o responsável pe-
lo comandar as blitze na Região 

Nordeste — onde Lula era o fa-
vorito nas urnas — para impedir 
os eleitores de votar no segundo 
turno da eleição presidencial. Sil-
vinei somente suspendeu as fis-
calizações depois de ser intima-
do pelo ministro Alexandre de 
Moraes, então presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
quando também foi avisado de 
que poderia ser preso.

Filipe Martins, ex-assessor de 
Assuntos Internacionais da Pre-
sidência da República, é aponta-
do pela PGR como a pessoa que 
editou a chamada “Minuta do 
Golpe” e apresentou os funda-
mentos jurídicos para a ruptura 
democrática ao alto escalão das 
Forças Armadas, na reunião de 
7 de dezembro de 2022. No pri-
meiro dia da sessão da Primei-
ra Turma, que tornou Bolsonaro 
e outros sete integrantes do seu 
governo réus, o advogado de Fili-
pe, o desembargador aposentado 
Sebastião Coelho, tentou entrar 
à força para acompanhar a reu-
nião. Como os assentos eram nu-
merados e marcados, não conse-
guiu — irritado, proferiu desaca-
tos contra os ministros. Foi pre-
so pela Polícia federal (PF). Ele 
deverá fazer a sustentação dian-
te dos magistrados, a fim de evi-
tar que seu cliente torne-se réu.

Também integram o “Núcleo 
de Gerência” os delegados federais 
Fernando de Souza Oliveira (ex-di-
retor de Operações do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública na 
gestão de Anderson Torres, e ex-se-
cretário-adjunto de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal) e Marília 
Ferreira de Alencar (ex-diretora de 
Inteligência do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, também 
sob o comando de Anderson Tor-
res, e ex-subsecretária de Segurança 

General Fernandes: ligação entre 
manifestantes e golpistas

Delegado Oliveira: responsável 
pela mobilização das polícias

Silvinei: articulador das blitze 
contra eleitores no Nordeste

Delegada Marília: atuação em 
parceria com o colega da PF

Filipe: o homem dos argumentos 
jurídicos da “Minuta do Golpe”

Coronel Câmara: coordenador da 
“neutralização” de autoridades

Isac Nóbrega/PR

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Divulgação/CLDF

Arthur Max/MRE

Redes sociais

 » MAIARA MARINHO
 » FABIO GRECCHI

Pública do DF). Segundo a denún-
cia da PGR, ambos “coordenaram 
o emprego das forças policiais para 
sustentar a permanência ilegítima” 
de Bolsonaro no poder.

O sexto componente é o coronel 
do Exército Marcelo Costa Câmara, 
ex-assessor da Presidência da Re-
pública. Ele é acusado de “coorde-
nar as ações de monitoramento e 

neutralização de autoridades pú-
blicas” — segundo o procurador-
geral da República, Paulo Gonet.

Os seis são acusados dos cri-
mes de tentativa de abolição 

violenta do Estado Democrático 
de Direito, tentativa de golpe de 
Estado, envolvimento em orga-
nização criminosa armada, dano 
qualificado e deterioração de pa-
trimônio tombado. Caso seja acei-
ta, tornam-se réus na ação penal 
que deverá condená-los ou não.

Os sete primeiros

Na sessão de 26 de março, Bol-
sonaro tornou-se réu por tenta-
tiva de golpe de Estado. Com ele, 
responderão à ação aberta no 
STF o deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ), ex-dire-
tor da Agência Brasileira de In-
teligência e acusado de colocar 
a instituição para bisbilhotar ini-
migos e adversários políticos do 
ex-presidente; almirante Almir 
Garnier, ex-comandante da Ma-
rinha, que aceitou aderir ao gol-
pe; Anderson Torres, ex-ministro 
da Justiça e em cuja residência foi 
encontrada a chamada “minuta 
do golpe”; general Augusto He-
leno, ex-ministro-chefe do Gabi-
nete de Segurança Institucional e 
que estaria por trás da máquina 
golpista de desinformação; ge-
neral Walter Braga Netto, ex-vi-
ce na chapa de Bolsonaro e que 
teria sido ativo no planejamen-
to da Operação Punhal Verde e 
Amarelo — que planejava matar 
Lula, o ministro Moraes e o vice
-presidente eleito Geraldo Alck-
min; e o general Paulo Sérgio No-
gueira, ex-ministro da Defesa e 
que tentou emparedar o TSE para 
desacreditar as urnas eletrônicas.

Compõem a Primeira Tur-
ma os ministros Cristiano Za-
nin (presidente), Alexandre de 
Moraes (relator do inquérito do 
golpe), Cármen Lúcia, Flávio 
Dino e Luiz Fux.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) começou a julgar, ontem, 
os recursos contra a decisão que 
tornou réus deputados do PL 
acusados de corrupção envol-
vendo emendas parlamentares. 
O relator, ministro Cristiano Za-
nin, votou para rejeitar todos os 
pedidos e foi acompanhado pe-
lo ministro Alexandre de Moraes.

Na decisão, Zanin disse que 
“os embargantes, usando como 
justificativa o saneamento de 
supostas omissões, buscam ape-
nas a rediscussão da matéria, o 
que a jurisprudência do STF não 
admite”. Os advogados de defe-
sa dos parlamentares alegaram 
“omissão” na decisão da Supre-
ma Corte, afirmação contesta-
da no voto de Zanin. “Não exis-
tem indícios suficientes, nesta 
fase, que descortinem irregula-
ridades no trabalho de coleta e 
produção de provas, havendo, a 
princípio, ao menos pelo que se 
reuniu até este instante, estrita 
obediência aos requisitos pre-
vistos no Código de Processo Pe-
nal”, frisou o ministro.

Os réus são os deputados Jo-
simar Maranhãozinho (PL-MA) e 
Pastor Gil (PL-MA), além do su-
plente Bosco Costa (PL-SE) — to-
dos suspeitos de cobrarem pro-
pina para a liberação de recursos 

destinados em emendas parla-
mentares. “Contra os três par-
lamentares, há evidências pro-
duzidas ao longo da investiga-
ção criminal indicando que te-
riam atuado em concertação ilí-
cita para solicitar ao prefeito Jo-
sé Eudes Sampaio Nunes o pa-
gamento de vantagem indevida, 
o que caracteriza, em tese, o de-
lito de corrupção passiva”, afir-
mou Zanin, à época da decisão 
que tornou réus os dois deputa-
dos e o suplente.

O STF julga os parlamenta-
res pelos crimes de corrupção 
passiva e organização crimino-
sa. De acordo com a denúncia 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), os deputados solici-
taram R$ 1,66 milhão dos R$ 6,67 
milhões destinados em recursos 
federais ao município de São Jo-
sé de Ribamar. O ex-prefeito José 
Eudes Sampaio Nunes relatou ter 
sofrido cobranças e intimidações 
para viabilizar o repasse. O caso 
ocorreu em 2020 e as defesas dos 
acusados negam as acusações.

A votação continua até 11 de 
abril. Caso tenha pedido de vis-
ta, poderá ser prorrogada por até 
90 dias. Em caso de pedido de 
destaque, o julgamento vai para 
o plenário presencial. (MM com 
Agência Estado)

CORRUPÇÃO

Emendas parlamentares: 
rejeitados recursos de réus

Zanin frisa que advogados dos deputados só quiseram rediscutir a matéria

Antonio Augusto/STF
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OBITUÁRIO

Mauricio Dinepi, condômino 
dos Diários Associados, 73 anos
Considerado um dos responsáveis pelo avanço do grupo, economista e publicitário carioca não resistiu a um infarto, no Rio de Janeiro

O
publicitário e econo-
mista carioca Mauricio 
Dinepi morreu, na ma-
drugada de ontem, aos 

73 anos. Era condômino dos Diá-
rios Associados e completaria, 
em setembro, 74 anos, dos quais 
mais de 50 foram dedicados ao 
conglomerado de mídia. Ele so-
freu um infarto enquanto dor-
mia, em casa, no Rio de Janeiro.

Dinepi lembrava-se com ca-
rinho da primeira vez que en-
trou no Correio Braziliense, 
empresa onde, meses depois, 
em novembro de 1975, come-
çou a trabalhar. Iniciou a carrei-
ra no setor de publicidade da TV 
Tupi e seguiu no Departamen-
to Comercial da revista O Cru-
zeiro. Em Brasília, cidade pela 
qual se apaixonou, foi gerente 
e diretor Comercial do Correio 

Braziliense, e diretor de Rela-
ções Institucionais dos Diários 
Associados.

Emocionado com a notícia, 
o presidente dos Diários Asso-
ciados, Josemar Gimenez, lem-
brou que Dinepi era “a elegân-
cia em pessoa”, além de “um 
companheiro, um sócio de ex-
trema confiança e leal”. No que 
diz respeito ao trabalho, con-
tribuiu para o relacionamen-
to institucional do grupo, nos 
âmbitos políticos, jurídicos e 
sociais. “Os Associados sem o 
Mauricio perdem um elo muito 
grande das empresas com a so-
ciedade, especialmente no Rio 
de Janeiro”, lamentou Gime-
nez. “Todo o legado que se tem 
no Rio, hoje, deve-se muito ao 
que ele construiu e empreen-
deu aqui”, acrescentou.

O presidente do Correio Bra-

ziliense, Guilherme Machado, 
disse que a morte de Dinepi, 

 » LARA PERPÉTUO

Dinepi era reconhecido pelos amigos como uma pessoa com imensa capacidade de construir relacionamentos

Ari Kaye/JCommercio/D.A Press

O 
ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), votou ontem 
pela manutenção das 

condenações dos quatro réus da 
tragédia da Boate Kiss, que dei-
xou 242 mortos e mais de 600 
feridos, em janeiro de 2013, em 
Santa Maria (RS). O caso está 
sendo analisado pela Segunda 
Turma da Corte, que analisa re-
cursos apresentados pelos advo-
gados dos condenados.

No voto, Toffoli defendeu a 
legalidade da decisão anterior 
do STF, que restabelecera as pe-
nas impostas pelo Tribunal do 
Júri e determinado a prisão dos 
réus. Para o  ministro, os recur-
sos apresentados não têm o ob-
jetivo de corrigir ilegalidades, 

mas apenas rediscutir o méri-
to do caso, o que não é permi-
tido na atual etapa do processo. 
“É evidente que a pretensão do 
embargante é provocar a redis-
cussão da causa, fim para o qual 
não se presta o presente recur-
so”, afirmou o ministro.

Com a posição de Toffoli, 
seguem válidas as penas apli-
cadas a Elissandro Callegaro 
Spohr, um dos sócios da boa-
te, condenado a 22 anos e seis 
meses de prisão; a Mauro Lon-
dero Hoffmann, também sócio, 
condenado a 19 anos e seis me-
ses; a Marcelo de Jesus dos San-
tos, vocalista da banda Guriza-
da Fandangueira; e a Luciano 
Bonilha Leão, produtor musi-
cal — ambos condenados a 18 
anos de reclusão.

O julgamento ocorre no 

 » ALÍCIA BERNARDES*
Segundo 
Toffoli, as 
defesas 
dos réus 
pretendem 
rediscutir as 
condenações 
confirmadas 
em julgamento 
anterior 
 do TSF

Antonio Augusto/STF

Com a então ministra Dilma Rousseff. Trânsito em todas as esferas

Fábio Costa/JCommercio/D.A Press

figura de destaque nas áreas 
comercial e empresarial, deixa 
uma grande lacuna todo o gru-
po. “Perdemos um grande com-
panheiro e amigo. Ficamos com 
um vazio nos Diários Associa-
dos”, lamentou.

O diretor administrativo-fi-
nanceiro da Rádio Tupi, Cleis-
son Nunes Barbosa, conta que 
a amizade com Dinepi — que 
foi presidente regional dos Diá-
rios Associados no Rio de Janei-
ro e, logo depois, presidente do 

Jornal do Commercio — vinha 
de longa data. Há nove anos, 
Dinepi dedicava-se apenas ao 
condomínio. “Sempre o tive co-
mo bom amigo. Ele demonstra-
va isso também, se preocupava. 
Sempre estávamos nos encon-
trando, uma vez por mês, pa-
ra colocar o papo em dia, sem 
falar de empresa”, lembrou.

“Mauricio era um amigo mui-
to solidário, um ser extraordi-
nário”, complementa Francis-
co Caputo, que trabalhou com o 

publicitário por mais de 30 anos. 
“Ele tinha um apreço enorme pe-
lo que fazia. Vai fazer muita fal-
ta. Era um profissional exigente, 
mas extremamente colaborativo. 
Te ajudava a alcançar as metas, a 
ter um resultado positivo no tra-
balho”, complementou.

Memórias

“Mauricio Dinepi foi uma 
das pessoas mais admiráveis 
que conheci”, salientou o se-
cretário de Comunicação do 
Distrito Federal, Weligton Mo-
raes. “Inteligente e profissio-
nal da maior qualidade, com 
uma capacidade de relacio-
namento sem igual, principal-
mente como diretor comercial 
do Correio Braziliense. Tinha 
uma capacidade de persuasão 
com um potencial irresistível. 
E constatei isso inúmeras ve-
zes, como secretário de Comu-
nicação no primeiro governo 

(de Joaquim) Roriz. Fará muita 
falta para os Associados e dei-
xará muitas saudades aos ami-
gos, como eu. Que o bom Deus 
o receba de braços abertos”.

A colunista do Correio Bra-

ziliense Liana Sabo, com quem 
Dinepi trabalhou lado a lado, o 
define como um amigo querido, 
gentil, atencioso e fiel. “Duas 
áreas de interesse compartilhá-
vamos: a arte e a gastronomia. 
Ele gostava de pintura, tendo si-
do colecionador de importantes 
obras. Também gostava da boa 
mesa e me ajudou muito, com 
informações sobre restaurantes 
e chefs, a desempenhar minhas 
funções no jornalismo gastro-
nômico, que estava começan-
do a existir no Correio Brazi-

liense”, frisou.
Cumprindo um desejo pes-

soal, Dinepi será cremado no Rio 
de Janeiro, onde nasceu e viveu 
os últimos anos. Ele deixa dois fi-
lhos e duas netas.

Perdemos um grande 
companheiro e amigo. 
Ficamos com um 
vazio nos Diários 
Associados”

Guilherme Machado, presidente 

do Correio Braziliense

O Departamento Estadual de 
Investigações Criminais (Deic) 
prendeu, ontem, Hugo dos 
Santos Araújo, suspeito de dar 
três tiros no arquiteto Jeffer-
son Dias Aguiar na fuga de um 
roubo no Butantã, Zona Oeste 

de São Paulo, na terça-feira. O 
homem se apresentou à equipe 
responsável pela apuração do 
caso, segundo a Secretaria da 
Segurança Pública de São Pau-
lo (SSP-SP).

Araújo foi identificado 

Celular: suspeito de atirar 
em arquiteto se entrega

VIOLÊNCIA

Toffoli vota por manter 
todas as condenações

BOATE KISS

e na fiscalização do local. A tra-
gédia gerou comoção nacional e 
deu início a uma longa batalha 
judicial pela responsabilização 
dos envolvidos.

Em 2021, os quatro réus fo-
ram condenados pelo Tribunal 
do Júri, em Porto Alegre. No en-
tanto, as defesas recorreram, 
alegando irregularidades no jul-
gamento. As condenações che-
garam a ser anuladas pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Sul (TJ-RS), mas o STF re-
verteu a decisão, restabelecen-
do as penas. Agora, com o jul-
gamento dos recursos pela Se-
gunda Turma da Corte, os réus 
tentam, mais uma vez, reverter 
a condenação.

Parentes das vítimas seguem 
cobrando justiça e o cumpri-
mento das penas. A análise do 
recurso no STF é visto como 
uma etapa decisiva para a con-
clusão do processo, quase 12 
anos após a tragédia.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

plenário virtual, na Segunda Tur-
ma do STF, e está previsto pa-
ra terminar em 11 de abril. Ain-
da faltam votar os ministros Gil-
mar Mendes, Edson Fachin, An-
dré Mendonça e Nunes Marques.

A tragédia da Boate Kiss 
ocorreu na madrugada de 27 
de janeiro de 2013, durante uma 

apresentação da banda Guri-
zada Fandangueira. O incên-
dio teve início quando um dos 
integrantes do grupo musical 
acendeu um artefato pirotécni-
co no palco, que atingiu o ma-
terial inflamável do teto da casa 
noturna. O fogo se espalhou ra-
pidamente, gerando uma densa 

fumaça tóxica, que dificultou 
a saída do público e provocou 
a morte por asfixia da maioria 
das vítimas.

Além da superlotação e da 
ausência de saídas de emergên-
cia adequadas, investigações 
apontaram falhas no cumpri-
mento das normas de segurança 

pouco depois do homicídio por 
meio de imagens de câmeras 
de segurança, mas estava fora-
gido. Os policiais da 1ª Divisão 
de Investigações sobre Crimes 
contra o Patrimônio, do Deic, 
chegaram próximo de captu-
rar o suspeito em uma apura-
ção sobre o seu paradeiro, mas 
ele conseguiu fugir.

Segundo a SSP, Araújo decidiu 
se entregar. Ele já tinha uma pas-
sagem pela polícia, em 2023. O 

objetivo do Deic, agora, é pren-
der o segundo envolvido no cri-
me, identificado como Kauã Feli-
pe Celestino, também de 20 anos. 
Segundo relato de Araújo à polí-
cia, os dois são amigos e estuda-
ram juntos.

“Ele (Araújo) tinha passagem 
por roubo, deveria estar preso. 
Um delito brutal, sem pieda-
de alguma com a vítima”, dis-
se o delegado-geral Artur Dias, 
na sede do Deic. No entanto, o 

agente não esclareceu as cir-
cunstâncias que levaram o sus-
peito a ser solto por um crime 
cometido dois anos antes. Ape-
sar da queda no registro de la-
trocínios neste ano, crimes co-
mo o de Aguiar e o do ciclista 
Vitor Medrado, morto em um 
roubo de celular em fevereiro, 
aumentaram a percepção de in-
segurança da população.

A execução do motorista, no dia 
1º, ocorreu na altura do número 64 

da Rua Desembargador Armando 
Fairbanks, no Butantã. Aguiar es-
tava em uma caminhonete Monta-
na quando viu uma mulher sendo 
assaltada por dois indivíduos em 
uma moto — eles teriam levado o 
celular e a aliança dela.

Em seguida, imagens de mo-
nitoramento mostram que o ar-
quiteto atropelou um dos suspei-
tos (Araújo). A polícia investiga se 
o atropelamento foi intencional 
ou um acidente.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,835
(+ 3,68%)

31/março                                    5,705

1º/abril                                    5,682

2/abril                                    5,696

3/abril                                         5,628

Bolsas
Na sexta-feira

2,96%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1º/4 2/4 3/4      4/4

131.147 127.256

5,5%
Nova York

Euro

R$ 6,386

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,18%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

14,15%

EFEITO TRUMP

Reação da China aos 
EUA derrete bolsas

Mercados do mundo inteiro, incluindo o Brasil, tiveram perdas, com temor de uma recessão provocada por uma possível 
guerra comercial iniciada com o tarifaço norte-americano, anunciado na quarta-feira e que começa a valer hoje 

O
s mercados globais en-
cerraram a semana ater-
rorizados com a possibi-
lidade de uma nova re-

cessão econômica mundial, após 
a taxação universal anunciada 
pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, na quarta-
feira. Ontem, a reação da China 
à sobretaxa, que começa a valer 
hoje para 185 países, fez as bolsas 
desabarem e o preço das com-
modities caíram. 

A medida, vista como um 
marco na escalada da guerra co-
mercial, levou o banco JP Mor-
gan Chase a elevar de 40% para 
60% a probabilidade de recessão 
na economia americana e, por 
consequência, global. “As polí-
ticas disruptivas dos EUA foram 
reconhecidas como o maior risco 
para as perspectivas globais du-
rante todo o ano”, afirmou Bru-
ce Kasman, economista-chefe do 
banco norte-americano JP Mor-
gan Chase. Segundo ele, as tari-
fas representam um forte choque 
macroeconômico, que não esta-
va contemplado nas projeções 
anteriores do banco. O cenário 
traçado pela instituição alerta 
que, caso as medidas sejam im-
plementadas conforme anuncia-
das, a recessão será iminente.

O JP Morgan destaca que as 
tarifas, na prática, equivalem ao 
maior aumento de impostos so-
bre famílias e empresas america-
nas desde 1968 — ano que ante-
cedeu a recessão de 1969-1970. 
A expectativa inicial era de que 
Trump manteria o compromisso 
de apoiar o ambiente de negócios 
e sustentar a expansão econômi-
ca. No entanto, Kasman observa 
que a combinação atual de polí-
ticas do governo “parece estar se 
afastando ainda mais do apoio 
à expansão atual da economia”.

A tensão entre Estados Uni-
dos e China atingiu novo pata-
mar após a resposta de Pequim, 
que anunciou tarifas adicionais 
de 34% sobre produtos norte-a-
mericanos. O revide chinês agra-
vou a aversão ao risco nos mer-
cados, desencadeando uma on-
da de vendas que afetou bolsas 
ao redor do mundo e a brasilei-
ra, que, de acordo com especia-
listas, teve um choque de reali-
dade, ontem, após fechar está-
vel na véspera.

“O mercado analisou melhor 
os impactos dessa guerra comer-
cial no Brasil e hoje ficou mais 
claro que o país também tem 
muito a perder nesse cenário de 
aumento de risco global, o que 
ajuda a valorizar ainda mais o 
dólar, porque o fluxo para mer-
cados emergentes tende a dimi-
nuir”, explicou Eduardo Velho, 
economista-chefe da Equador 
Investimentos.

O Índice Bovespa (IBoves-
pa), principal indicador da Bol-
sa de Valores de São Paulo (B3), 
caiu 2,96%, ontem, para 127.256 
pontos. Foi a maior queda do 
IBovespa desde 18 de dezembro 
de 2024. Enquanto isso, o dólar 
voltou a subir e fechou com alta 
de 3,68%, cotado a R$ 5,835 pa-
ra a venda. Na avaliação de Ve-
lho, nos últimos pregões, a divi-
sa norte-americana não estava 

refletindo a conjuntura de um 
cenário recessivo da economia 
brasileira ao ser negociada em 
torno de R$ 5,70.

A Bolsa de Tóquio despen-
cou 12%, na pior queda desde a 
“segunda-feira negra” de 1987. 
Na Europa, os principais índi-
ces também registraram perdas 
expressivas, refletindo não só a 
tensão comercial, mas também 
a crescente preocupação com a 
desaceleração da economia nor-
te-americana.

Nos Estados Unidos, o Índice 
Nasdaq, a bolsa das empresas de 
tecnologia está derretendo desde 
a posse do republicano, acumu-
lando queda de 20% em relação 
ao último pico da bolsa. Paralela-
mente, os rendimentos dos títu-
los do Tesouro norte-americano 
de 10 anos recuaram para abai-
xo de 4% ao ano, sinalizando ex-
pectativas do mercado por cor-
tes nas taxas de juros por parte 
do Federal Reserve (Fed, banco 
central dos EUA).

O presidente do Fed, Jerome 
Powell, reconheceu a gravidade 
da situação. Em discurso, ontem, 
alertou para o risco de um cená-
rio de estagflação — inflação ele-
vada combinada com crescimen-
to fraco — impulsionado pelas 
tarifas. Powell admitiu incertezas 
significativas sobre o futuro da 
economia e alertou para possí-
veis impactos no mercado de tra-
balho e nos preços dos imóveis.

Mesmo com a divulgação 
de dados positivos do relató-
rio payroll, com indicadores do 
mercado de trabalho que indi-
caram robustez no emprego an-
tes dos efeitos das tarifas, os 
mercados mantêm o foco nas 
próximas movimentações entre 
Washington e Pequim. Investi-
dores continuam buscando pro-
teção em ativos considerados 
mais seguros, como ouro e títu-
los soberanos, diante do aumen-
to da incerteza global.

Para o Brasil, os desdobra-
mentos da guerra comercial tam-
bém representam uma ameaça 
direta. A retração da atividade 
econômica global tende a pres-
sionar os preços das commodi-
ties, com impacto significativo 
na balança comercial brasileira. 
“Commodities devem ser forte-
mente afetadas se o ambiente for 
de queda generalizada na ativi-
dade econômica — o que faz pre-
ço diretamente no Brasil”, disse 
Paula Zogbi, gerente de Resear-
ch da Nomad.

Luis Otavio Leal de Barros, 
economista-chefe da G5 Part-
ners, considera que, após o 
anúncio do tarifaço de Trump, 
nesta semana, “o comércio in-
ternacional como conhecemos 
acabou”. “Ao rasgar todas as re-
gras estabelecidas nos últimos 
80 anos, Trump abriu uma caixa 
de pandora de impactos impre-
visíveis. Entretanto, os primei-
ros efeitos até podem não ser 
tão ruins para o Brasil”, avaliou, 
citando que o dólar mais fraco e 
o aumento da disponibilidade de 
produtos no mundo deverão im-
pactar positivamente a inflação 
brasileira. “Mas, por enquanto, 
apesar de os cenários traçados 
acima serem bastante possíveis, 
ainda temos pouca convicção so-
bre o que pode acontecer daqui 
para a frente”, concluiu. 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI
 » ROSANA HESSEL

Ainda é cedo para cravar o 
final de uma guerra que se ini-
cia, mas o Brasil pode aprovei-
tar o momento para garantir 
novos acordos e implementar, 
de vez, a parceria do Mercosul 
com a União Europeia (UE). É 
desta forma que avaliam ana-
listas, que projetam oportu-
nidades para o país enquan-
to o presidente Donald Trump 
lança os Estados Unidos em 
uma guerra tarifária sem pre-
cedentes.

De acordo com um porta-
voz de Bruxelas, o bloco euro-
peu deve investir “muito tem-
po e energia com os Estados 
membros para finalizar o acor-
do”. Além disso, este mesmo re-
presentante da UE disse que fe-
char um acordo com o Merco-
sul seria uma “grande oportu-
nidade” para o bloco, em meio 
à guerra tarifária. No dia an-
terior, o presidente da França, 

Emmanuel Macron, convocou 
uma reunião com 10 países da 
UE para discutir um possível 
acordo comercial com o bloco 
sul-americano.

O presidente da Agência 
Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos 
(ApexBrasil), Jorge Viana, acre-
dita que há a oportunidade de 
se acelerar a implementação 
do acordo entre países que, se-
gundo ele, têm um “potencial 
enorme” na agricultura e na 
reserva de materiais, alinhado 
com um grande mercado con-
sumidor, de aproximadamente 
720 milhões de pessoas.

“A Europa, hoje, tendo al-
gum tipo de contencioso com 
os EUA, vai precisar, ainda 
mais, de uma relação com o 
Mercosul, para também repa-
ginar a sua indústria, ela es-
tá buscando, para viver essa 
fase nova na tecnologia, toda 

tecnologia que o mundo tra-
balha e necessita hoje depen-
de de minerais críticos e de-
pende de terras raras, que são 
novos componentes da tecno-
logia que o mundo começa a 
utilizar”, avaliou o presidente.

Viana frisou que, neste mo-
mento, deve haver um foco 
maior no acordo Mercosul-UE, 
no sentido de formar uma polí-
tica favorável ao multilateralis-
mo e à liberdade para o comér-
cio sem tarifas, medida con-
trária à que os Estados Unidos 
lançaram agora. 

Uma avaliação quase unâ-
nime entre especialistas é de 
que o Brasil vive um momen-
to mais favorável para levar à 
frente acordos com outros paí-
ses, sobretudo com a imposi-
ção de tarifas maiores às na-
ções asiáticas. Resta saber co-
mo será o desfecho dessa guer-
ra. (RP,FS e RH)

Acordo com UE deve acelerar

Apex lança 
Investe Mais

A Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil), 
em parceria com o Banco In-
teramericano de Desenvolvi-
mento (BID), lançaram nes-
ta sexta-feira (4/4) o progra-
ma Investe Mais Estados, que 
tem o objetivo de atrair e pro-
mover investimentos estran-
geiros no Brasil por meio da 
descentralização desses re-
cursos nos estados.

O presidente da Apex, Jor-
ge Viana, avalia que a ideia é 
garantir um melhor equilí-
brio entre as diversas regiões 
do país. “Com essa agenda 
nova que o Brasil e o mundo 
vive, Norte e Nordeste pas-
sam a ser endereços impor-
tantes. Um, porque eles têm 
energia renovável muito for-
te e não têm a infraestrutura 
que Sul e Sudeste têm. E ou-
tra, por fazerem parte de um 
potencial da bioeconomia da 
agenda do clima”, destaca.

Ainda de acordo com o pre-
sidente da agência, a ideia 
do programa é, também, criar 
um ambiente nos estados pa-
ra estimular a exportação de 
produtos fabricados por pe-
quenas e médias empresas. 
“Estamos querendo colocar 
a disposição da Apex em to-
dos os estados, temos muitas 
oportunidades no Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste, que é 
onde está o potencial de cres-
cer mais”, acrescenta.

Segundo a Apex, o progra-
ma deve promover visitas de 
investidores a diferentes re-
giões do país, além de contar 
com análise da atração regio-
nal de investimentos exter-
nos, mapeamento de oportu-
nidades, orientação sobre es-
truturação de projetos, busca 
de financiadores, entre outras 
atividades. (RP)

Cinco perguntas para o deputado Julio Lopes (PP-RJ) 

Como presidente da Frente 
Parlamentar pelo Brasil 
Competitivo como vê o 
tarifaço imposto pelos EUA ao  
Brasil?

Muito mais do que uma 
ameaça, essas tarifas podem 
tornar uma oportunidade pa-
ra o país. Nós, além de ter-
mos ficado na menor tarifa, de 
10%, nós temos condições de, a 
partir daí, oferecer para outros 
mercados. “Mesmo que a gente 
tenha uma visão bastante críti-
ca do governo, o governo tem 
mais acertado do que errado.

O tarifaço é apenas uma 
manobra dos EUA ou um sinal 
de mudança estrutural no 
comércio internacional que 
o Brasil precisa encarar com 
mais estratégia?

Óbvio que a gente tem que 
ter muita cautela. Eu acho que 
o governo brasileiro está agin-
do corretamente, tem muita 
cautela. Mas eu tenho a im-
pressão que nós vamos acabar 
nos beneficiando nesse grande 
equívoco americano.

O Projeto de Lei da 
Reciprocidade tem ganhado 
força como reação ao 
protecionismo de países como 
os EUA e a China. Qual o 
posicionamento da Frente em 
relação ao PL?

Eu tenho criticado muito o 
governo, mas nesse sentido, 
nós apoiamos as medidas que 
têm sido feitas pelo governo 
de maneira geral e da área do 
desenvolvimento industrial, 
de maneira mais específica.

Qual o papel do Congresso 
nesse contexto de respostas 
aos EUA?

O Congresso agiu correta-
mente, dando a oportunida-
de para o governo retaliar o 
dólar está no patamar mais 
barato desde o de 2020, é 
muito significativo. Estamos 
hoje com R$ 5,66, R$ 5,68 e 
isso é uma perspectiva boa, 
pelo menos.

Existe risco de que o PL da 
Reciprocidade seja usado 
com viés ideológico ou 
eleitoral, em vez de técnico e 
estratégico?

Espero sinceramente que 
as autoridades se portem com 
cautela, como têm feito, e que 
o Congresso haja racionalmen-
te. (Danandra Rocha)
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Greve atrasa declarações de IR
Segundo representante de auditores fiscais, a paralisação pode empurrar para a frente o calendário das restituições

A 
greve dos auditores-fis-
cais da Receita Federal, 
que já dura mais de qua-
tro meses, pode provocar 

atrasos na restituição do Impos-
to de Renda em 2025. O alerta 
foi dado pelo Sindicato dos Au-
ditores Fiscais da Receita Fede-
ral (Sindifisco Nacional), que re-
presenta a categoria.

A paralisação vem impactan-
do diretamente os contribuintes 
e causando instabilidade nos ser-
viços da Receita. Em entrevista 
ao Correio, o presidente do sin-
dicato, Dão Pereira dos Santos, 
destacou que a greve já resultou 
em atrasos, como na disponibi-
lização da declaração pré-preen-
chida, que foi liberada apenas no 
dia 1º de abril — quase 15 dias 
após o início do prazo oficial pa-
ra envio das declarações, que co-
meçou em 17 de março.

Segundo ele, “se não resol-
ver rapidamente essa situação 
da greve dos auditores, é possí-
vel que se atrase, até mesmo, o 
pagamento das restituições dos 
contribuintes, o que afeta todo 
mundo e não apenas os con-
tribuintes, pois as restituições 
são valores importantes até pa-
ra a própria atividade econômi-
ca”, enfatizou.

Os efeitos da greve vão além 
da declaração do IR, a paralisa-
ção também suspendeu julga-
mentos de processos relaciona-
dos à sonegação fiscal e tem difi-
cultado a entrada e saída de mer-
cadorias do país.

O presidente do sindicato pre-
vê que a greve ainda pode com-
prometer as metas de arrecada-
ção da Receita Federal até o fim 
de 2025, uma vez que a institui-
ção ficou praticamente paralisa-
da nos primeiros três meses do 
ano. “Temos alertado ao gover-
no,  à sociedade para a impor-
tância de uma solução rápida pa-
ra esse problema, porque senão 
a gente não tem como garantir 
que vamos conseguir recuperar  
esses efeitos que foram produzi-
dos nesse primeiro trimestre do 
ano”, afirmou.

Mesmo com a dificuldade de 
estimar os efeitos da paralisa-
ção, o sindicato calcula que R$ 
14 bilhões em tributos deixaram 
de ser arrecadados devido à len-
tidão nos trâmites fiscais. O im-
pacto também é sentido no Con-
selho Administrativo de Recursos 

Fiscais (Carf), onde conselheiros 
não pautaram processos em ja-
neiro e fevereiro, travando dis-
cussões que somam R$ 145 bi-
lhões.

No comércio exterior, os pre-
juízos logísticos e operacionais já 
alcançam R$ 3,5 bilhões, incluin-
do custos com armazenagem, 
quebra de contratos e remessas 
internacionais paradas — mais 
de 600 mil encomendas perma-
necem retidas nas unidades da 
Receita em todo o país.

Em assembleia realizada no 
dia 28 de março, mais de 5.600 
auditores reafirmaram sua ade-
são à greve. A principal demanda 
da categoria é o aumento do sa-
lário-base, atualmente fixado em 
R$ 29 mil. O Ministério da Gestão 
e Inovação ressalta que os audi-
tores já receberam um aumento 
de 9% e que o bônus eleva signi-
ficativamente a remuneração to-
tal da carreira.

Os auditores, no entanto, de-
fendem que o bônus não deve 
ser considerado parte do salário 
e exige equiparação com outras 
categorias que obtiveram reajus-
tes neste ano. O governo federal, 
por sua vez, argumenta que os 
auditores já foram contempla-
dos com um decreto que regula-
menta um bônus de produtivida-
de, iniciado no ano passado, com 
previsão de aumentos escalona-
dos no teto desse bônus até 2026.

Sem previsão de resolução, o 
impasse pressiona o governo em 
meio a uma arrecadação abaixo 
do esperado e aumenta os riscos 
de um atraso no cronograma de 
pagamento de restituições.

Balanço

Até as 17h de sexta-feira, a Re-
ceita informou que já havia rece-
bido mais de 8,2 milhões de de-
clarações. “Todas as formas de 
envio da declaração estão fun-
cionando normalmente sem re-
gistros de instabilidade”, infor-
mou o órgão. Somente pelo “Meu 
Imposto de Renda”, já foram con-
tabilizados mais de um milhão 
de envios desde o dia 1º de abril.

O prazo para entrega da decla-
ração termina em 30 de maio, a 
expectativa é de que 46,2 milhões 
de declarações sejam entregues 
até o final do prazo. O calendá-
rio de restituições deve ter início 
na mesma data do fim do prazo 
para envio das informações pa-
ra o Fisco.

Além dos atrasos no processamento do Imposto de Renda, greve dos auditores fiscais suspende julgamentos e dificulta as exportações

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » RAFAELA GONÇALVES

O Brasil registrou mais de 
30,8 milhões de hectares quei-
mados entre janeiro e dezembro 
de 2024, de acordo com dados do 
Monitor do Fogo, do MapBiomas. 
Esse número representa um au-
mento alarmante de 79% em re-
lação a 2023 e destaca a urgência 
de políticas eficazes para o con-
trole do fogo. Com o objetivo de 
enfrentar esse desafio, foi sancio-
nada a Política Nacional de Ma-
nejo Integrado do Fogo (Lei nº 
14.944/2024), tema da edição de 
ontem do CB.Agro, parceria do 
Correio e da TV Brasília. 

As jornalistas Mariana Niede-
rauer e Sibele Negromonte entre-
vistaram Heitor Sousa, biólogo, 
mestre em ecologia e doutor em 
ciências do ambiente, sobre a no-
va legislação, sancionada em ju-
lho de 2024, estabelecendo dire-
trizes para o uso responsável do 
fogo e reconhecendo sua impor-
tância ecológica, especialmen-
te em biomas como o Cerrado, 
que evoluíram com queimadas 
naturais.

Segundo Sousa, o manejo in-
tegrado do fogo envolve três pila-
res principais: a ecologia do fogo, 
que estuda seu impacto na bio-
diversidade; as práticas de con-
trole e prevenção de incêndios; 
e a valorização do conhecimen-
to de comunidades tradicionais 

e produtores rurais.
“O plano é um avanço no 

sentido de construir um ma-
nejo do fogo mais sustentável 
principalmente em biomas que 
necessitam do fogo como fun-
ção ecológica para o funciona-
mento dos ecossistemas. O pla-
no visa integrar essa prática às 
comunidades rurais e ampliar 
sua aplicação para além das 
unidades de conservação”, ex-
plicou o especialista.

Apesar da percepção popular 
de que o fogo é apenas destrutivo, 
Sousa reforça que ele pode ser um 
aliado para o meio ambiente e pa-
ra a produção rural. “O uso do fogo 
sempre foi criminalizado no Brasil, 
mas ele pode ser um amigo do pro-
dutor rural, sendo útil tanto para o 
manejo da propriedade quanto pa-
ra a conservação da vegetação e das 
águas”, destacou.

Métodos adequados

O uso consciente e estratégico 
do fogo, através das queimadas 
prescritas, que reduzem o acú-
mulo de matéria orgânica seca 
que pode alimentar incêndios 
florestais, e dos aceiros, que são 
faixas de terra sem vegetação que 
impedem que o fogo se espalhe, 
são algumas das técnicas que en-
globam o manejo.

O plano também permite 
que comunidades tradicionais 

 » POR FERNANDA GHAZALI*

Manejo consciente do 
fogo é sustentável

CB.AGRO

Segundo o biólogo Heitor Sousa, o uso do fogo pode ser “um amigo do produtor rural” e da natureza

  Ed Alves CB/DA Press

realizem queimadas controla-
das para agricultura de sub-
sistência, desde que respeitem 
critérios como a comunicação 
prévia aos brigadistas flores-
tais e o planejamento adequa-
do para minimizar riscos. Além 
disso, o Código Florestal (Lei 
12.651/2012) já prevê que pro-
dutores rurais obtenham licen-
ças para o uso do fogo de forma 
legal e segura.

“Os produtores podem parti-
cipar de comitês para planejar o 
manejo do fogo dentro de suas 
comunidades, beneficiando a 

conservação da biodiversidade 
e aumentando a produtivida-
de”, afirmou Sousa. No entanto, 
ele alerta que a capacitação téc-
nica é essencial para evitar quei-
madas descontroladas.

Mudanças climáticas

O avanço das mudanças cli-
máticas tem tornado o Brasil 
mais quente e seco, aumentan-
do a intensidade e a frequência 
dos incêndios florestais. Eventos 
climáticos extremos estão cada 
vez mais recorrentes, tornando 

a seca, por exemplo, um fator 
de risco para o manejo do fogo. 
“Com temperaturas elevadas e 
vegetação seca, os incêndios se 
espalham mais rápido e se tor-
nam mais difíceis de controlar”, 
alertou o especialista.

De acordo com estudos do 
MapBiomas, o Cerrado foi um 
dos biomas mais afetados em 
2024, com 9,7 milhões de hec-
tares queimados, sendo 85% em 
áreas de vegetação nativa. Já o 
Pantanal, que sofreu com uma 
seca extrema, registrou um au-
mento de 64% na área queimada 

em comparação à média dos últi-
mos seis anos. Na Amazônia, 17,9 
milhões de hectares foram des-
truídos pelo fogo, a maior área 
desde 2019.

Para enfrentar esse cenário, o 
biólogo defende que o planeja-
mento do manejo integrado do 
fogo é essencial e deve ser feito 
com antecedência, monitoran-
do padrões climáticos e ajustan-
do a época das queimadas con-
troladas para reduzir os riscos.

* Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

O plano é um avanço 
no sentido de construir 
um manejo do fogo 
mais sustentável 
principalmente em 
biomas que necessitam 
do fogo como função 
ecológica para o 
funcionamento dos 
ecossistemas. O plano 
visa integrar essa prática 
às comunidades rurais 
e ampliar sua aplicação 
para além das unidades 
de conservação”

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » MAIARA MARINHO

O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Gilmar Men-
des, rejeitou as alegações feitas 
pela Associação Nacional dos Pe-
ritos Médicos Federais (ANPM) 
de que o governo federal teria 
esvaziado o direito de greve dos 
servidores públicos do Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS). Com isso, o governo po-
derá cortar os salários dos servi-
dores em greve.

A decisão, publicada ontem, 
foi encaminhada ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) e à Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) para “que tomem ciên-
cia de possível abuso de direito 
de greve” e para que os órgãos 

avaliem as “medidas necessárias 
para mitigar os efeitos nefastos 
da paralisação”, inclusive, da ne-
cessidade de instauração de in-
quérito policial.

Em 2023, o governo federal 
publicou portarias que revoga-
ram a decisão assinada em um 
acordo feito entre o Ministério 
do Trabalho e Previdência (MTE) 
e a ANPM, homologado pelo STJ. 
O termo previa meta máxima 
de atendimentos diários para os 
servidores, com a finalidade de 
diminuir a sobrecarga funcional 
denunciada pelos trabalhadores 
em greve anterior, realizada em 
2022, por exemplo.

Devido à nova regulamenta-
ção, feita sem consultar os repre-
sentantes da categoria, a ANPM 
organizou uma nova greve no 

início do ano passado. Nas ações 
apresentadas ao STF, a Associa-
ção acusa o Secretário do Regi-
me Geral de Previdência Social, 
Adroaldo da Cunha Portal e a Di-
retora do Departamento de Pe-
rícia Médica Federal, Márcia Re-
jane Soares Campos, de prejudi-
carem o direito de greve devido 
ao bloqueio total das agendas 
dos peritos médicos federais que 
aderiram ao ato grevista.

No entendimento do ministro 
Gilmar Mendes, apesar de reco-
nhecer a legitimidade do direi-
to de greve, ele não é “absoluto e 
não pode ser exercido de forma 
irrestrita e por tempo indetermi-
nado, comprometendo a conti-
nuidade de serviço de natureza 
essencial e de elevada enverga-
dura para o interesse público”.

O ministro concluiu que o 
bloqueio total das agendas ti-
nha como objetivo minimizar os 
impactos da greve. A ANMP di-
vulgou que mais de 2,5 milhões 
de pagamentos a aposentados 
e pensionistas estão atrasados. 
“A resolução desse grave proble-
ma apenas será alcançado com a 
adoção de medidas sérias e com-
binadas, quais sejam, a revisão 
dessas políticas públicas que fa-
vorecem a concessão desenfrea-
da e a assinatura de acordo com a 
categoria para que o trabalho re-
gular seja retomado em sua ple-
nitude”, informou a organização.

Questionados pelo Correio, 
o STJ não retornou até o fecha-
mento desta edição, e a PGR in-
formou que irá se manifestar 
apenas nos autos do processo. 

Gilmar autoriza corte de salários no INSS
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DIREITOS HUMANOS 

Irã duplica execuções
Regime teocrático islâmico acelera o cumprimento das sentenças de morte nos três primeiros meses de 2025, revela a Iran 

Human Rights. Diretor da organização não governamental associa pena capital a estratégia para impor medo e impedir protestos 

E
nquanto todas as atenções 
se voltam para os primeiros 
meses do governo Donald 
Trump e para as guerras 

na Faixa de Gaza e na Ucrânia, o 
Irã segue cometendo violações 
aos direitos humanos, segundo a 
organização não governamental 
Iran Human Rights (IHR), se-
diada em Oslo (Noruega). Em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo em 2024, o regime teo-
crático islâmico executou mais 
do que o dobro de prisioneiros 
no primeiro trimestre deste ano, 
anunciou a IHR. 

“Pelo menos 230 pessoas fo-
ram executadas somente nos três 
primeiros meses deste ano. Se o 
ritmo continuar, o número ul-
trapassará mil até o fim de de-
zembro”, afirmou ao Correio 
Mahmood Amiry-Moghaddam 
(leia Duas perguntas para), di-
retor da IHR. De janeiro a mar-
ço de 2024, 110 presos foram 
executados pelo regime. 

De acordo com Moghaddam, 
a República Islâmica usa a pena 
de morte como uma ferramenta 
de opressão. “A meta é criar me-
do, a fim de prevenir protestos. 
Porque eles sabem que a próxi-
ma onda de manifestações pode 
levar ao fim do regime”, obser-
vou. Dos 230 presos executados 
no primeiro trimestre, oito eram 
mulheres. “Houve uma execu-
ção pública, as outras 229 mor-
tes ocorreram dentro dos centros 
de detenção”, disse o diretor da 
IHR, ao fazer menção a um preso 
que foi enforcado em uma ponte. 

Em março, o Irã cumpriu com 
a pena capital de 59 pessoas — 
quase uma média de dois exe-
cutados a cada 24 horas —, um 
por crimes ligados à posse de 
drogas e 28 por qisas (retribui-
ção em espécie, ou seja, a morte 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Manifestante observa cordas simulando forca durante manifestação em Londres, em 2021: enforcamento é o método mais usado pelos iranianos

Adrian Dennis/AFP

Brasil joga por empate com Trump

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Enquanto o governo monitora os 
impactos e desdobramentos do tari-
faço comercial de Donald Trump, a 
diplomacia brasileira segue ajustan-
do a sintonia fina e a calibragem nas 
relações bilaterais com os EUA. Rea-
ções imediatas, como a da China, que 
deu o troco na mesma moeda e im-
pôs 34% à importação de produtos 
norte-americanos, alimentam os re-
ceios por uma guerra comercial aber-
ta e uma combinação global de infla-
ção e recessão.

Por ora, a decisão por aqui é in-
sistir no diálogo direto, antes de 
considerar a aplicação de uma re-
cíproca à taxação de 10% imposta 
por Trump. Mesmo um recurso à 
Organização Mundial de Comércio 
(OMC) fica no banco de reservas, já 
que os próprios EUA se dedicaram, 

nos últimos anos, a esvaziar o me-
canismo multilateral.

A senha tinha sido dada pelo en-
vio de uma delegação a Washing-
ton, às vésperas do anúncio do ta-
rifaço, para expor os argumentos 
do país. Integrada, entre outros, pe-
lo negociador-chefe no Brics e no 
G20, o embaixador Mauricio Lyrio, 
a equipe conseguiu colocar o Brasil 
no patamar mais baixo de sobreta-
xas, o de 10%.

A avaliação inicial é de que, até 
aqui, o saldo é positivo. A ordem, na 
interação com o governo Trump, é 
seguir jogando pelo empate.

Pano para manga

Internamente, o jogo é outro, 
e é disputado como decisão de 

campeonato. Como tem sido des-
de o retorno do magnata republi-
cano à Casa Branca, a relação Bra-
sil-EUA acirra o confronto entre go-
verno e oposição, com a eleição de 
2026 no horizonte.

Licenciado do mandato de de-
putado e radicado em solo ameri-
cano, Eduardo Bolsonaro fez coro 
com o pai e elogiou a punição co-
mercial ao Brasil. Mas não conse-
guiu segurar as rédeas da bancada 
bolsonarista, que tinha declarado 
obstrução completa da pauta até a 
votação da anistia para o ex-presi-
dente e demais réus e acusados no 
processo sobre o 8 de janeiro e a 
tentativa de golpe. O dique cedeu 
e permitiu a aprovação do projeto 
que autoriza o governo a retaliar o 
tarifaço de Trump.

Conexão diplomática

Será mais um reforço no banco 
de reservas, habilitado a entrar em 
campo, eventualmente, no decor-
rer da disputa comercial.

Virou o jogo

Embora não de maneira direta 
e exclusiva, o salvo de artilharia dis-
parado da Casa Branca teve um efei-
to colateral que pode se mostrar fa-
vorável ao Brasil. No marco da dura 
reação da União Europeia, que pre-
para o anúncio formal de represálias, 
a França de Emmanuel Macron en-
saia uma mudança na estratégia co-
mercial. Pela primeira vez, Paris ace-
na para a ideia de destravar a finali-
zação do acordo UE-Mercosul, que 
estabelece a mais ampla área de livre 
comércio no planeta.

Desde a primeira assinatura do 
texto, em 2019, e novamente após 
as alterações introduzidas no ano 
passado, o presidente francês co-
mandava a obstrução. Respondia à 
marcação cerrada dos agricultores, 
avessos à concorrência com produ-
tos sul-americanos. Ainda em solo 
político instável, Macron agora tem 
o Mercosul como carta na manga.

Um avanço pela parte europeia 
depende ainda de a Alemanha, lo-
comotiva do bloco, concluir a tran-
sição de governo. Ao contrário do 
que se vê na França e em outros 
sócios, lá é a indústria quem fala 
mais alto — e, desde sempre, puxa 
a brasa para a sardinha do acordo, 
que lhe abrirá as portas de um mer-
cado com dimensões apreciáveis.

Tanto mais com o sinal fecha-
do nos EUA, é de esperar que o no-
vo chanceler, o democrata-cristão 
Friedrich Merz, ajude a desatolar as 
negociações com o Mercosul.

Chico e Francisco

No âmbito do bloco sul-ameri-
cano, aliás, o tarifaço de Trump aca-
bou reservando uma relativa sur-
presa na administração das doses.

São notórias e ostensivas as ma-
nifestações do presidente argenti-
no, Javier Milei, em favor de deixar 
a parceria regional em troca de um 
acordo comercial bilateral com os 
EUA. Por essas e outras, não apenas 
Milei esteve entre os poucos gover-
nantes convidados para a posse de 
Trump, em janeiro.

Ao lado de Jair Bolsonaro, ele é 
visto como aliado preferencial na 
Casa Branca e no Departamento 
de Estado. Ainda assim, o Brasil de 
Lula — um desafeto e adversário 
— foi agravado no tarifaço com os 
mesmos 10% de sobretaxa.

Amizades à parte, na hora dos ne-
gócios, Chico e Francisco apanham 
de porretes de igual tamanho.

Duas perguntas para...

MahMood aMiry-MoghaddaM, 
diretor da organização não 
governamental Iran Human  
Rights (IHR)

os presos executados este ano 
tiveram acesso a familiares e 
advogados, e um julgamento 
considerado justo?

As violações do devido proces-
so legal são sistemáticas. Confis-
sões extraídas sob tortura são as 
principais provas de culpabilidade. 
Os prisioneiros não têm acesso a 

advogados na fase de investigação 
depois de sua detenção. Isso vale 
para todos os prisioneiros. Além 
disso, os acusados de crimes rela-
cionados com drogas ou crimes 
políticos e de segurança são jul-
gados por Tribunais Revolucio-
nários, com ainda menos devido 
processo legal.

Que ações a comunidade 
internacional deve adotar para 
enfrentar este problema?

Aumentar o custo político das 

execuções pode ajudar. Especifi-
camente países como o Brasil, que 
mantêm boas relações diplomáti-
cas com a República Islâmica, po-
dem desempenhar um importan-
te papel, ao reagir às execuções 
diárias e mostrar solidaridade pa-
ra com o movimento abolicionista 
no Irã. A cada terça-feira, prisionei-
ros de 40 centros de detenção ira-
nianas recorrem à greve de fome 
contra as execuções. Mostrar soli-
dariedade para com eles pode ser 
um primeiro passo. (RC)

Arquivo pessoal 

de condenados por homicídio). 
A IHR divulgou que, entre os 

230 executados entre janeiro e 
março, 113 foram culpados de 
assassinato, 106 de delitos rela-
cionados a drogas, oito de estu-
pro e três de moharebeh (inimi-
zade contra Alá) por assalto à 
mão armada. Apenas 11 execu-
ções foram anunciadas por fon-
tes oficiais. Moghaddam admi-
tiu que o número de execuções 
no Irã tende a aumentar quan-
do existe tensão ou ameaça de 
guerra contra outro país. “Mais 
de 70% das 975 acusações confir-
madas pela IHR em 2024 ocorre-
ram depois do início das tensões 
entre Irã e Israel”, disse. 

Segundo Moghaddam, as au-
toridades iranianas também ex-
ploram a atenção da opinião pú-
blica interna sobre tensões entre 
Irã e os Estados Unidos para rea-
lizarem mais execuções, inclusi-
ve de prisioneiros políticos. “Is-
so porque não há uma atenção 
internacional em relação a es-
sas mortes e, portanto, o custo 
político delas se torna menor. O 
principal inimigo da República 
Islâmica são os jovens iranianos 
que exigem seus direitos funda-
mentais”, concluiu. 

resolução

Na semana passada, um rela-
tório de uma missão da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
sobre o Irã acusou o regime dos 
aiatolás de manter em curso “gra-
ves violações” dos direitos huma-
nos, algumas das quais com carac-
terísticas de crimes contra a huma-
nidade. Uma resolução adotada 
pelo Conselho de Direitos Huma-
nos da ONU renovou o mandato 
da missão e ampliou o seu esco-
po de investigação. Ontem, Tee-
rã repreendeu o Conselho por ter 
aprovado o texto.

Ali Bahreini, embaixador e re-
presentante permanente do Irã 
no Escritório da ONU em Ge-
nebra, destacou os sérios abu-
sos nos territórios palestinos 

ocupados e fala da responsabili-
zação dos perpetradores. “Os pa-
trocinadores (da resolução) fabri-
caram um retrato enganoso da si-
tuação dos direitos humanos do 

Irã, a fim de desviar a atenção 
do Conselho”, declarou segun-
do a agência estatal de notícias 
iraniana Irna. O diplomata de-
fendeu que os “patrocinadores 

ocidentais” da resolução, ao citar 
Reino Unido e Alemanha, deve-
riam responder “por sua opres-
são contra o povo iraniano e a 
humanidade”. 

O diretor da Agência de In-
teligência Americana (NSA) foi 
despedido na quinta-feira devi-
do à sua “deslealdade” com Do-
nald Trump, afirma uma influen-
cer que se reuniu com o presi-
dente americano pouco antes de 
ele anunciar a destituição. A ati-
vista pediu ao republicano que 

destituísse Timothy Haugh duran-
te um encontro na Casa Bran-
ca na quarta-feira, segundo vários 
veículos americanos. “O diretor da 
NSA, Tim Haugh, e sua vice-dire-
tora, Wendy Noble, demonstraram 
deslealdade ao presidente Trump. 
Por isso foram despedidos”, escre-
veu Laura Loomer na rede social X.

Ela criticou o primeiro por ter 
sido indicado para esse cargo pe-
la administração do ex-presidente 
democrata Joe Biden. “Como a NSA 
é possivelmente a agência de inte-
ligência mais poderosa do mundo, 
não podemos permitir que uma 
pessoa designada por Biden ocupe 
esse posto”, acrescentou Loomer. 

Donald Trump reconheceu na 
quinta-feira que escutou a influen-
cer, a quem qualificou de “grande 
patriota”. “Ela faz recomendações 
e, às vezes, as escuto”, disse. “Ela 
sempre tem algo a dizer e normal-
mente é construtivo”, acrescentou.

O anúncio da saída do general 
Haugh provocou indignação entre 

vários congressistas. “Em um mo-
mento em que os Estados Unidos 
enfrentam ameaças cibernéticas 
sem precedentes (...), como é pos-
sível que sua demissão aumente a 
segurança dos americanos?”, per-
guntou, também na rede social X, 
Mark Warner, um democrata do 
Comitê de Inteligência do Senado. 

Deslealdade teria causado demissão de diretor de Inteligência 
Estados Unidos 

timothy haugh foi dispensado a 
pedido de influencer para trump
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A 
guerra comercial iniciada por 
Donald Trump, especialmen-
te com a China, abriu brechas 
e realinhamentos no comércio 

internacional que o Brasil pode apro-
veitar estrategicamente para minimi-
zar os impactos da sobretaxação de 10% 
sobre os produtos nacionais importa-
dos pelos Estados Unidos.

Com as tarifas americanas sobre pro-
dutos chineses — e vice-versa —, a China 
passou a buscar outros fornecedores. O 
Brasil, com sua forte produção agrícola, 
torna-se uma alternativa ainda mais ro-
busta em áreas como soja, carne bovina e 
frango. Na indústria de calçados e manu-
faturados, em razão da imposição de ta-
rifas sobre produtos chineses, países co-
mo os Estados Unidos passaram a buscar 
fornecedores em outras regiões. A indús-
tria brasileira de calçados também pode 
ocupar parte desse espaço.

Esses são dois exemplos de como o 
Brasil pode obter algumas vantagens  
diante da guerra comercial entre a China 
e os Estados Unidos. As mudanças nas di-
nâmicas comerciais globais, após a impo-
sição de novas tarifas pelo político repu-
blicano, já começaram. Essa perspectiva 
é compartilhada pelo presidente da Agên-
cia Brasileira de Promoção de Exportações 
e Investimentos (ApexBrasil), Jorge Viana. 
Entretanto, enfrentamos desafios logísti-
cos, instabilidade regulatória e carga tri-
butária, que podem limitar nossa compe-
titividade. Há, portanto, que se redesenhar 
nossas estratégias de comércio exterior.

Entre todas as possibilidades, a que 
oferece mais oportunidades a curto pra-
zo, porque não tem o desafio logístico dos 
mercados asiáticos, é a velha rota comer-
cial do Atlântico. E a recente declaração 
de um porta-voz da União Europeia (UE) 

destacando que a conclusão de um acor-
do comercial com o Mercosul seria uma 
“grande oportunidade” para o bloco euro-
peu sinaliza nesse sentido. Após o anún-
cio do tarifaço,  António Costa, presiden-
te do Conselho Europeu, afirmou, na rede 
social X,  ser “o momento de apostar em 
novas relações comerciais e diversificar a 
rede do bloco”, citando, em seguida, a ra-
tificação do acordo de livre-comércio com 
o bloco sul-americano.

Com as tarifas impostas pelos EUA, as 
negociações entre Mercosul e UE podem 
ser aceleradas, mesmo diante de seus de-
safios. Países como a França, que sempre 
expressaram preocupações, especialmen-
te em relação à proteção de seus setores 
agrícolas e à soberania alimentar, come-
çam a rever suas posições. O presiden-
te francês, Emmanuel Macron, chegou a 
classificar o pacto como “inaceitável” em 
sua forma atual. A aprovação da lei da “re-
ciprocidade tarifária” pelo Congresso aju-
da institucionalmente.

O acordo com a UE inclui compromis-
sos ambientais alinhados ao Acordo de 
Paris e prevê medidas para combater o 
desmatamento. Esses aspectos são cru-
ciais para garantir a sustentabilidade e a 
aceitação do pacto por todas as partes en-
volvidas. Nesse aspecto, a COP30, prevista 
para ocorrer em novembro, em Belém do 
Pará, pode ser um divisor de águas e su-
perar essa dicotomia entre os interesses 
comerciais e a agenda ambiental.

Na verdade, as recentes tensões comer-
ciais globais criam uma janela de oportu-
nidade para a conclusão do acordo entre 
Mercosul e União Europeia. Para isso, é 
fundamental que as negociações consi-
derem e atendam às preocupações dos 
diversos atores para assegurar um resul-
tado equilibrado e benéfico para todos.

Tarifaço de Trump 
aproxima Mercosul  
da União Europeia

O sarau musical do futebol

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Quem canta seus males espanta no 
futebol. A semana foi marcada por mani-
festações culturais de técnicos pressiona-
dos. Letras de canções de Roberto Carlos 
e Belchior extravasaram sentimentos em 
um sarau musical nas entrevistas pós-jo-
go. Abel Ferreira e Rogério Ceni incorpo-
raram composições aos discursos.

Abel Ferreira vive o pior momento no 
Palmeiras. Compreensível. O alviverde 
estreou na Libertadores na vitória por 
3 x 2 contra o Sporting Cristal, em Li-
ma, no Peru, com apenas três jogado-
res campeões do torneio continental 
em 2020 e/ou 2021: o goleiro Weverton, 
o lateral Piquerez e o zagueiro Gusta-
vo Gómez. Um sinal claríssimo do lon-
go processo de reconstrução do time.

O português perdeu o Paulistão para 
o Corinthians e tem pela frente o Bra-
sileirão, a Copa do Brasil, a Libertado-
res e o Mundial de Clubes para alimen-
tar com títulos uma torcida insaciável.  

O Palmeiras não jogou bem. Abel sa-
be disso e desviou o foco. O lusitano é 
súdito do rei Roberto Carlos e citou tre-
cho de Emoções para amenizar a desafi-
nação da equipe. “Futebol é isso. Se ga-
nhei ou perdi, 100 emoções eu vivi”, dis-
parou depois de encerrar a abstinência 
de três partidas  sem fazer gol em jogos 
contra Corinthians e Botafogo

Rogério Ceni precisa fazer funcionar 
o Bahia, time do Grupo City. O tricolor 
tem metas ambiciosas. Ir além da fase 
de grupos é uma delas. O investimento 
dos xeques dos Emirados Árabes Uni-
dos devolveu o time ao torneio após 35 

anos e quase levou a equipe à vitória 
contra o Internacional na estreia. 

O técnico do Bahia usou a canção 
Como nossos pais, de Belchior. para la-
mentar o empate por 1 x 1: “Como diz 
a música: ‘Por isso, cuidado, meu bem, 
há perigo na esquina’. Então, às vezes, 
você tem que tomar cuidado. A esquina 
veio e, assim como Belchior, hoje não 
conseguimos segurar o resultado”, re-
fletiu o guitarrista e roqueiro assumido. 

Ceni gosta de jogar por música. Colo-
cou a canção Highway to hell, da banda 
australiana AC/DC, para tocar em uma 
atividade do Bahia na academia. Quan-
do atuava, marcou um encontro com 
Roger Waters, fundador do Pink Floyd. 

Campeão da Libertadores e do Mun-
dial pelo Inter em 2006, e da Série A com 
o Fluminense em 2012, Abel Braga to-
ca piano inspirado em Ivan Lins. Ama 
MPB. Roger Machado tem influência do 
pai. Gilberto Marques era contrabaixis-
ta de jazz. “Eu vejo uma ligação muito 
próxima entre música e futebol. Para 
mim, um solo de contrabaixo é tão bo-
nito quanto uma bela jogada finaliza-
da com gol por um jogador habilidoso”.

Em 2019, Filipe Luís se apresentou 
ao Flamengo com uma camisa do Iron 
Maiden. Roqueiro, toca violão, guitarra, 
cresceu ao som de Engenheiros do Ha-
waii, curte U2, The Strokes, Cold Play, 
Red Hot Chili Peppers. Música pauleira 
antes dos jogos é ritual. Comandante do 
Flamengo na conquista da Copa do Bra-
sil em 2006, Ney Franco é compositor. 
Ele viralizou a música Na beira do caos. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Sensibilidade  
parlamentar

Parlamentares pró-dita-
dura querem visitar os pre-
sidiários condenados pelo 
vandalismo que provoca-
ram na Esplanada dos Mi-
nistérios, em 8 de janeiro de 
2023. Um gesto muito inte-
ressante dos congressistas. 
Preocupação com as aco-
modações dos detentos, se 
estão bem instalados e as 
condições do presídio. Ho-
je, sabe-se que o Brasil tem 
a terceira maior população 
carcerária do mundo. Aqui, 
são mais de 670 mil brasilei-
ros privados de liberdade. A 
maioria são homens (94,5%) 
e negros (70%) que não têm 
o ensino fundamental in-
completo (54,8%). Essa po-
pulação vive em unidades 
prisionais superlotadas e 
violentas. Esses dados nun-
ca preocuparam os legisla-
dores, que também pouco 
se importaram com as ini-
quidades sociais e econômi-
cas. Mas isso também não 
interessa aos parlamentares, 
defensores do autoritarismo 
e da tortura. Mas com a pri-
são da horda dos vândalos, 
os deputados e senadores 
foram tomados por uma alta 
sensibilidade e por profun-
do humanismo que os leva-
ram a ser  preocupados com 
malfeitores e antidemocráti-
cos. Isso é muito interessan-
te, não fosse uma aberração.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Tarifa zero

Esse projeto de tarifa zero 
fez reduzir o número de ôni-
bus de 30% para 15%. Do-
mingo passado, quando fui 
utilizar para ir para Planal-
tina do DF, quase não havia 
ônibus rodando, demorou 
horrores, quase três horas. 
E, ainda por cima, o ônibus 
deu muitas voltas, demo-
rou muito mais para chegar 
à parada em que eu queria 
descer. Para quem trabalha aos domingos, está compli-
cado. Colocaram transporte para ser gratuito, mas re-
duziram a quase zero a circulação dos ônibus, nos fa-
zendo de palhaços.

 » Elias Souza

Brasília

Etarismo

Etarismo é um estado de espíri-
to. É como se fosse algo que trans-
mite um alerta àqueles que neces-
sitam de carinho e afeição no coti-
diano. Representa um diálogo en-
tre o idoso e o jovem. É o caso de 
pais e filhos quando a comunica-
ção é de fato proveitosa. Homero 
Reis, de Brasília, coaching em hu-
manismo, um dos pioneiros, como 
tantos  outros, sempre disse: na vi-
da, eu sempre escuto meus filhos 
e aprendo muito. É como se diz, o 
diálogo é com respeito de ambos. 
Respeitar para ser respeitado.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Iluminação

Brasília está abandonada. Por 
um motivo ou outro, vários pos-
tes na Asa Norte estão apagados. 
E, mesmo solicitando o serviço 
da CEB Ipês, não há conserto. 
Após a privatização, o serviço de 
luz está péssimo. E, assim, Brasí-
lia vai se transformando na cida-
de dos postes apagados. SOS!

 » Luciana Teixeira

Brasília 

Origem da confusão

A espécie humana se distingue 
das demais espécies pela habilida-
de de pensar e de entender. Cons-
titui fato inquestionável que o ho-
mem age segundo o seu discerni-
mento. Quando o ser humano in-
terpreta corretamente a situação, 
ele se dá bem. Quando interpre-
ta de forma errada, ele se dá mal. 
O bebê nasce com a mente em 
branco e, no curso da sua vida, de-
senvolve capacidade de discerni-
mento, de acordo com as circuns-
tâncias oferecidas a ele. Em face 
disso, era de se esperar que todos 
se preocupassem com a própria 
competência cognitiva. Curiosa-
mente, porém, sem conhecer os 
recursos inferenciais comuns que 
instrumentalizam a mente huma-
na e sem nunca ter problematiza-
do a questão do pensar de modo 
correspondente à realidade, o ho-
mem defende as suas convicções 

com unhas e dentes e condena quem pensa diferente. Dado 
que a experiência de vida resulta ser única para cada um, fica 
explicada a origem de toda a confusão contemporânea: ainda 
não sabemos usar metodicamente os nossos recursos mentais.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Não sou a favor de militares 
nas escolas, mas sou a favor 

de medidas mais duras, como 
detector de metais e não misturar 

os meninos que cumprem 
medidas socioeducativas 

com outras crianças menores. 
Essa inclusão não dá certo. 

Ana Karina Machado — Brasília 

Janja, Carmen Lúcia, Leila, 
Gleisi Hoffmann, Anielle Franco, 

Margareth Menezes, Marina Silva, 
Simone Tebet, Macaé Evaristo, 

Celina Leão, Erika Kokay. As 
mulheres mortas em Brasília são 

mulheres como vocês. Façam 
valer suas vozes. Não fiquem em 

silêncio! Façam alguma coisa.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

São várias as quadras da 
Asa Norte sem iluminação. 
Brasília está na escuridão!

Sandra Alves — Asa Norte

É só sair para dar uma volta que 
se percebe, fácil, fácil, o quanto 

Brasília e as satélites estão às 
escuras. E eu pergunto: essa 

escuridão está favorecendo o 
bolso de quem? Privatizou e 
ficou muito ruim o serviço!

Márcia Torres — Brasília 

China vai aplicar tarifas de 34% 
a produtos americanos em 

retaliação a Trump:  já podemos 
chamar de guerra comercial?

Nayara Rodrigues — Brasília 
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A 
minha geração entendia que a época de 
um governante invadir outro país já ti-
nha passado. Hitler justificava a neces-
sidade de expandir a área do território 

alemão como “espaço vital”. Esse argumento 
permitiu que ele anexasse a Áustria, parte da 
Tchecoslováquia e depois invadisse a Polônia 
e a União Soviética. Mas o que Putin faz hoje é 
algo semelhante: ele precisa anexar a Ucrânia 
— que, segundo a versão oficial russa, sequer 
existe — para criar um cordão sanitário ao re-
dor de seu território. Ele pretende recriar o ter-
ritório da extinta União Soviética.

Trump quer anexar a Groenlândia, o Canadá 
e o Canal do Panamá com o mesmo argumen-
to. É necessário ampliar o espaço vital dos Esta-
dos Unidos para garantir a paz entre os países. 
Ou seja, de repente, o mundo regrediu décadas 
e voltou a frequentar os anos 30 do século pas-
sado, quando as potências da época entraram 
em guerra. A guerra da Ucrânia lembra o con-
flito na Espanha, em 1936, quando comunis-
tas e fascistas experimentaram suas armas em 
confronto direto. Foi a preliminar do que viria a 
seguir. Mas hoje a guerra é mais devastadora. A 
bomba atômica tem o poder de exterminar a vi-
da no planeta Terra. Todos perdem. Então, mes-
mo com os mais tresloucados ditadores tendem 
a ter cautela, porque, em caso de guerra, eles 

vão perder. E provavelmente morrer.
A eterna questão que opõe palestinos a ju-

deus há muito tempo deixou de ser religiosa. 
O estado de Israel tem expandido suas frontei-
ras ao longo dos últimos anos. Ao mesmo tem-
po em que restringe o espaço de seus vizinhos 
constrangidos a viver numa área cercada por 
arame farpado, controlada por soldados e ar-
mas de guerra. Em nenhuma dessas questões 
existe a perspectiva de paz duradoura. O forte 
quer se impor pelas armas. Grandes impérios, 
a começar pelo romano, cresceram, se desen-
volveram e terminaram. A vida é finita em todas 
suas dimensões. A dos países, também. 

No forte discurso de Trump, no dia da liber-
tação dos Estados Unidos, 2 de abril, ele insis-
tiu que o país perdeu milhares de indústrias, 
milhões de empregos e bilhões de dólares por 
auxiliar países em todo o mundo. Ato contínuo 
decretou taxação recíproca em todos os países 
que fazem comércio com o maior mercado do 
mundo. O Brasil ganhou uma taxa de 10%. Os 
chineses vão pagar 34% para exportar para os 
Estados Unidos. Cada país tem uma taxa espe-
cífica. O objetivo é que a grande indústria passe 
a produzir dentro dos Estados Unidos e ofereça, 
novamente, milhares de empregos, roubados, 
na expressão dele, pelos países chamados ami-
gos. É a nova face da guerra moderna. Tarifas. 

O grande pretende esmagar o pequeno e não 
se conforma com a marcha do tempo. O que os 
especialistas anunciavam com alguma cautela 
está diante de todos: o colosso norte-americano 
balançou, acusou o golpe das empresas e em-
pregos que abandonaram a meca do capitalis-
mo para se aninhar em outras e melhores cir-
cunstâncias. É difícil para o empresário retor-
nar ao mercado norte-americano onde a mão 

de obra é muito mais cara, os insumos não são 
baratos e agora há a imprevisibilidade do go-
vernante. É uma jogada arriscadíssima, que vai 
provocar elevação de preços internos e desor-
ganização das cadeias de produção. O solavan-
co vai demorar e custar caro.

É o confronto moderno, limpo, sem sangue, 
mas capaz de produzir vítimas em vários can-
tos do mundo. Os norte-americanos, na pala-
vra de seu presidente, perderam a vanguarda 
em diversos setores da indústria, como a pro-
dução de navios ou de produtos de grande tec-
nologia utilizados na indústria de informática. 
Muitas atividades se transferiram para China, 
Taiwan, Vietnã e outros países que constituíram 
o alvo prioritário do golpe de Trump. É um ata-
que feroz à industrialização dos países do an-
tigo terceiro mundo e também dos antes cha-
mados tigres asiáticos. 

A questão econômica é óbvia. Haverá conse-
quências na medida em que os afetados deve-
rão retaliar. É razoável prever uma inflação glo-
bal de bom tamanho. O que ainda não se pode 
prever, nem medir, são as consequências polí-
ticas, porque a tendência é que os nacionalis-
mos passem a ser valorizados e estimulados. Os 
países vão se fechar para se defender do ataque 
norte-americano. O ouro já se valorizou muito 
e deve se valorizar ainda mais. A moeda digital, 
ao contrário, caiu. Acabou a era de prosperida-
de do mundo ocidental. Os Estados Unidos que-
rem retomar seu protagonismo, decidiram se fe-
char para demonstrar sua capacidade de influir 
nos destinos da humanidade. Para chegar a es-
se resultado, além das sobretaxas, eles precisam 
dominar o Canadá, o Panamá e a Groenlândia. 
É, de novo, a busca do espaço vital, cujas con-
sequências todos conhecemos.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista 

Espaço vital 

S
eja o “aprender a ler, para ensinar os ca-
maradas”, como versaram os composito-
res Roberto Mendes e José Carlos Capi-
nam, seja “desaprender a ler, para apren-

der a ver, camará”, como disse o poeta Henri-
que Freitas em livro de Landê Onawale, a obra 
Comunicação Antirracista: um guia para se co-
municar com todas as pessoas, em todos os lu-
gares propõe um encontro profundo com os lei-
tores e um convite para reexaminar e descons-
truir conceitos enraizados no processo da es-
cravização e da violência racial.

Esse livro não se limita a ser uma ferramenta 
de comunicação; ele se posiciona como um tes-
temunho da luta, da resistência e do legado an-
cestral que moldaram a comunicação e a vivên-
cia da população negra no Brasil. Sua proposta 
é desconstruir os estigmas criados ao longo dos 
séculos e abrir espaço para uma nova forma de 
perceber e praticar a comunicação que valorize 
as histórias e as experiências negras.

Escrever sobre comunicação antirracista é 
um processo desafiador em um país onde a his-
tória é, muitas vezes, narrada a partir de uma 
perspectiva hegemônica. O livro trata de um en-
frentamento com essa história oficial, que mi-
nimiza ou distorce a presença e a contribuição 
de pessoas negras. E o que torna a tarefa ainda 

mais complexa é a resistência que surge den-
tro da sociedade, que, muitas vezes, se mostra 
relutante em repensar suas práticas e compor-
tamentos diante das questões raciais. Essa não 
é uma obra isolada, mas uma síntese das estra-
tégias de reconhecimento da humanidade da 
população negra, a partir dos diferentes espa-
ços nos quais a autora atuou e das experiências 
pessoais que moldaram sua visão.

Um dos principais desafios é o de estabele-
cer uma comunicação que ultrapasse as barrei-
ras impostas pelo racismo estrutural. O racismo, 
como uma força invisível, se infiltra nas práticas 
comunicativas de diversas formas, desde os es-
tereótipos veiculados pela mídia até a exclusão 
da narrativa negra em espaços acadêmicos, jor-
nalísticos e culturais. Nesse sentido, o livro se 
propõe a questionar e redefinir as formas de co-
municação. O conceito de comunicação antir-
racista desenvolvido exige uma desconstrução 
das narrativas dominantes, além da criação de 
novos caminhos que possibilitem a visibilidade 
e o reconhecimento das vozes negras, histori-
camente silenciadas, a partir de um olhar anti-
proibicionista, antipunitivista e anticapacitista.

A publicação explora a história da impren-
sa negra no Brasil, destacando sua resistência 
e luta por representatividade e dignidade. Mais 
de 190 anos de iniciativas, um exemplo de re-
sistência e luta por representatividade e digni-
dade, criaram um espaço para a narrativa ne-
gra nas mídias e na sociedade, refletem o cará-
ter resistente e estratégico dessa comunicação. 
O capítulo que foca na imprensa negra mostra 
como a mídia, historicamente, tem sido um 
campo de disputa pela verdade, pela justiça e 
pela equidade.

O que se encontra nas páginas da obra é o 

resultado de um processo de pesquisa e refle-
xão, mas também de muitos diálogos com ou-
tras pessoas, profissionais e ativistas, que en-
tenderam a necessidade de se falar sobre o pa-
pel da comunicação na construção de uma so-
ciedade mais igualitária. Mais do que um ma-
nual técnico, o livro procura abordar a comu-
nicação antirracista de uma maneira prática, 
acessível a todos. Não se trata de um guia ex-
clusivo para aqueles que trabalham diretamen-
te com comunicação, mas para qualquer pes-
soa que entenda que a comunicação é uma das 
principais formas de expressão das nossas rela-
ções sociais e que, por isso, precisa estar cons-
ciente da sua responsabilidade.

A leitura não é apenas um convite à reflexão 
sobre o papel da comunicação no enfrenta-
mento do racismo, mas uma convocação para 
que todas as pessoas, independentemente da 
profissão ou área de atuação, se engajem nesse 
processo. Comunicação antirracista não é um 
campo restrito a jornalistas, publicitários ou 
acadêmicos. Ela é, antes de tudo, uma prática 
cotidiana, uma atitude de quem entende que a 
comunicação, seja em palavras ou em imagens, 
tem o poder de construir ou destruir realidades.

Comunicação antirracista: um guia para se 
comunicar com todas as pessoas, em todos os 
lugares é para todas as pessoas que desejam 
compreender melhor o impacto da comunica-
ção nas relações de poder, nas representações 
sociais e, principalmente, nas formas como po-
demos agir para que o racismo deixe de ser uma 
estrutura invisível que permeia nosso cotidiano. 
Uma obra para quem acredita que a mudança 
começa em nós mesmos, nas nossas atitudes, 
no modo como nos relacionamos e, acima de 
tudo, na forma como nos comunicamos.

 » MIDIÃ NOELLE
Jornalista, escritora, mestra 

em cultura e cofundadora do 

Instituto Commbne

É preciso denegrir a comunicação 
sob nossos olhares

Março, 
mês da 

mulher no 
Distrito 
Federal

C
omo secretária da Mulher do Distrito 
Federal, tenho a honra de compartilhar 
avanços significativos na proteção, no 
acolhimento e no empoderamento das 

mulheres. Nossa missão é garantir equidade de 
gênero e ampliar oportunidades para todas as 
mulheres do DF. Para isso, estamos expandindo 
a rede de proteção de 14 para 30 equipamen-
tos, assegurando suporte mais acessível para 
quem mais precisa.

Durante março, o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) dedica a maior parte das ações ao 
calendário Março Mais Mulher, uma homena-
gem ao Dia Internacional da Mulher, liderada 
pela Secretaria da Mulher (SMDF) em parce-
ria com diversos órgãos. Este ano, mais de 350 
ações, com participação de 70 órgãos, incluí-
ram capacitação profissional, saúde, educa-
ção, cultura e bem-estar. O calendário une go-
verno, sociedade civil e parceiros, reforçando 
que a pauta da mulher é permanente e inten-
sificada em março.

Entre as ações, na Semana Escolar de 
Combate à Violência Contra a Mulher cons-
cientizamos crianças e adolescentes sobre 
respeito aos direitos das mulheres e com-
bate à violência de gênero. Educar jovens 
sobre igualdade e respeito é essencial para 
uma sociedade justa. Nossa meta é inspirar 
e fortalecer cada mulher, garantindo supor-
te público para sua trajetória.

O aumento das unidades de apoio e capaci-
tação da SMDF é um passo nessa direção. Mui-
tas mulheres em vulnerabilidade não buscam 
ajuda por falta de acesso, informação ou receio 
de denunciar. Para superar essas barreiras, es-
tamos implementando os Comitês de Proteção 
à Mulher (CPM) nas regiões administrativas do 
DF. Esses espaços, instalados em locais como 
administrações regionais e bibliotecas públi-
cas, acolhem e direcionam mulheres aos ser-
viços da rede de proteção.

Outro avanço fundamental foi o crescimen-
to do investimento em políticas públicas para 
mulheres. Nos últimos quatro anos, amplia-
mos em 743% os recursos destinados a essas 
iniciativas, permitindo a implementação de 
ações para segurança, desenvolvimento e au-
tonomia feminina. Duas políticas inovadoras 
surgiram desse aumento orçamentário: o Pro-
grama Aluguel Social para Mulheres Vítimas 
de Violência Doméstica e o Programa Acolher 
Eles e Elas, voltado aos órfãos do feminicídio.

O Programa Acolher Eles e Elas atende 
167 órfãos, garantindo um salário mínimo 
por mês às famílias e acompanhamento psi-
cossocial semanal. O Aluguel Social benefi-
cia 184 mulheres, oferecendo R$ 600 men-
sais para moradia, incentivando a saída do 
ciclo de violência.

Acreditamos que proteção e acolhimen-
to devem vir acompanhados do empodera-
mento feminino. Por isso, investimos em ca-
pacitação profissional, empreendedorismo e 
acesso ao mercado de trabalho. O Programa 
Movimente, em parceria com o Sebrae, criou 
a Agenda do Empreendedorismo Feminino 
do DF, com 11 eixos temáticos e 51 propos-
tas. Essa iniciativa promove capacitações e 
trocas de experiências para fortalecer os ne-
gócios femininos.

Na Casa da Mulher Brasileira, oferecemos 
cursos gratuitos de qualificação profissional 
em diversas áreas, como beleza, administra-
ção, cuidador de idosos, informática e servi-
ços gerais. Cerca de 6 mil mulheres já foram 
certificadas. Outros programas, como o Pre-
para Mulher, facilitam o ingresso no mercado 
de trabalho e incentivam a independência fi-
nanceira. Já o projeto Mão na Massa, em par-
ceria com o Instituto BRB e a Rede Sou + Mu-
lher, oferece cursos em gastronomia, artesa-
nato, moda e estética.

Sabemos que ainda há desafios, mas os 
avanços demonstram que estamos no cami-
nho certo. A melhoria da rede de proteção, 
os investimentos crescentes e a inaugura-
ção de espaços de atendimento multidisci-
plinar e humanizado reforçam nosso com-
promisso com as mulheres. O governo dis-
trital prioriza políticas públicas para pre-
venir a violência e promover capacitação e 
independência econômica.

Seguimos firmes na missão de tornar o DF 
mais justo e seguro para todas as mulheres. A 
denúncia contra agressores é um ato de cora-
gem e salva vidas. A luta por equidade de gêne-
ro e mais oportunidades continua. Com a par-
ticipação da sociedade e a implementação de 
ações intersetoriais, poderemos construir um 
futuro onde cada mulher tenha seus direitos 
garantidos e sua dignidade respeitada.

 » GISELLE FERREIRA
Secretária da Mulher 

do Distrito Federal
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Sexta-feira, 4

BEBÊ MAMUTE PASSA
POR NECROPSIA

Em um laboratório do extremo 
oriente russo, um grupo de 
cientistas realiza uma necropsia 
nos restos de Yana, uma filhote de 
mamute de 130 mil anos, 
encontrados no ano passado em 
perfeito estado de conservação. 
“Isso nos dá a oportunidade de 
estudar o passado de nosso 
planeta”, disse, entusiasmado, 
Artemi Goncharov, chefe do 
laboratório de genômica funcional e proteômica de microorganismos do Instituto 
de Medicina Experimental de São Petersburgo. Yana, de 120cm de altura e 200cm 
de largura, foi descoberta no permafrost (camada de solo congelada) na 
república russa de Sakha, uma gigantesca região da Sibéria. Segundo os 
cientistas que realizam o exame, pode ser a espécie de mamute mais bem 
conservada do mundo. A pele, que ainda tem alguns poucos pelos, mantém sua 
coloração marrom-acinzentada. A tromba está curvada e aponta para sua boca e 
as órbitas oculares e suas patas enrugadas podem ser vistas perfeitamente. 

Terça-feira, 1º

O PODER INFANTIL NA PRÉ-HISTÓRIA
Um novo estudo arqueológico 

da Universidade de Tel Aviv 
apresenta uma tese inovadora 
sobre a participação de crianças 
em pinturas rupestres, muitas 
vezes feitas em locais profundos. 
Segundo pesquisadores, isso 
ocorria porque, em sociedades pré-
históricas, elas eram vistas como 
mediadoras entre os mundos físico 
e espiritual. As investigações 
constataram evidências sólidas da participação de crianças na obra de arte, 
inclusive impressões de mãos e pinturas a dedo feitas por crianças de 2 a 12 anos. 
Além disso, pegadas e impressões de mãos de crianças foram encontradas em 
algumas cavernas, junto com as de adultos. “Acreditamos que desempenharam 
um papel cultural único: as crianças pequenas eram creditadas com qualidades 
especiais no mundo espiritual, permitindo que se comunicassem com entidades 
do além — que se acreditava serem acessíveis das profundezas da caverna”, 
destacam os arqueólogos no artigo publicado no periódico Arts. 

Vacina para 
prevenir demência 

Imunizante para vírus causador do herpes foi associado à 20% de redução do risco de Alzheimer. Embora a relação de 
causa e efeito não tenha sido estabelecida, já se sabe que  as infecções virais influenciam no declínio cognitivo 

A 
vacina contra herpes zos-
ter reduziu o risco de de-
mência em um quinto 
ao longo de sete anos, 

segundo um estudo populacio-
nal publicado na revista Nature. 
Com base nos registros médicos 
de 280 mil adultos com idades 
entre 71 a 88 anos, moradores 
do País de Gales, no Reino Unido, 
os pesquisadores sugerem que a 
imunização pode ser uma estra-
tégia simples e econômica para 
prevenir ou retardar o declínio 
cognitivo. Porém, destacam que 
mais estudos são necessários pa-
ra determinar se os efeitos ob-
servados são causais e, neste ca-
so, como a proteção é conferida.

Em estudos anteriores, cien-
tistas já havia demonstrado o 
papel que vírus comuns, como 
o varicela zoster (VZV) e her-
pes simplex tipo 1 (causador da 
herpes labial), têm uma rela-
ção com o desenvolvimento da 
doença de Alzheimer. Eles po-
dem permanecer dormente em 
células humanas por toda a vi-
da, mas, quando despertam, são 
capazes de provocar mudanças 
patológicas semelhantes às ob-
servadas nos cérebros de pa-
cientes com esse tipo de demên-
cia, como formação de placas 
amiloides, inflamação e funcio-
nalidade reduzida. 

Com base nessa associação, 
pesquisadores da Universidade 
de Stanford, na Inglaterra, de-
cidiram investigar se a vacina-
ção contra o VZV poderia ter um 
efeito protetor. O herpes zoster 
é uma infecção viral que produz 
uma erupção cutânea dolorosa e 
é causado pelo mesmo vírus da 
catapora. Depois que uma pes-
soa contrai a doença, geralmen-
te na infância, o microrganismo 
permanece dormente nas células 
nervosas por toda a vida. Porém, 

 » PALOMA OLIVETO

É inquestionável a eficiência do imunizante, mas os cientistas querem confirmar se os efeitos são causais e como ocorre a proteção 
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em idosos ou indivíduos com sis-
tema imunológico enfraquecido, 
ele pode ser reativado. 

Política pública

Para estudar a relação entre a 
vacina e o risco reduzido de de-
mência, os pesquisadores usaram 
dados de uma política pública de 
saúde pública iniciada em 2013 no 
País de Gales. Segundo o progra-
ma, pessoas acima de 79 anos eram 
elegíveis à vacina pelo período de 
12 meses. Já aquelas, com 78, se-
riam imunizadas no ano seguinte 
e, assim, sucessivamente. Porém, 
idosos com 80 anos não poderiam 
se vacinar em nenhum momento.

A medida foi justificada pela 
necessidade de racionar o supri-
mento do imunizante. “As circuns-
tâncias, bem documentadas nos 
registros de saúde do país, eram o 

mais próximo de um ensaio clíni-
co randomizado que você poderia 
chegar sem conduzir um”, disse, 
em nota, Pascal Geldsetzer, pro-
fessor assistente de medicina em 
Stanford e autor sênior do estudo. 

Os pesquisadores analisaram os 
registros de 280 mil idosos entre 71 
e 88 anos que não tinham demên-
cia no início do programa de vaci-
nação. Ao longo dos sete anos se-
guintes, compararam os diagnós-
ticos de Alzheimer entre pessoas 
imunizadas e não vacinadas. Eles 
descobriram que, em 2020, um em 
cada oito idosos — então com 86 e 
87 anos — haviam sido diagnosti-
cados com demência. Aqueles que 
receberam a vacina contra herpes 
zoster, porém, tiveram 20% me-
nos probabilidade de desenvol-
ver o cognitivo no período avalia-
do. “Foi uma descoberta realmente 
impressionante”, disse Geldsetzer. 

“Esse enorme sinal de proteção es-
tava lá, de qualquer maneira que 
você olhasse os dados.”

A demência afeta mais de 55 
milhões de pessoas em todo o 
mundo, com uma estimativa de 
10 milhões de novos casos a ca-
da ano. Décadas de pesquisa so-
bre a doença se concentraram 
especialmente no acúmulo de 
placas e emaranhados no cére-
bro de pessoas com Alzheimer, 
a forma mais comum de declí-
nio cognitivo. Porém, sem avan-
ços na prevenção ou tratamen-
to, alguns pesquisadores estão 
explorando meios de evitar ou 
postergar o desenvolvimento do 
problema por outras vias. 

Incertezas

Ainda não se sabe, porém, 
se a vacina protege contra a 

demência acelerando o sistema 
imunológico, em geral, reduzin-
do especificamente as reativa-
ções do vírus ou por algum ou-
tro mecanismo. Também não é 
certo se uma versão mais recente 
do imunizante, que contém ape-
nas certas proteínas do vírus e é 
mais eficaz na prevenção do her-
pes zoster, pode ter um impacto 
semelhante ou até maior no de-
clínio cognitivo. 

Agora, Geldsetzer pretende 
realizar um grande ensaio con-
trolado randomizado, que forne-
ceria a prova mais forte de causa 
e efeito. Os participantes seriam 
escolhidos aleatoriamente para 
receber a vacina viva atenuada 
ou uma injeção de placebo. “Se-
ria um ensaio muito simples e 
pragmático porque temos uma 
intervenção única que sabemos 
que é segura”, disse.

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 31

SPACEX SOBREVOA
POLOS TERRESTRES

A SpaceX lançou a primeira missão tripulada 
para sobrevoar diretamente as regiões polares 
terrestres em um voo privado com quatro 
astronautas. Chamada “Fram2”, a missão deve 
durar de três a cinco dias. A decolagem noturna 
do foguete Falcon 9, da empresa de Elon Musk, 
foi celebrada na sala de controle, enquanto 
começava a sua viagem para os polos Norte e 
Sul da Terra. A tripulação partiu do Centro 
Espacial Kennedy, na Flórida, às 21h46 locais, a 
bordo de uma cápsula Dragon. Os astronautas 
devem fazer uma série de experimentos vitais 
para missões mais longas. “Com o mesmo 
espírito pioneiro dos primeiros exploradores 
polares, buscamos trazer de volta novos dados e 
conhecimento, para avançarmos nos objetivos de 
longo prazo da exploração espacial”, disse o 
comandante da missão, Chun Wang, um 
aventureiro maltês nascido na China e fundador 
das empresas f2pool e skatefish.

 AFP

 AFP

Dr. Van Gelder

Quarta-feira, 2

DIGITAIS DO PLANETA
Pesquisadores fizeram uma descoberta que, destacam, pode mudar a 

compreensão da história geológica inicial da Terra, desafiando crenças sobre 
como continentes se formaram e quando a tectônica de placas começou. 
Publicado na revista Nature, o estudo, desenvolvido por um consórcio 
internacional, revela que a primeira crosta do planeta, formada há cerca de 4,5 
bilhões de anos, provavelmente tinha características químicas muito semelhantes 
à camada continental atual. Segundo os cientistas, isso sugere que a assinatura 
química característica dos nossos continentes foi estabelecida no início da história 
da Terra. “Nossa pesquisa mostra que essa impressão digital existia na primeira 
crosta da Terra, a protocrosta — o que significa que essas teorias precisam ser 
reconsideradas”, diz o professor emérito Simon Turner, da Faculdade de Ciências e 
Engenharia da Universidade Macquarie, que liderou o trabalho. 

Quinta-feira, 3

DA TERRA PARA A LUA
Novos dados do telescópio espacial James Webb mostram que um 

asteroide que, durante algumas semanas, gerou temores de colidir com a 
Terra, agora tem quase 4% de probabilidades de impactar a Lua. Estima-se 
que o corpo celeste rochoso, com cerca de 60 metros e capacidade de 
destruir uma cidade, tenha estabelecido um novo recorde em fevereiro, ao 
alcançar a maior probabilidade já medida pelos cientistas de impactar a 
Terra: 3,1%.  Uma série de observações posteriores acabou descartando 
que o asteroide — denominado 2024 YR4 — vá atingir a Terra em 22 de 
dezembro de 2032. No entanto, as probabilidades de ele se chocar com o 
satélite natural do nosso planeta têm aumentado constantemente.

Palavra do 
especialista

“Uma questão-chave, não 
respondida pelo novo estudo, 
é como a vacina contra her-
pes zoster pode ter ajudado 
a proteger (reduzindo o risco 
em 20%) contra a demência. 
É possível que a vacina tenha 
tido efeitos diretos nas células 
imunes cerebrais, mas tam-
bém que tenha agido indireta-
mente, por exemplo, retardan-
do o envelhecimento cerebral 
e/ou aumentando a resiliência 
cerebral aos efeitos da idade. 
O próximo passo é descobrir 
exatamente como essa vacina 
exerce seus efeitos protetores 
contra a demência e usar essa 
informação para desenvolver 
novas maneiras de prevenir 
e tratar a condição. Também 
aumenta a probabilidade de 
que no futuro possa haver pro-
gramas de vacinação específi-
cos cujo objetivo principal seja 
prevenir o declínio cognitivo."

Anthony Hannan, chefe 
do grupo de epigenética e 
plasticidade neural do Instituto 
Florey de Neurociência e Saúde 
Mental, na Austrália

Chances para as 
novas terapias    

 Instituto Florey/Divulgação 
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ALERTA

Alcoolismo é um dos 
gatilhos para a violência

Segundo a Secretaria de Saúde, o DF esta em segundo lugar entre as unidades da Federação que mais consome bebidas 
alcoólicas. Doença causada pela ingestão excessiva pode induzir à agressividade, principalmente contra a mulher

P
or ser um potencial indutor de 
comportamentos agressivos e 
até mesmo da criminalidade, es-
pecialistas alertam para o consu-

mo abusivo de bebidas alcoólicas. Le-
vantamento divulgado pela Secretaria 
de Saúde (SES-DF) coloca o Distrito Fe-
deral em segundo lugar, entre as uni-
dades federativas, no ranking de in-
gestão excessiva de álcool por núme-
ro de habitantes. Brasília fica atrás so-
mente de Salvador. Segundo a secreta-
ria, 25,7% dos adultos beberam quatro 
ou mais doses em uma mesma oca-
sião. Para as estatísticas do Ministério 
da Saúde, esse índice é classificado co-
mo abusivo. Na capital baiana, o per-
centual é de 28,9%.

A preocupação é tanta que, na se-
gunda-feira, a Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF) restringiu o ho-
rário de funcionamento de distribui-
doras de bebidas em toda a capital, 
que devem fechar à 0h e abrir apenas 
às 6h. De acordo com a SSP-DF, nos 
primeiros dois meses de 2025, ocor-
reram um total de 135 homicídios 
tentados e consumados. Destes, 24% 
aconteceram próximos ou em bares 
e distribuidoras de bebidas.

O álcool e outras substâncias entor-
pecentes são frequentemente encon-
trados no sangue de infratores. “Existe 
relação entre consumo de álcool e cri-
minalidade, sim, e isso se mostra em 
muitos atos. O criminoso, muitas vezes, 
consome o álcool deliberadamente pa-
ra realizar o ato violento, para driblar o 
medo e diminuir a intervenção da área 
do juízo, conhecida como córtex fron-
tal. Além disso, o alcoolismo pode evo-
luir para um ponto em que, a falta de re-
cursos para manter o vício, pode levar 
a atos de infração”, analisa a psiquiatra 
Silvia Marchant Gomes.

“O álcool é euforizante no primei-
ro momento. Muita gente faz uso da 
bebida com álcool para se tornar mais 
corajoso. A ação inicial de liberação de 
neurotransmissores ativadores desini-
bem a pessoa. Dessa forma, a área do 
juízo deixa de agir e alguns comporta-
mentos instintivos e agressivos ficam 
mais proeminentes”, explica a médica. 

Especialista internacional de se-
gurança e docente no Instituto Su-
perior de Ciências Policiais, Leonar-
do Sant’Anna classifica o alcoolismo 
como uma bomba relógio em poten-
ciais casos de comportamentos crimi-
nosos, principalmente quando se tra-
ta de violência doméstica. “Se alguém 
não consegue controlar impulsivida-
de, e consome álcool, o julgamento 
e dinâmicas sociais também ficarão 
afetados, aumentando o nível de vio-
lência em situações de conflito. A ini-
bição emocional prejudicada pelo ál-
cool aumenta mais ainda a possibili-
dade de conflitos familiares. É preciso 
uma rede de apoio grande ao redor de 
quem tem o potencial de sofrer esse ti-
po de violência”, avalia.

A advogada e vice-presidente da Co-
missão de Segurança Pública da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-DF), Ana 
Izabel Alencar, acrescenta que “a vio-
lência doméstica está diretamente li-
gada ao alcoolismo e aos entorpecen-
tes, tanto na abstinência, quanto no uso 
indiscriminado, pois o sujeito se torna 
mais voluntarioso, corajoso, violento e 
agressivo na maioria dos casos que en-
tram em conflito com a mulher.” 

Superação

O Correio ouviu pessoas que para-
ram de beber e tiveram a vida transfor-
mada, antes que o alcoolismo trouxes-
se consequências drásticas para suas 
vidas. O atleta Josiel* (nome fictício), 
48 anos (idade real) começou a beber 
aos 14 anos e parou aos 32. Ele con-
ta que substituiu a bebida pelo espor-
te e foi o que salvou sua vida. “Passei a 
fazer natação e corrida. Hoje em dia, 

 » MILA FERREIRA
Caio Gomez

até participo de competições. Antes, 
só sentia felicidade quando bebia, ho-
je vejo alegria em outras coisas mais 
saudáveis”, diz.

Ele relata que chegava a ir para a es-
cola bêbado, na época do ensino mé-
dio, e que desenvolveu doenças como 
gastrite e esofagite por causa da bebida. 
“Resolvi parar de beber quando desco-
bri que minha mulher estava grávida. 
Queria dar um bom exemplo ao meu 
filho”, destaca. “Depois disso, até con-
siderei voltar a beber, mas nem conse-
gui mais. Eu ainda sinto uma cobrança 
imensa da sociedade para beber social-
mente, mas não volto mais”, completa.

Limites e tratamentos

Especialistas ouvidos pelo Correio 
destacam que o consumo de álcool é 
prejudicial em qualquer quantidade e 
que não tem como determinar um li-
mite saudável de consumo. “Beber so-
cialmente é quando o consumo de ál-
cool acontece de forma esporádica e 
controlada, geralmente em momentos 
específicos, como encontros com ami-
gos ou comemorações, sem prejudicar 
a saúde ou a rotina da pessoa.

Beber em excesso é quando o 

ARTIGO  » POR: RENATA FIGUEIREDO

Desde a pandemia, houve aumen-
to do uso de álcool e o consequente au-
mento da violência doméstica. O álcool 
é um fator desencadeante e agravante 
do comportamento violento. A bebida 
alcoólica desinibe e aumenta a impul-
sividade, além de fazer com que a pessoa 
perca o autocontrole e até cometa atos 
que não cometeria se estivesse sóbria. O 
álcool altera o julgamento e a percep-
ção de ameaça. Às vezes, uma expres-
são facial inofensiva pode ser entendi-
da como ameaça e início de um conflito, 

causando discussões em voz alta que po-
de evoluir para agressões físicas.

A percepção de alguns comportamen-
tos fica afetada, atos normais podem ser 
entendidos como afronta e causar ciúmes 
excessivos. É preciso uma conscientização 
coletiva sobre a relação entre álcool e vio-
lência doméstica. Muita gente acredita 
que quando bebe não age nem se com-
porta diferente, mas isso é muito mais co-
mum do que se imagina. O álcool poten-
cializa a possibilidade de confronto e per-
cepção equivocada da intenção alheia.

O alcoolismo e a 
violência doméstica

Tanto as vítimas de violência do-
méstica como os agressores que come-
tem violência por conta do álcool pre-
cisam de acompanhamento psicológi-
co e psiquiátrico. É preciso ser feito um 
trabalho intenso de responsabilização 
do agressor e de reinserção social gra-
dual. Às vezes, é preciso um trabalho de 
aceitação também, para que o agressor 
aceite o tratamento.

Acima de tudo, é preciso proteção à 
vítima. A família precisa estar envolvi-
da nesse processo, pois, muitas vezes, a 
mulher depende do homem financei-
ramente, há filhos envolvidos. É um 
contexto difícil, mas é muito comum 
hoje em dia. 

Psiquiatra e presidente da Associação 
Psiquiátrica de Brasília (APBr)

consumo é frequente, descontrolado 
ou causa prejuízos físicos, emocionais 
e sociais. Não há um nível seguro de ál-
cool. Mesmo pequenas quantidades, 
podem causar danos à saúde física e 
mental a longo prazo, além de aumen-
tar o risco de acidentes, doenças e com-
portamentos de risco”, detalha a psi-
quiatra Nathalia Sobrinho Gurgel.

“O álcool não é alimento natural 
para o organismo , atingindo o fígado 
100% das vezes. O uso social seria o não 
regular e em dose única ou mínima, po-
rém isso é um conceito cultural, social 
e não médico sobre o álcool”, acrescen-
ta a psiquiatra Silvia Marchant Gomes.

Roberto* (nome fictício), 45 anos 
(idade real), parou de beber há dois 
anos e conta que o álcool potencializa-
va os problemas de saúde mental que 
estava tendo. “Comecei a beber com 
15 anos. O álcool sempre me fazia me 
meter em situações complicadas, bri-
gas, ou até mesmo situações que me 
deixavam vulnerável”, explica. O es-
porte foi crucial para que ele se liber-
tasse do álcool. “É importante substi-
tuir o álcool por outras coisas, coisas 
mais saudáveis. Desde que parei, faço 
natação duas vezes por semana. Profis-
sionalmente, minha vida deslanchou 

também, estou conseguindo realizar 
vários projetos que antes o álcool me 
impedia de tirar do papel. Depois que 
parei, fiquei muito mais focado”, de-
talha. “Há dois anos que não me me-
to em brigas e que não tenho crises de 
saúde mental. Vivo uma vida muito 
mais saudável”, ressalta. 

O tratamento para o alcoólatra ne-
cessita de monitoramento médico 
constante e uso de medicação. “Esta 
medicação jamais deve ser misturada 
ao álcool. A situação ideal é a interna-
ção clínica de período mínimo de 30 
dias, com uso de medicação e vitami-
nas essenciais para a recuperação do 
sistema nervoso central do indivíduo. 
Tratamentos não orientados podem 
trazer consequências sérias e graves ao 
usuário. O consumo de álcool pode le-
var a doenças como a cirrose e também 
ao câncer de fígado”, enfatiza a psiquia-
tra Silvia Marchant.

“O tratamento pode incluir tam-
bém acompanhamento psiquiátrico, 
psicoterapia para trabalhar gatilhos 
emocionais e desenvolver novas es-
tratégias de enfrentamento e partici-
pação em grupos de apoio, como os 
Alcoólicos Anônimos (AA)”, completa 
a psiquiatra Nathalia Sobrinho.

Sinais de alerta

»  Beber com frequência e em 
grandes quantidades;

»  Precisar de mais álcool para 
sentir o mesmo efeito (aumento 
da tolerância);

»  Negar que o consumo é um 
problema, mesmo com  
prejuízos evidentes;

»  Apresentar sintomas de 
abstinência ao ficar sem beber 
(tremores, irritação, ansiedade);

»  Perder compromissos 
importantes, causar conflitos 
familiares ou ter problemas no 
trabalho por causa da bebida;

»  Colocar-se em risco ao beber 
(como se envolver em brigas ou 
acidentes).

 *Fonte: Psicóloga Nathalia  

Sobrinho Gurgel

A violência doméstica 
está diretamente ligada 
ao alcoolismo e aos 
entorpecentes, tanto na 
abstinência, quanto no 
uso indiscriminado, pois 
o sujeito se torna mais 
voluntarioso, corajoso, 
violento e agressivo na 
maioria dos casos que 
entram em conflito  
com a mulher"

Ana Izabel Alencar, advogada
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Crônica da Cidade

Ateu, graças
aos deuses

Quando conheceu a igrejinha de São 
Francisco de Assis, na Pampulha, criada 
por Oscar Niemeyer, em Belo Horizonte, 
marco da arquitetura modernista, o ag-
nóstico Oswald de Andrade afirmou: “É 
a única igreja que converte”. Pampulha 
funcionou como ensaio para Brasília.

Por aqui, Niemeyer espalhou cinco 
templos, alguns deles são joias da ar-
quitetura: a Catedral Metropolitana de 
Brasília, a Igrejinha da 307/308 Sul, a Ca-
pela do Palácio da Alvorada, a Catedral 

Militar Rainha da Paz e a Igreja Ortodo-
xa de Brasília.

Ao todo, Niemeyer riscou 16 edifica-
ções religiosas pelo Brasil e pelo mundo. 
Quem visita as catedrais, igrejas e cape-
las que ele inventou costuma sentir du-
plo espanto: com o êxtase estético e com 
a informação inquietante de que o au-
tor daquelas obras era um ateu de car-
teirinha. Como explicar tal contradição?

Em um precioso texto para o livro 
As igrejas, Niemeyer toca na questão. 
Lembra que nasceu e morou, durante 
toda a juventude, em Laranjeiras, na 
casa dos avós Ribeiro de Almeida. Era 
uma família profundamente católica: 
“A sala de visitas tinha cinco janelas – 
três delas dando para os lados”, evoca 

Niemeyer. “Numa destas, minha avó 
embutiu um oratório, que, aos domin-
gos, abrindo para a sala, permitia que 
a missa fosse rezada em casa, tão reli-
giosa era a nossa família”.

Mas, apesar disso, ele não alimen-
tou nenhum sentimento religioso. Com 
pouco mais de 20 anos, participava de 
campanhas para arrecadar donativos a 
serem distribuídos aos pobres. A ideia 
de um Deus todo poderoso, criador de 
todas as coisas, desapareceu do seu 
pensamento.

No entanto, ficou impressa na me-
mória afetiva a lembrança de que aque-
las pessoas eram gente boa e bem-in-
tencionada, que manifestava uma ati-
tude generosa e solidária diante da 

pobreza: “Tudo isso explica a minha 
postura compreensiva e quase indul-
gente em relação aos que creem num 
Deus invisível e onipotente, aceitan-
do, conforme tem acontecido, projetar 
uma igreja, uma catedral ou uma sim-
ples capela como a que acabo de de-
senhar, a pedido do meu amigo Irineu 
Marinho”, escreve Niemeyer.

Além disso, há um aspecto essen-
cial a ser considerado: a edificação de 
um templo é um tema muito rico pa-
ra um arquiteto: “Com que prazer de-
senhei as colunas da Catedral de Bra-
sília, a subirem em círculo, criando a 
forma desejada! E lembro os contras-
tes de luz que adotei, tão importantes 
no interior de uma catedral”.

Niemeyer reconhece que, quando 
projetava uma catedral, o prazer que 
sentia em ver a obra bem realizada 
era muito menor do que a importân-
cia que lhes dão aqueles que vão fre-
quentá-la, pois é ali que acreditam es-
tarem perto de Deus.

Mas, embora não acreditasse em um 
ser supremo que tudo criou e tudo rege, 
ao erguer templos, Niemeyer toca no su-
blime, que é uma dimensão do sagrado. 
Esse é um pequeno milagre da arte. Nie-
meyer não acredita em Deus; e eu não 
acredito em Niemeyer.

Para imaginar as obras que criou é 
preciso ter altas conexões espirituais. E, 
neste sentido, talvez ele pudesse afirmar: 
ateu, graças a Deus ou graça aos deuses.

BARBÁRIE

Esquartejado e jogado no lixo
A vítima era moradora de rua e costumava ficar perto de onde ocorreu o crime, no Riacho Fundo. À tarde, dois homens 
foram conduzidos à delegacia para depoimento. No final da noite, o principal suspeito foi preso e levado à 29ª DP

A 
Polícia Civil monta as pe-
ças do quebra-cabeça de 
um crime brutal no Riacho 
Fundo. Na tarde de ontem, 

pessoas encontraram um corpo 
humano esquartejado e acomo-
dado em duas caixas de plástico, 
na QN 7. Em uma delas, estava o 
tronco, a cabeça e os braços e, na 
outra, as pernas. A vítima era mo-
radora de rua e costumava andar 
nas imediações de onde ocorreu o 
fato. À tarde, Policiais militares le-
varam dois suspeitos à 29ª Delega-
cia de Polícia. O homem suspeito 
de matar e esquartejar foi preso no 
final da noite.

O caso começou quando um 
policial civil aposentado viu uma 
caixa azul em um amontoado de 
lixo, se interessou pelo objeto e de-
cidiu recolher. Estranhando o peso 
e manchas de sangue, ele abriu a 
caixa e se deparou com duas per-
nas humanas. De imediato, acio-
nou as polícias Civil e Militar e a 
rua foi interditada para a perícia.

Cerca de duas horas depois, por 
volta de 14h20, câmeras do circui-
to interno de um estabelecimento 
registraram um homem saindo de 
um prédio com uma caixa preta 
nas mãos. Dentro dela, havia um 
saco de lixo. Ele passou em frente 
ao comércio e, diante de um po-
licial que cercava a área, jogou a 
caixa em um contêiner, a cerca 
de 300 metros de onde foram en-
contradas as pernas, saindo em 

seguida. Minutos depois, popula-
res descobriram que a caixa estava 
suja de sangue e, dentro dela, es-
tavam o tronco, a cabeça e os bra-
ços da vítima.

Caixa suspeita

Pelas câmeras, a Polícia Ci-
vil identificou o carro que teria 

sido utilizado pelo suspeito do 
crime. A troca de informações 
fez com que policiais militares 
da Patamo chegassem a dois 
homens, um deles o que apa-
rece na filmagem. O rapaz es-
tava no Areal e era o condutor 
do veículo.

Na delegacia, o homem, de 
identidade não revelada, alegou 

que faz serviço de limpeza no 
prédio e que, na hora, apenas 
levou a caixa para o contêiner, 
sem se dar conta do que tinha 
dentro dela. A versão é apurada 
pelos investigadores e não foi 
confirmada oficialmente.

A polícia investiga se o ho-
mem que aparece nas ima-
gens é funcionário de prédio, 

responsável pela limpeza. Ele 
alega que não sabia que se tra-
tava de uma pessoa morta. O 
suspeito está sendo ouvido na 
delegacia neste momento para 
esclarecer essa versão.

De acordo com as investi-
gações, o crime teria ocorri-
do dentro de um dos aparta-
mentos do prédio, no térreo. As 

apurações indicam que o imó-
vel teria sido lavado, mas ficou 
com vestígios de sangue. O de-
legado-chefe da 29ª DP, John-
son Monteiro, afirmou que a 
vítima tinha mais de 40 anos e 
não era morador do apartamen-
to. “Já temos várias provas, mas 
ainda não é possível determinar 
a dinâmica e circunstâncias.”

Moradores encontraram o corpo humano esquartejado e acomodado em duas caixas de plástico, na QN 7 Imagens mostram o homem descartando o tronco e a cabeça da vítima 

Darciane Diogo CB/DA Press Reprodução
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Obituário

 » Campo da Esperança

Brenda Vieira de Oliveira, 29 anos
Bruno Henrique Pereira da Silva, 
33 anos
Carlos Augusto Paes Vasconcelos, 
43 anos
Carmen Soares Rocha, 85 anos
Clarice Maria Pereira de Carvalho, 
67 anos
Cleonilson Borges Pimentel, 56 anos
Eliane Pereira Mourão, 56 anos
Fabio Silveira Versiane, 56 anos

Geane Fernandes da Silva, 62 anos
Jason Garcia Guimarães, 92 anos
Josefa Ferreira da Silva, 53 anos
Manoel Luiz dos Santos, 62 anos
Manoelita de Pinho Leão, 92 anos
Maria da Penha do Vale Rocha, 
78 anos
Neusa Cazuza Fagundes, 68 anos
Otacílio Sousa, 82 anos
Roberto Carlos de Medeiros Carneiro, 
59 anos
Ruth da Silva Magdalena, 
92 anos

Severina domingues Santos Carrico, 
95 anos
Valdete Rocha Sacramento, 82 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Adriana Leite, 47 anos
Antônio Santanna do Couto Balbino 
87 anos
Davi Lucas Andrade de Souza, menos 
de 1 ano
Francisco Nogueira de Carvalho, 
74 anos
Germana Adália da Silva, 64 anos

Julio Cesar Soares da Silva, 21 anos
Maria das dores da Conceição, 98 anos
Milton Epifânio de Santana, 88 anos
Sanção Rodrigues de Souza, 76 anos

 » Cemitério do Gama

Aldenora Rodrigues Feitosa 91 anos
Eloah Costa da Silva, 1 ano
Francisco de Assis Furtado Prado, 
74 anos
Jane Marinho Gama, menos de 1 ano
Adriana Rodrigues dos Santos, 
menos de 1 ano

 » Cemitério de Planaltina

José Clemente Fernandes da Silva, 
74 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Maria Germira José de Freitas 
Rodrigues, 70 anos
Petronilio Vieira Gomes, 30 anos

 » Jardim Metropolitano

Marilda Aparecida Ferreira da Silva, 
56 anos

Sepultamentos realizados em 04/04/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Samuel foi encontrado degolado e sem uma mão numa área de mata

 Reprodução/Redes Sociais

Em janeiro deste ano, a cabe-
ça e uma perna de Thalita Mar-
ques Berquó Ramos, de 36 anos, 
foram encontrados na Estação de 
Tratamento de Esgoto da Compa-
nhia Ambiental de Saneamento 
do DF (Caesb), na Avenida das 
Nações. Três meses depois, em 
17 de março, as ossadas do tron-
co e da outra perna da vítima fo-
ram descobertos enterrados em 
uma área de mata no Parque Eze-
quias, no Guará.

De acordo com o delegado-
chefe da 1ª Delegacia de Po-
lícia (Asa Sul), Antônio Dimi-
trov, Thalita foi morta em 13 de 
janeiro, uma segunda-feira. No 
final de semana anterior, ela 

havia participado de festivida-
des com amigos na região do 
Guará. Na manhã do dia do cri-
me, Thalita utilizou um trans-
porte por aplicativo para se des-
locar até um prédio no Guará 2, 
próximo ao parque.

As investigações revelaram 
que, ao tentar comprar drogas 
em uma área de invasão, Thalita 
deixou seu celular com os suspei-
tos como forma de pagamento. 
Ela teria pedio o celular de volta, 
o que gerou um desentendimen-
to entre eles. Em um ato brutal, 
os criminosos esfaquearam Tha-
lita, lançaram uma pedra sobre 
seu rosto e, em seguida, esquar-
tejaram seu corpo.

Os envolvidos no crime são um 
homem de 36 anos e dois adoles-
centes de 15 e 17 anos. O maior de 
idade, João Paulo Teixeira da Silva, 
morador de uma área de invasão 
do Guará 2, já estava preso no Com-
plexo Penitenciário da Papuda por 
um homicídio cometido em de-
zembro e foi detido novamente por 
um mandado de prisão relaciona-
do ao caso de Thalita. Um dos ado-
lescentes foi capturado na noite de 
28 de março. O outro está foragido.

Degolado

Em 6 de janeiro, o corpo de Sa-
muel Soares Marques, 14 anos, 
foi encontrado em uma área de 

mata na Quadra 623 de Samam-
baia, degolado e com uma das 
mãos decepadas. Segundo a po-
lícia, Samuel trabalhava na venda 
de drogas para a facção crimino-
sa Comboio do Cão e teria desvia-
do dinheiro, criando um “caixa 2”, 
o que gerou prejuízo financeiro e 
motivou sua execução.

Dois membros da facção, de 
22 e 23 anos, foram presos pela 
Polícia Civil na madrugada de 11 
de janeiro. Eles estavam em um 
carro preto usado para buscar a 
vítima em casa, no Recanto das 
Emas. Um dos suspeitos confes-
sou o crime, afirmando que usou 
um facão para matar Samuel, 
atingindo sua mão e pescoço. 

Thalita e Samuel: vítimas da crueldade
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OAB e CLDF: parceria à vista

Uma parceria entre a Escola do Legislativo (Elegis) e 
a Ordem dos Advogados do Brasil no DF (OAB-DF) 
foi a pauta da reunião entre a deputada distrital Paula 
Belmonte (Cidadania) e o presidente da Ordem, Paulo 
Maurício Braz Siqueira, o Poli, na tarde da última 
quinta-feira. A segunda vice-presidente da Câmara 
Legislativa apresentou ao Poli o projeto “Conhecendo 

o Parlamento”, que recebe crianças das escolas públicas para entender o processo 
legislativo. Do encontro, deve sair um acordo de cooperação entre a OAB-DF e a Câmara 
Legislativa, para ampliar o programa “OAB Vai Às Escolas”. “Tenho certeza que a OAB será 
uma grande parceira nesse projeto, que tem tudo para dar certo”, comemora a distrital.

 Arquivo Pessoal

Rejane Pitanga entra na disputa 
pela presidência do PT-DF

Ex-diretora do Sindicato dos Professores (Sinpro), Rejane Pitanga 
entrou na disputa pela presidência regional do PT. Ela tem 

conversado com integrantes de vários agrupamentos do partido 
para tentar construir uma candidatura de consenso. “O PT-DF 

precisa recuperar seu protagonismo local. Isso só será possível com 
diálogo cada vez maior da direção com sua aguerrida militância, 

que é uma das mais potentes e ativas do país”, afirma Rejane.  Ela foi 
dirigente do Sinpro por cinco mandatos, presidente da CUT-DF, assumiu como deputada 

distrital em 2011 e trabalhou como secretária da Criança no governo Agnelo Queiroz. 
O processo eleitoral do PT ocorrerá em 6 de julho e deve mobilizar sua militância.

Abradep elege 
nova diretoria
A Academia Brasileira de 
Direito Eleitoral e Político 
(Abradep) elegeu a diretoria 
para a gestão 2025-2027. A 
chapa vencedora, Tempo 
de União, é encabeçada 
por Sidney Neves, o 
novo coordenador-geral, 
advogado eleitoral há mais 
de 20 anos, que atuou em 
mais de 1.400 processos 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ex-presidente da 
Comissão Nacional de Direito Eleitoral do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (CFOAB). 
A vice, Anne Cabral, é conhecida pela docência nas 
áreas de direito eleitoral e ambiental e foi presidente 
da Caixa de Assistência aos Advogados da OAB-PE. 
A secretária-geral, Hanna Gonçalves, participou da 
Comissão de Direito Eleitoral do CFOAB e da OAB de 

Roraima. O secretário-
geral adjunto da chapa, 
Wederson Advíncula, foi 
presidente da Comissão 
de Direito Eleitoral da 
OAB-MG, membro 
do Conselho Nacional 
de Proteção de Dados 
Pessoais e da Privacidade, 
membro do Comitê Gestor 
da Rede Nacional de 
Contratações Públicas e 
consultor para a reforma 
do Código Eleitoral 

no Congresso. Edson Borowski, o novo diretor-
tesoureiro, é bacharel em direito, economista, 
mestre em ciência política e servidor do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul (TRE-RS) 
desde 2006. A Abradep surgiu em 2015 a partir de 
debates de eleitoralistas que buscavam uma maior 
representatividade para a classe e hoje é referência em 
debates de alto nível em direito eleitoral e político. 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Um olhar para o 
passado com foco nas 
próximas eleições
Eles estão fora, mas querem participar, seja como 
candidatos seja como apoiadores, de projetos 
políticos para 2026. O ex-governador José Roberto 
Arruda, o ex-senador Gim Argello e o advogado 
Guilherme Campelo almoçaram juntos ontem, no 
restaurante Chicago Prime, da 113 Sul. O tema do 
encontro foram as próximas eleições e os embates 
da cidade. Gim quer disputar algum cargo e está 
autorizado pela Justiça Eleitoral. Arruda ainda não 
retomou a elegibilidade, mas acompanha tudo. 

É um ser da política. Campelo foi vice na chapa 
da senadora Leila Barros (PDT) na disputa ao 
Palácio do Buriti, em 2022, mas está aberto a novas 
empreitadas. Se combinar, podem estar juntos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Covardes ficarão na Papuda
Após audiências de custódia, Justiça determinou a prisão preventiva de Marcelo Inácio, que responde pela acusação 
de matar a mulher e enterrar o corpo, e de Robério Leandro, detido pelo estupro de uma menina de 13 anos

O
s acusados de comete-
rem dois crimes bár-
baros contra mulhe-
res nesta semana se-

guirão presos. Marcelo Inácio 
da Conceição, 41 anos, e Robé-
rio Leandro Rodrigues Barreto, 
43, passaram por audiências de 
custódia ontem e tiveram as pri-
sões convertidas em preventivas 
pela Justiça.

Marcelo matou e enterrou a 
mulher, Elane da Silva Rodri-
gues, e mentiu para os filhos 
afirmando que ela teria aban-

donado a família. Robério se-
questrou, dopou, estuprou e 
agrediu uma adolescente de 13 
anos. Ambos serão transferidos 
para o Complexo Penitenciário 
da Papuda. 

Marcelo foi preso na última 
quarta-feira, após a Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) encon-
trar o corpo de Elane enterrado no 
Assentamento Oziel Alves III, em 
Planaltina. Ele disse à família que 
a mulher tinha decidido morar no 
Paraná. A polícia soube do desa-
parecimento de Elane em 22 de 
março, quando recebeu uma de-
núncia detalhada sobre o sumiço 
e o assassinato da mulher.

Após o crime, cometido em 
janeiro, Marcelo retornava cons-
tantemente ao local onde en-
terrou a mulher para jogar cal, 
substância usada para acelerar a 
decomposição do corpo. Na de-
legacia, ele apresentou uma no-
va história. Alegou que a vítima 
queria suicidar-se e precisou da 
ajuda dele para enterrá-la, pois 
não queria que ninguém sou-
besse. A versão, no entanto, foi 
descartada pela polícia. Ele res-
ponderá por feminicídio e ocul-
tação de cadáver.

Robério foi preso em fla-
grante na madrugada da últi-
ma quinta-feira em uma ação 

conjunta da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), Polícia Militar de 
Goiás (PMGO) e Guarda Civil 
Municipal (GCM) de Águas Lin-
das (GO), que localizaram o veí-
culo dele por meio de câmeras 
de segurança e o interceptaram 
na DF-180, salvando menina e 
capturando o sequestrador. Ro-
bério Barreto foi indiciado por 
lesão corporal, estupro de vul-
nerável, sequestro e por forne-
cer bebida alcoólica a menor 
de 18 anos. Ele tinha antece-
dentes por estupro de vulnerá-
vel contra uma adolescente de 
16 anos, em 2012, e outra de 14 
anos, em 2010.

Marcelo Ináciomentiu que 
a mulher havia ido embora

Robério já havia estuprado
outras duas adolescentes

Material cedido ao Correio PCDF
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 » DARCIANNE DIOGO

 Divulgação

 Divulgação/Luiz Júnior

Im
ag

en
s:

 R
ep

ro
du

çã
o

Arquivo pessoal

Eles 
também 
entraram 

na Trend do 
momento…

Deputado federal Rafael 
Prudente (MDB-DF)

Deputado distrital 
Daniel de Castro (PP)

Senador Izalci Lucas 
(PL-DF)

Rodrigo Delmasso, secretário 
da Família e Juventude do DF

Deputada distrital 
Dra. Jane (MDB)

Vanessa Negrini, do 
Ministério do Meio Ambiente

Celina Leão, vice-
governadora do DF

Decio Lima, 
presidente do Sebrae

Sandro Avelar, secretário de 
Segurança Pública do DF

Deputado federal Gilvan 
Maximo (Republicanos-DF)

Marcela Passamani, secretária 
de Justiça e Cidadania

José Humberto Pires, 
secretário de Governo do DF

Na praça

Mano Wladimir esteve em Brasília, nesta quarta, para a noite 
de autógrafos do livro que ele ilustrou e que marca a sua estreia 

no mercado editorial. A Casa da Justiça faz parte de uma 
coletânea de três livros voltada para o público infantojuvenil e 
intitulada Palácios da Democracia. As obras narram aventuras 

vividas por crianças e adolescentes dentro do Palácio do 
Planalto, do Congresso Nacional e do Supremo Tribunal Federal 

(STF). Mano, que ilustrou o livro sobre o STF,  nasceu em uma 
família de artistas: filho mais velho da cantora Marisa Monte 

e do músico Pedro Bernardes; neto do cineasta Sérgio Bernardes Filho; e bisneto do 
arquiteto Sérgio Bernardes, que tem diversos projetos na capital federal, um deles, o 

Pavilhão Nacional, em plena Praça dos Três Poderes, bem em frente de onde se passa 
toda a história do livro e na mesma praça onde ocorreu o lançamento da obra.

 Hugo Rila

A Polícia Civil (PCDF) des-
mantelou um esquema nacio-
nal de venda de anabolizantes 
e drogas. Johnny Mendes (foto), 
de 34 anos, foi preso na opera-
ção. Ele se passava por personal 
trainer e é suspeito de capitanear 
a rede criminosa. 

De acordo com as investiga-
ções, ele usava das redes sociais 

para anunciar os valores dos 
produtos, com direito a catálo-
gos completos dos hormônios 
esteroides.

A polícia descobriu que as 
substâncias eram vendidas sem 
qualquer restrição e em desacor-
do com a legislação. Além dis-
so, foi constatado que Johnny 
atuava irregularmente como 

profissional de educação física 
e estava envolvido no comércio 
de drogas sintéticas.

A venda dos produtos se ex-
pandia para várias regiões do 
país. No Distrito Federal, o es-
quema funcionava na moda-
lidade delivery, na qual moto-
boys faziam as entregas tanto 
dos entorpecentes quanto dos 

anabolizantes. A investigação re-
velou que o suspeito empregava 
terceiros para receber os produ-
tos ilícitos, incluindo o uso de 
porteiros de prédios para pegar 
as mercadorias em nome de mo-
radores, o que ajudava a ocultar 
sua verdadeira identidade. 

Conforme a polícia, Johnny 
Mendes costumava andar arma-
do e com ele foi apreendida uma 
arma de fogo. Também foi apu-
rado que o suspeito tem duas 
ocorrências Maria da Penha 

contra, uma delas por ter es-
murrado a mulher, deixando-a 
com o olho roxo. O caso foi ar-
quivado pelo Ministério Públi-
co porque ela não quis dar pros-
seguimento.

A reportagem buscou contato 
com a defesa do suspeito, mas, 
até o fechamento da edição, não 
havia no site no Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT) informações so-
bre quem será o advogado res-
ponsável. (DD)

Falso personal atrás das grades
CRIME

Reprodução/Instagram
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Agenda

Empresária e filantropa 
celebra primeiro 
aniversário como cidadã 
honorária de Brasília

A CEO do Grupo Levvo, Laura Oliveira, celebrou seu aniversário 
na noite da última quinta-feira com uma bela conquista: o 
recebimento do Título de Cidadã Honorária de Brasília, em 
sessão solene proposta pelo Deputado Roosevelt, na Câmara 
Legislativa do DF. A cerimônia foi prestigiada com a presença da 
família e de amigos da empresária, bem como por autoridades e 
personalidades marcantes da capital. Após a solenidade, Laura 
recebeu os convidados no Unique Palace para uma verdadeira 
celebração, ocasião que aproveitou para anunciar seus novos 
projetos: o lançamento do Centro Profissionalizante e Educacional 
Maria Benedita Martins de Oliveira, em Samambaia; e novidades de 
sua marca social Jeans do Bem — que dá um novo propósito para 
jeans usados e descartados — como a nova coleção Ressignificar, 
a mudança do foco para o mercado de luxo e a participação da 
estilista Manuella Abdalla na criação de peças autorais. 

Santa Luzia rumo à urbanização

Projeto do governo do DF prevê abastecimento de água, saneamento e pavimentação para garantir 
moradia digna aos moradores da região até o fim de 2026. No Cruzeiro, o governador entregou dois campos sintéticos

O 
governador Ibaneis Ro-
cha celebrou ontem, du-
rante a entrega de dois 
campos sintéticos no 

Cruzeiro, a assinatura de um 
contrato de R$ 260 milhões pa-
ra construir o saneamento bá-
sico da chácara Santa Luzia, na 
Estrutural. “A assinatura do con-
trato vai permitir com que a gen-
te acabe com a última favela que 
existe no Distrito Federal, onde 
as únicas ofertas que eram feitas 
para aquela população era remo-
ver eles de lá”, completou o chefe 
do Executivo local.

O contrato ao qual o gover-
nador se referiu foi assinado na 
quinta-feira com o Banco Itaú, 
com recursos do Programa de 
Aceleração do Crescimento (No-
vo PAC), do governo federal. Os 
recursos serão destinados à im-
plantação do sistema integrado 
de saneamento no bairro San-
ta Luzia, na Estrutural, atenden-
do a uma demanda histórica, e 
à ampliação da Estação de Tra-
tamento de Esgoto (ETE) do Re-
canto das Emas, que vai benefi-
ciar 280 mil moradores.

Além dos R$ 260 milhões, 
a Companhia de Saneamen-
to Ambiental do Distrito Fede-
ral (Caesb) irá destinar R$ 14 

milhões de recursos próprios pa-
ra financiar a execução dos servi-
ços. Do montante, R$ 80 milhões 
irão para o Santa Luzia, benefi-
ciando cerca de 20 mil pessoas.

“Ainda este ano vamos levar 
água na porta de cada um dos 
moradores, e até o fim do ano 
que vem o bairro estará total-
mente revitalizado. Vamos dar 
dignidade a um povo tão sofri-
do, que por muito tempo só re-
cebeu propostas de remoção”, 
afirmou Ibaneis.

Esporte e Lazer

Dois campos sintéticos do 
Complexo Esportivo do Cruzei-
ro foram entregues, ontem, à 
população. As obras, realizada 
pela Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap), fo-
ram iniciadas em dezembro de 
2024. Um dos campos foi cons-
truído do zero em uma área que 
já era utilizada para práticas es-
portivas, mas sem estrutura ade-
quada. Com 1.415 metros qua-
drados, a nova estrutura conta 
com alambrado, traves, gramado 
e bancos de reserva. Além disso, 
o outro campinho, já existente, 
de 614 metros quadrados, passou 
por reforma completa, incluindo 
recuperação da base, substitui-
ção do gramado, instalação de 

novas traves e pintura dos ban-
cos e meios-fios ao redor. No to-
tal, foram investidos R$ 1,28 mi-
lhão nas melhorias.

Além dos campos, foi en-
tregue um pacote de R$ 5 mi-
lhões em obras de mobilidade e 

acessibilidade no Cruzeiro, que 
inclui novas calçadas e a pavi-
mentação da Avenida das Man-
gueiras. Durante o evento, o go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) 
também assinou ordens de ser-
viço para a reforma da Feira 

Permanente, do Ginásio do Cru-
zeiro e da quadra de esportes da 
Santa Terezinha.

“Estamos trabalhando aqui 
desde o primeiro mandato fa-
zendo a revitalização detsa cida-
de. Uma região tão encantada, 

que por muitos anos ficou es-
quecida. Hoje temos quase 15 
km de calçadas renovadas, o re-
capeamento das principais ave-
nidas, revitalização do Cruzei-
ro Center e agora a entrega des-
ses campos sintéticos, que eram 
muito aguardados pela popula-
ção”, disse.

Beneficiados

Para Carlos Bona, treinador 
do time Sub-20 e profissional do 
Cruzeiro-DF, os espaços esporti-
vos são um marco para o desen-
volvimento do futebol na cidade. 
“Muito importante para a comu-
nidade e para o esporte. Precisá-
vamos de um espaço como este 
para fomentar ainda mais o fute-
bol de Brasília. Tenho certeza de 
que, no futuro, grandes craques 
vão surgir daqui”, afirmou. 

O goleiro Carlos Roberto Oli-
veira dos Santos, de 19 anos, que 
defende o time Sub-20 do Cruzei-
ro, comemorou a oportunidade 
de jogar em um gramado de qua-
lidade. “Com essa reforma, po-
demos treinar melhor e ter um 
bom desempenho no campeo-
nato que estamos disputando. 
Estou muito ansioso para come-
çar a jogar aqui e quem sabe fu-
turamente realizar meu sonho de 
ser jogador profissional”, disse.

Governador Ibaneis inaugura campos sintéticos do Complexo Esportivo do Cruzeiro 

Davi Cruz

 » DAVI CRUZ

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Vítor Amaro, 
Giovana 
Cavalcanti, 
Danilo 
Munhóz e 
Aline Amaro

 Primazo/Divulgação

» A capital sob sua perspectiva
 No mês em que Brasília celebra 

seus 65 anos, a instalação De ver 
Cidade – Brasília Numa Caixa de 
Brincar vai transformar a Biblioteca 
Nacional em um espaço de arte, 
reflexão e brincadeira. A exposição 
ocupará o átrio do local com blocos 
interativos em cimento que podem 
ser manipulados e reorganizados, 
permitindo que os visitantes 
construam sua própria versão 
da cidade. Com apelo estético e 
acessível a pessoas surdo-cegas, 
a mostra combina arquitetura, 
urbanismo e ludicidade para 
provocar novos olhares sobre o 
planejamento da capital. Disponível 
para visitação gratuita de 14 de abril 
a 11 de maio. Mais informações 
estão disponíveis em @entrevazios e 
@todopublico.art, no Instagram.

» Festival de diversidade brasileira
 Nos dias 12 e 13 de abril, a 

Galeria dos Estados recebe a 
segunda edição do Festival 
Paraísos Tropicais, evento de 
arte, brasilidade e experiências 
sensoriais. Com programação 
das 9h às 21h, o festival reúne 
oficinas infantis, espetáculos 
circenses, shows, performances 
e intervenções que celebram a 
diversidade cultural e mitológica 
do Brasil. No line-up estão 
Tropicaos, Macetada Pagodão, 
DJ Umiranda, Cabaré Varietê, 
Banda Paraísos Tropicais e 
outros. Ingressos gratuitos estão 
disponíveis em sympla.com.br.

» A força da dança amazônica
 De 9 a 27 de abril, o CCBB Brasília 

inaugura a temporada de espetáculos 
Amazônia em Movimento, do Corpo 
de Dança do Amazonas. Ao longo 
de três semanas, o público poderá 
assistir a seis apresentações de 
dança contemporânea que celebram 
a força expressiva da Amazônia, 
com destaque para as obras Sobre 
ser Grande e Rios Voadores, ambas 
premiadas. A programação também 
inclui uma oficina gratuita de 
dança contemporânea com Mário 
Nascimento, diretor artístico da 
mostra, nos dias 11, 18 e 25 de abril. 
Ingressos disponíveis na bilheteria 
ou em ccbb.com.br.

Páscoa colorida e lúdica à beira do lago

O Pontão do Lago Sul inaugurou um novo espaço para que brasilienses de todas as idades 
possam viver uma Páscoa mágica. Decorado com coelhinhos, luzes, borboletas e flores 
coloridas, o Bosque Encantado recebeu convidados e famílias que conheceram, na última 
quinta-feira, o ambiente encantador. Aberto ao público oficialmente ontem, o local de 
atmosfera lúdica e sensorial conta com extensa agenda de atividades para todos, incluindo 
espetáculos teatrais e oficinas de pintura, jardinagem e culinária. O espaço está disponível 
para visitação até 21 de abril, no Jardim de Eventos do complexo.

Paulo Melo, deputado Roosevelt Vilela e Jael Silva

Manhã de conscientização e saúde

Vítor Amaro, Giovana Cavalcanti, Danilo Munhóz e Aline 
Amaro, sócios da clínica Primazo, tomaram a academia HitHaus 
com a Primazo Cycling Experience no último domingo. O evento 
incluiu uma aula de bike indoor e um café da manhã, com o 
intuito de conscientizar os convidados sobre o câncer colorretal 
e para encerrar o Março Azul-Marinho — mês que marca a 
campanha de prevenção da doença.

Mariana Tupinambá, Maria, 
Isabel e Catarina Medina
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Marcas & Negócios

Simples, honesto e memorável
Apesar de muitos acreditarem 

que o hambúrguer foi criado nos 
Estados Unidos, a primeira recei-
ta surgiu, na verdade, na cidade 
de Hamburgo, na Alemanha. A 
região, inclusive, inspirou a sua 
nomenclatura. Dois séculos de-
pois, a invenção se popularizou 
com os norte-americanos e tam-
bém chegou ao solo brasileiro. 

Até 2028, o Brasil deverá regis-
trar mais de 3,4 mil hamburgue-
rias em todo o país. Além do nú-
mero estimado, a Euromonitor, 
empresa responsável por pesqui-
sas de mercado, destaca o cresci-
mento de estabelecimentos nes-
se nicho. No período de 2015 
a 2023, houve um aumento de 
10,4% empreendimentos. 

Em Brasília, referência na área, 
a Ricco Burger se tornou uma das 
marcas mais queridas da capital. 
Ricardo Rodante Sechis, aos 28 
anos, é o sócio-fundador e dire-
tor da hamburgueria. De acordo 
com o empresário, a mãe psicó-
loga, Vanda; e o pai, Antonio Ri-
cardo, engenheiro e pecuarista, 
contribuíram significativamente 
para trazer visões de mundo dife-
rentes para a sua vida — e fomen-
taram o desenvolvimento da veia 
empreendedora do jovem. 

“Acho que a riqueza da minha 
vida começou aí”, avalia. Além 
dos seus pais atuarem em ramos 
diferentes, ele ressalta que, den-
tro de casa, sempre houve uma 
referência empreendedora. “Meu 
pai e as minhas irmãs, juntos, 
construíram uma marca de car-
ne chamada Beef Passion”, conta. 

Tendo essa referência fami-
liar, Ricardo teve a sua primei-
ra aventura empreendedora aos 
16 anos, quando fez um curso de 

RICCO BURGER

Divulgação/Ricco Burger

Três perguntas para 

RicaRdo Rodante SechiS,  
Sócio-fundadoR e diRetoR da Ricco BuRgeR

o que é o enriquecimento 
humano adotado pela Ricco? 

Dentro de casa, o nosso En-
riquecimento Humano (antigo 
RH) é voltado para o desenvol-
vimento integral do nosso time. 
Partimos do princípio que não 
existe separação da vida pes-
soal e profissional. Saúde (física, 
mental, emocional e financeira), 
transparência radical (números 
e decisões) e diversidade são al-
guns dos nossos pilares chave.

Quais foram os momentos 
mais especiais para a marca?

A gente foi eleito como a Me-
lhor Hamburgueria de Brasília 
pela Revista Encontro Gastrô e 
recebemos o prêmio da Veja 
também, como Novidade do 
Ano. Outro momento especial 
foi quando eu e o Lucas saímos 
na Forbes Under 30, em 2024. 
Foi um reconhecimento mui-
to legal, porque a gente foi ca-
pa da revista. Ano passado, os 
jogadores da Seleção Brasileira 
vieram à capital, nas eliminató-
rias [da Copa], e pediram para 

comer Ricco no vestiário de-
pois do jogo. Foi bem especial 
também. Mas se me perguntar 
qual foi uma das ocasiões mais 
legais, eu diria que foi a ação de 
Dia das Crianças que a gente 
fez com a equipe. Recebemos 
os filhos de todos os funcioná-
rios, que tinham até 12 anos e 
a gente passou uma tarde de 
brincadeiras. Eu saí com o  co-
ração completo. 

a hamburgueria adota  
práticas sociais?

No âmbito social, desde 
2022, decidimos apoiar ONGs 
que mexem com as raízes e não 
só com os sintomas de proble-
mas da sociedade. Instituições 
que, além de dar o suporte, tra-
balham com capacitação e re-
integração de pessoas margina-
lizadas ao mercado de trabalho. 
Hoje a organização que apoia-
mos se chama Ame Mulheres 
Esquecidas (A.M.E), que atua 
dentro e fora do presídio pa-
ra a reinclusão de mulheres do 
sistema prisional à sociedade.

empreendedorismo na escola e, 
unindo os conhecimentos adqui-
ridos, montou a sua própria ven-
da de espetinhos, feitos a partir 
da carne da Beef Passion.  “Eu 
saía três vezes por semana mais 
cedo da aula e quando o restante 
dos alunos saía, os espetinhos já 
estavam prontos”, recorda.

Com essa iniciativa, não de-
morou muito para começar a 

vender os espetinhos em alguns 
eventos de Brasília. “Um desses 
eventos foi o Na Praia. Lá, o Rick 
[Ricardo Emediato], um dos só-
cios da R2 Produções, me disse 
que a carne da minha família era 
incrível e eu era um ‘moleque’ 
ralador”, assinala. 

Nessa época, Emediato deu a 
ideia a Ricardo de abrir a pró-
pria hamburgueria. Em 2017, os 

diariamente e entregues nas lojas. 
Na prática, a carne é moída to-

dos os dias na central e, sem ser 
congelada, é distribuída para as 
lojas onde são grelhadas em uma 
parrilla a carvão. Seria mais fácil e 
barato fazer em uma chapa? Claro! 
Mas seria mais rico? Não! Um dos 
nossos princípios é que aqui a gen-
te não vende o que a gente não co-
me. Eu mesmo como cinco a seis 
hambúrgueres quase toda sema-
na há mais de sete anos”, brinca. 

O lema “simples, honesto e 
memorável”, adotado pela mar-
ca, faz jus a toda produção da 
Ricco. “São realmente três valo-
res e princípios que a gente tem. 
Quando a gente fala, por exem-
plo, do simples, a gente tem a 
ideia de que menos é mais. En-
tão, o nosso produto de maior 
destaque é  simplesmente o pão, 
a carne, o queijo e o molho”, con-
textualiza. “Já a honestidade tem 
a ver com origem e procedência 
dos ingredientes. A gente é trans-
parente radicalmente em relação 
a todos os ingredientes”, pontua. 

novidades

Com oito lojas em Brasília 
(Asa Sul, Asa Norte, Lago Sul, 
Águas Claras, Mané e ParkSho-
pping, Noroeste e Na Praia), a 
marca conta com um time de 130 
pessoas. Até o final do ano, Ricar-
do fará uma expansão com duas 
novas unidades: uma em Brasília; 
e a outra, em São Paulo, que será 
a primeira unidade fora da capi-
tal. Em termos de faturamento, 
o cenário também traz orgulho: 
“nosso faturamento em 2024 foi 
de R$ 21 milhões. A projeção de 
2025 é de R$ 27 milhões”, afirma. 

dois abriram a primeira unidade 
da Ricco. A marca também con-
ta com os sócios Lucas Porto e a 
chef Renata Carvalho. Com quase 
oito anos de atuação, a hambur-
gueria busca oferecer um produto 
repleto de qualidade e excelência 
na procedência dos ingredientes. 

“Um exemplo disso é o nosso 
blend, feito com carnes Angus e 
Wagyu de pequenos produtores, 
incluindo até mesmo as do meu 
pai”, comenta. A marca possui, 
atualmente, uma cozinha de pro-
dução na Asa Norte onde boa par-
te dos insumos são produzidos 
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R
ever velhos amigos reaviva as me-
mórias, brincadeiras e, consequen-
temente, o sentimento que per-
meava a relação na época em que a 

proximidade era maior. Essa é a impressão 
que fica no ao ver os integrantes do Mó-
veis Coloniais de Acaju juntos novamen-
te. Depois de um hiato de há oito anos, a 
banda está de volta aos palcos para uma 
turnê especial com o grupo paulista Tea-
tro Mágico em que ambos se reencontram 
com o público após muito tempo. O show 
das duas bandas será hoje no Ópera Hall.

Porém, para além de um momento 
com os fãs é a chance desses amigos de 
longa a data dividirem momentos mais 
uma vez. O Correio esteve no último en-
saio da banda antes da turnê, realizado na 
Infinu Comunidade Criativa na 506 sul, e 
acompanhou esse clima que a longa ami-
zade trouxe. “No final tem tudo a ver com 
reencontro de amigos de escola. A banda 
começou quando estávamos no ensino 
médio”, lembra André Gonzales, vocalis-
ta do grupo. “A forma como o tempo pas-
sou é perceptível, o projeto foi alterando e 
as coisas mudaram. Porém, a energia lá do 
início permanece”, complementa.

O Móveis retorna com uma das últi-
mas formações. André continua nos vo-
cais, Beto Mejía na flauta transversal, Pau-
lo Roberto no saxofone tenor, Esdras No-
gueira no saxofone barítono, Xande Bur-
sztyn no trombone, Fernando Jatobá na 
guitarra, Gabriel Coaracy na bateria e Fa-
bio Pedroza no baixo. Um novo integran-
te foi adicionado para essa turnê, o tecla-
dista Gustavo Dreher. “Hoje, estar no pal-
co vivendo isso, é entender e relembrar o 
começo que tem o espírito e a energia jo-
vem, mas com olhar e vivência nova e di-
ferente”, pondera o vocalista.

Essa energia jovem juntou uma es-
sência que a banda sempre buscou 
transmitir nos shows. “Temos um cui-
dado, uma proximidade, é algo quase 
integrado entre público e a banda que 
prezamos tanto no palco quanto fora 
dele”, destaca Fabio Pedroza. “O foco 
do Móveis sempre foi a relação. Sempre 
descemos, fizemos roda, abaixamos e 
pulamos”, acrescenta Gonzalez.

No entanto, relembrar  a juventude não 
significa desperceber o envelhecimento. 
“Agora, a gente abaixa e não tem joelho 
para levantar”, brinca Pedroza. A idade ba-
tendo, contudo, não vai impedi-los de fa-
zerem a festa que sempre fizeram duran-
te a carreira. “Vamos fazer isso com joelho 
ou sem joelho”, fala André tom de piada.

Não foi apenas a banda que envelhe-
ceu, mas o público que os acompanha 
também é mais experiente. “Vai ser muito 
legal de ver isso com o público, o Móveis 
continuou importante para as pessoas, te-
mos histórias de pessoas que se casaram, 
divorciaram, acordavam as filhas e nós fo-
mos a trilha sonora”, diz Pedroza.

Foi uma relação de fidelidade, afinal 
a banda continuou no ouvido das pes-
soas estando no palco ou não. “Vai ter 
gente que viveu conosco a universida-
de, a época de casamento, começo de 
relacionamento, fim de relacionamen-
to. Tem de tudo”, avalia Esdras Noguei-
ra. “É uma galera que tem uma relação 
com a banda de algum momento da vi-
da. É uma turnê nostálgica, para gente 
e para o público”, adiciona.

Também será o momento de encon-
trar novos públicos. “Nós queremos to-
car para quem nos acompanhou sem-
pre e quem não nos conhece e está indo 
assistir o Teatro Mágico”, diz André. En-
tretanto, será interessante para a banda 
encontrar aquele público que já era de-
les, mas não estava nos shows. “Estamos 
recebendo muitas mensagens de pes-
soas que não tinham idade para ir nos 

nossos shows e agora conseguirão ir”, 
conta Fernando Jatobá. “Será um reen-
contro inédito”, diz Esdras

Brasília
O mais importante para o Móveis é to-

car na capital novamente. “Quando fomos 
chamados para turnê falamos que teria 
que ter Brasília na rota”, lembra Esdras. O 
tour pelo Brasil já teve datas no Rio e ainda 
passará por São Paulo e Belo Horizonte. “É 
muito mais do que abraçar a cidade, a gen-
te é daqui e ponto”, exalta o saxofonista.

“A gente nunca saiu daqui. Em vários 
momentos, a gente ouvia que tinha que 
ir para São Paulo ou para o Rio. Cada vez 
mais a gente foi vendo que estava cons-
truindo algo sólido em Brasília”, ressalta 
Pedroza. “Isso está dentro do nosso DNA. 
Não tem como não ter Brasília, não é pos-
sível não fazer algo para Brasília. Porque a 
gente sempre abraçou a cidade e sempre 
espera ser abraçado de volta”, completa.

Colonial e mágico
“Vai ser um reencontro de todos os 

modos, tanto para quem está fazendo o 
show, quanto para quem irá assisti-lo”, 
diz Fernando Anitelli, líder do Teatro 

Mágico. Nas últimas semanas, o artis-
ta veio a Brasília se encontrar com os 
integrantes do Móveis. “Durante o en-
saio deles, o André (Gonzales) começou 
a chorar enquanto cantava, lembrando 
das músicas e dos momentos vividos. É 
muito nostálgico. Mas é uma boa lem-
brança, vontade de celebrar tudo aquilo 
que a gente construiu”, narra o cantor.

Segundo Fernando, o Móveis Colo-
niais de Acaju foi quem levou o Teatro 
Mágico para Brasília. Em 2007, a banda 
participou do Móveis convida, evento 
em que o grupo brasiliense trazia diver-
sos artistas nacionais para se apresen-
tar na capital: “Foi um show que marcou 
muito a nossa história”.

Desde então, 18 anos se passaram, e 20 
da estreia da banda paulista — o reencon-
tro do Teatro Mágico é justamente uma ce-
lebração dessas duas décadas. “Nós nos 
transformamos em uma referência de pro-
jeto independente, não somente pela mu-
sicalidade, pelos shows e pela poética das 
letras, mas pelas coisas que a gente sem-
pre defendeu”, avalia Fernando.

“Poder construir os próprios shows, 
alugar os espaços, montar tudo, fazer as 
coisas da maneira que a gente bem en-
tende, falar sobre assuntos que são ta-
bus, cantar sobre questões pertinentes ao 

nosso cotidiano”, exemplifica o vocalista, 
que se diz “muito orgulhoso” da trajetória.

Os integrantes do Teatro Mágico, ou a 
chamada “trupe”, formada por músicos, 
circenses e artistas no geral, voltaram aos 
palcos pela primeira vez em setembro, 
após a iniciativa tomada por Fernando e 
pelo produtor Gustavo Anitelli. Os 5 mil 
ingressos disponibilizados para a apresen-
tação esgotaram em apenas 40 minutos.

“Antes, a gente teve uma grande reu-
nião aqui em casa, em que todo mundo se 
reencontrou. Tiveram lágrimas, conversas 
e muito perdão”, revela. “A música é o que a 
gente mais ama na vida. Somos parceiros, 
então foi importante deixar as coisas pe-
quenas de lado e relevar o que não soma 
na nossa caminhada”, pontua Fernando.

Na estrada novamente, a formação origi-
nal do grupo preparou surpresas para o pú-
blico, além da participação especial de Jeff 
Coffin, saxofonista do Dave Matthews Band. 
“Colocamos no repertório faixas que a gente 
não tocava há muito tempo, além, claro, dos 
grandes sucessos que a gente não pode dei-
xar de fora. Os principais artistas que mar-
caram a nossa caminhada — músicos, cir-
censes e personagens, como o cidadão de 
papelão — estarão presentes”, garante. Para 
este sábado, Fernando adianta: “É um show 
para chorar e para dar risada”.

 » ISABELA BERROGAIN
 » PEDRO IBARRA

Integrantes 
do Móveis 

prometem uma 
apresentação 

especial 

O REENCONTRO

Hoje, às 20h, no 
Opera Hall (Asa 
Norte Trecho 2 

Conjunto 5)
Ingressos podem 

ser adquiridos 
no site Ingresso 
Mágico, a partir  

de R$ 120  
(meia-entrada)

MÓVEIS COLONIAIS DE ACAJU RETORNA AOS PALCOS DE BRASÍLIA COM  
UMA TURNÊ NOSTÁLGICA AO LADO DA BANDA PAULISTA TEATRO MÁGICO

Estamos 
recebendo 

muitas 
mensagens de 

pessoas que 
não tinham 

idade para ir 
nos nossos 

shows e agora 
conseguirão ir” 

Fernando Jatobá

Guilherme Felix CB/DA Press

Teatro Mágico 
une música, 
encenação,  

dança e magia  
em um só show

Confira vídeo 
exclusivo com o 
Móveis Coloniais  

de Acaju
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O 
início da Série A do Cam-
peonato Brasileiro traz 
duas notícias para os tor-
cedores. A ruim é que a pri-

meira rodada da nova edição foi a 
quinta pior em quantidade de gols 
na era dos pontos corridos, com 
21 em 10 jogos. O pior registro foi 
em 2016, quando 12 foram conta-
bilizados. As boas novas ficam por 
conta de dois personagens candi-
datos a mudar esse cenário e ele-
var o número de bolas na rede na 
segunda jornada. Hoje, às 18h30, 
Corinthians e Vasco se encontram 
no embalo de dois dos principais 
artilheiros do país: Yuri Alberto e 
Pablo Vegetti. 

Yuri Alberto e Pablo Veget-
ti viveram em 2024 a temporada 
mais goleadora das carreiras. O 
corintiano, aos 23 anos, foi o ar-
tilheiro do Brasil, com 31 marca-
dos em 57 partidas, seguido do 

flamenguista Pedro (30). O expe-
riente pirata cruzmaltino, aos 36, 
fechou o pódio ao marcar anotar 
23 na campanha que devolveu o 
Vasco a uma competição interna-
cional após cinco anos.

Mas artilheiros não vivem de 
passado. A dupla iniciou 2025 de 
forma letal e são os goleadores 
dos times. Decisivo na campa-
nha do 31º título do Paulistão, Yuri 
Alberto ostenta sete gols em 14 
partidas. Com o mesmo núme-
ro de jogos, Vegetti vazou as defe-
sas adversárias em 10 oportuni-
dades. Hoje, pode se isolar na se-
gunda colocação da lista de maio-
res artilheiros estrangeiros do Vas-
co. Com 43, ele divide a vice-lide-
rança com o compatriota Germán 
Cano. O uruguaio Segundo Villa-
doniga puxa a fila, com 83.

Yuri Alberto e Vegetti são so-
nhos de consumo de muitas 
equipes do país. Nem todos os 20 
clubes contam com um atacante 

BRASILEIRÃO   Juntos, eles balançaram as redes 54 vezes na última temporada e terminaram no pódio da artilharia do 

Do 9 

VICTOR PARRINI

Renato é apresentado no Flu
Começou, ontem, a sétima passagem de Renato Gaúcho como treinador do 
Fluminense. O substituto de Mano Menezes comandou o primeiro treino 
pela manhã antes de ser apresentado. Ganhou camisa com o número 
alusivo aos trabalhos na casa e teve uma coletiva longa. Chegou confi ante 
e prometendo um futebol alegre e corajoso. “O Fluminense, pelo menos 
enquanto eu estiver aqui, vai jogar como time grande. Vai respeitar sempre 
seus adversários, mas vai jogar sempre para dentro, para vencer”, discursou.

país: Yuri Alberto e Pablo Vegetti turbinam o clássico entre Corinthians e Vasco com expectativas de gols em Itaquera

2ª Rodada
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 P J V E D GP GC SG
1º Fortaleza 3 1 1 0 0 2 0 2
2º Juventude 3 1 1 0 0 2 0 2
3º Vasco 3 1 1 0 0 2 1 1
4º Cruzeiro 3 1 1 0 0 2 1 1
5º Grêmio 3 1 1 0 0 2 1 1
6º Bragantino 1 1 0 1 0 2 2 0
7º Ceará 1 1 0 1 0 2 2 0
8º Corinthians 1 1 0 1 0 1 1 0
9º Flamengo 1 1 0 1 0 1 1 0
10º Internacional 1 1 0 1 0 1 1 0
11º Bahia 1 1 0 1 0 1 1 0
12º São Paulo 1 1 0 1 0 0 0 0
13º Sport 1 1 0 1 0 0 0 0
14º Botafogo 1 1 0 1 0 0 0 0
15º Palmeiras 1 1 0 1 0 0 0 0
16º Atlético-MG 0 1 0 0 1 1 2 -1
17º Santos 0 1 0 0 1 1 2 -1
18º Mirassol 0 1 0 0 1 1 2 -1
19º Fluminense 0 1 0 0 1 0 2 -2
20º Vitória 0 1 0 0 1 0 2 -2

 SÉRIE A

com poder de decisão. Apesar de 
desempenharem funções seme-
lhantes, as referências do clássi-
co têm virtudes diferentes. Ve-
getti é um exímio cabeceador, 
considerado o melhor do país 
no fundamento. O corintiano é 

mais técnico, penteia mais a bola 
e abusa da movimentação. 

Há uma diferença curiosa entre 
eles. Embora sejam referências no 
Brasil, os dois acumulam experiên-
cias diferentes. Lapidado nas cate-
gorias de base do Santos e consoli-
dado no Internacional, o brasilei-
ro teve vivência de Europa ao de-
fender Zenit por 15 partidas entre 
2021 e 2022. Na Rússia, marcou 
seis gols e distribuiu seis assistên-
cias. Vegetti tem 36 anos e jamais 
deixou a América do Sul. Peregri-
nou pela Argentina e defendeu as 
cores do Rangers de Talca, do Chi-
le, em 2013. 

O duelo também é o reencon-
tro dos técnicos com ex-clubes. 
Mentor do último título brasilei-
ro do Corinthians, Fábio Carille 
tem força máxima e a chance de 
repetir a escalação do jogo con-
tra o Melgar. Responsável por 
evitar o rebaixamento vascaíno 
à Série B em 2023, Ramon Díaz 

teve três dias para orquestrar o 
Timão, após a derrota por 2 x 1 
para o Huracán, pela primeira 
rodada da Copa Sul-Americana.

Botafogo e Grêmio

Também às 18h30, Ceará e Grê-
mio se enfrentam na Arena Caste-
lão. O tricolor viajou desfalcado 
do centroavante Braithwaite, do 
volante Cuéllar, do atacante Cris-
tian Oliveira e dos laterais João Lu-
cas e Luan Cândido. Às 21h, o atual 
campeão Botafogo estreia em casa 
contra o Juventude. Os três pontos 
são primordiais na defesa do títu-
lo. Na temporada passada, 41 dos 
79 pontos somados foram obtidos 
nos domínios alvinegro.  

Ontem, o clube apresen-
tou o atacante uruguaio Gon-
zalo Mastriani, emprestado pelo 
Athletico-PR até dezembro. O no-
vato disputará posição com Igor 
Jesus e pode estrear hoje.

Hoje
18h30 Corinthians x Vasco
Transmissão: Prime Video (streaming)

18h30 Ceará x Grêmio
Transmissão: Premiere 

21h Botafogo x Juventude
Transmissão: SporTV e Premiere

Amanhã

16h Fluminense x Bragantino
Transmissão: Premiere

16h Atlético-MG x São Paulo
Transmissão: Globo e Premiere

18h30 Mirassol x Fortaleza
Transmissão: Premiere

18h30 Internacional x Cruzeiro
Transmissão: Premiere

18h30 Vitória x Flamengo
Transmissão: Premiere

18h30 Sport x Palmeiras
Transmissão: Record, Premiere e Cazé TV 
(YouTube)

20h30 Santos x Bahia
Transmissão: SporTV e Premiere

ao 
99
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Caminhos 
que levam 
ao pódio

Passagem dos atletas pela Ponte JK é a maior novidade no percurso dos principais 
desafios das provas nos próximos dias 20 e 21, em celebração aos 65 anos da capital

A 
15 dias do aniversário de 65 
anos da capital, a Marato-
na Brasília teve os percur-
sos das sete provas mar-

cadas para os dias 20 e 21 de abril 
homologados pelo Centro Inte-
grado de Operações de Brasília 
(CIOB). A novidade do evento é 
a passagem pela Ponte Juscelino 
Kubitschek. Os inscritos no Desa-
fio JK 21k + 21k e no Desafio BSB 
65 anos (21km +  42Km) passarão 
pelo cartão postal. A largada para 
os primeiros trechos será no do-
mingo, às 6h. No dia seguinte, os 
atletas competirão a partir de 5h30 
nos 42km, 6h nos 21km e 6h30 nos 
3km, 5km e nos 10km. O Museu 
Nacional Nacional é o ponto de 
início e fim dos trajetos.

O percurso da Maratona inclui 
os principais pontos turísticos de 
Brasília. Depois da largada no Mu-
seu Nacional, os corredores pas-
sarão pela Praça dos Três Poderes, 
seguirão rumo à Ponte JK — novi-
dade em relação a 2024 —, Jardim 
Botânico e se deslocarão para o Ei-
xo Rodoviário Sul e Norte, encer-
rando a prova no Museu Nacional.

Anfitrião dos três dias de come-
moração dos 65 anos de Brasília, o 
secretário de Turismo do DF, Cris-
tiano Araújo (MDB), falou ao Cor-

reio sobre o mapa das provas. “A 
Maratona Brasília é um verdadei-
ro presente para a cidade. Resgatar 
o percurso tradicional não só valo-
riza a nossa história, mas também 
proporciona aos corredores uma 
experiência única, passando por 
alguns dos principais cartões-pos-
tais da capital”, comentou.

“Além disso, o evento reforça 
Brasília como um destino ideal 
para o turismo esportivo, atrain-
do atletas do Brasil e do mundo, 

movimentando a economia e con-
solidando nossa cidade como re-
ferência para a prática da corrida 
de rua”, reforçou Cristiano Araújo.

Chefe Executiva de Políticas 
Sociais e Coordenadora do Gru-
po Executivo das festividades dos 
65 anos da capital, Talita Mattosi-
nhos é a coordenadora de todas 
as provas do evento apoiado pe-
lo Correio Braziliense.

“A Maratona Brasília é uma 
das principais atrações das ce-
lebrações pelos 65 anos da cida-
de. Reconhecida pela sua exce-
lente organização e pelo char-
me de seu percurso, que passa 
por alguns dos pontos turísticos 
mais emblemáticos da capital, 
como a Esplanada dos Minis-
térios e o Palácio do Planalto, 
a competição não poderia ficar 
fora das comemorações. Tra-
dicionalmente aguardada com 
grande entusiasmo pelos brasi-
lienses, a Maratona é um evento 
que simboliza a energia e a pai-
xão do povo da nossa capital”, 
enaltece Mattosinhos.

“Agradecemos ao Governador 
Ibaneis, que atendeu a solicitação 
dos corredores no sentido de co-
locar o percurso da maratona do 
Correio como uma prioridade pa-
ra os festejos. O secretário da Ca-
sa Civil e corredor Gustavo Rocha 
tomou para si a determinação da 
autoridade máxima, e o que se viu 
dali em diante foi a aprovação do 
trajeto, passando pelos principais 
pontos turísticos e monumentos 
da  cidade. As forças de segurança 
estão empenhadas em dar o maior 
conforto e segurança aos corredo-
res, inserindo-o no calendário co-
mo um evento prioritário”, afirmou 
Miguel Jabour, das relações institu-
cionais do Correio, um dos pionei-
ros da Maratona Brasília.

Miguel Jabour (Correio), Talita Matosinhos (Políticas Sociais) e o secretário de Turismo, Cristiano Araújo, na reunião

 As rotas foram apresentadas no Centro Integrado de Operações de Brasília
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 Divulgação

MEL KAROLINE*

Hoje

Série B

16h Coritiba x Vila Nova

16h CRB x Chapecoense

18h30 América-MG x Botafogo-SP

Capixaba

16h30 Rio Branco x Porto Vitória

Maranhense

16h Moto Clube x S. Corrêa

19h30 Imperatriz x Maranhão

Roraimense

20h GAS x Monte Roraima

Tocantinense

18h União x Araguaína

Inglês

8h30 Everton x Arsenal

11h Crystal Palace x Brighton

11h Ipswich x Wolverhampton

11h West Ham x Bournemouth

13h30 Aston Villa x Nottingham Forest

Espanhol

9h Girona x Alavés

11h15 Real Madrid x Valência

13h30 Maiorca x Celta

16h Barcelona x Bétis

Alemão

10h30 Leipzig x Hoffenheim

10h30 Heidenheim x Leverkusen

10h30 Freiburg x B. Dortmund

10h30 Mainz x Holsten Kiel

10h30 Bochum x Estugarda

13h30 W. Bremen x E. Frankfurt

Italiano

10h Monza x Como

13h Parama x Inter

15h45 Milão x Fiorentina

Francês

12h PSG x Angers

14h Brest x Mônaco

16h05 Lyon x Lille

Sul-Americano Sub-17

18h30 Venezuela x Uruguai

18h30 Brasil x Equador

21h Colômbia x Argentina

21h Paraguai x Chile

OLHO NA TELA

Vôlei de praia

Circuito Brasileiro

15h30 DesportoV 2

Minas x Suzano

20h30 SporTV 2

Vôlei

Superliga masculina

17h30 Cruzeiro x Guarulhos

17h30 SporTV 2

Futebol

Sul-Americano Sub-17

Brasil x Equador

18h15 SporTV 2

Basquete

NBA

Minnesota x Filadélfia

20h Prime Vídeo

Dallas x Los Angeles Clippers - 

Jogo de hoje

23h30 ESPN

Fórmula 1

GP do Japão

Band 2h

Amistosos da Seleção Feminina

Estados Unidos x Brasil 

Data e horário: Hoje, às 18h

Local: SoFi Stadium, em Los Angeles

Transmissão: SporTV

PLACAR

Olho na tela

Programe-seFUTEBOL FEMININO

Brasil enfrenta os EUA em 
ensaio para a Copa América
MEL KAROLINE*

A Seleção Brasileira entra em 
campo, hoje, para enfrentar os 
Estados Unidos, na largada da 
sequência de dois amistosos em 
solo americano. As seleções vão se 
encontrar pela primeira vez des-
de a final dos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024, quando as estaduni-
denses conquistaram o ouro após 
vencerem o Brasil, por 1 x 0. O 
confronto acontecerá no SoFi Sta-
dium, em Los Angeles, às 18h, com 
transmissão do SporTV.

Os dois confrontos contra 
a seleção americana servirão 
como preparação para a dis-
puta da Copa América de 2025, 
marcada entre 13 de julho e 2 de 

agosto, no Equador. O Brasil é o 
atual campeão do torneio. Ambi-
ção verde-amarela na largada do 
novo ciclo olímpico, o torneio 
leva os dois primeiros colocados 
aos Jogos de Los Angeles-2026. 

O duelo entre Brasil e Estados 
Unidos é o mais repetido em finais 
olímpicas: três, todas com títulos das 
norte-americanas. Atualmente, as 
adversárias lideram o ranking de fute-
bol feminino da Fifa, enquanto as bra-
sileiras se encontram na oitava colo-
cação. Em entrevista ao site da Con-
federação Brasileira de Futebol (CBF), 
após o primeiro treino da seleção em 
solo americano, o técnico Arthur Elias 
analisou os amistosos como forma de 
medir forças com a melhor seleção do 
mundo atualmente. 

“Minha função é que a gen-
te consiga ser uma equipe que 
marque muito bem, que anule os 
principais pontos que os Estados 
Unidos têm a seu favor. A qualida-
de do meio-campo, a velocidade 
das atacantes, a eficiência delas, as 
bolas paradas. Então, é uma equi-

pe que realmente vai nos testar 
muito defensivamente, mas tam-
bém que a gente consiga criar mais 
oportunidades, mais e mais opor-
tunidades de gol e que, obviamen-
te, a gente consiga ter eficiência 
para sair com resultado positivo”, 
analisa Arthur Elias.

A atacante brasiliense Gabi Portilho é uma das convocadas de Arthur Elias

 RAFAEL RIBEIRO/CBF

“A gente aproveita cada minu-
to aqui com elas para que a gen-
te ganhe consistência, entrosa-
mento e confiança. O aspecto 
mental vai ser muito importante. 
Vamos jogar contra uma equipe 
que tem uma confiança muito 
grande, experiência, mas assim 
como a nossa tem um processo 
de renovação. Acho que vai ser 
uma mistura importante tanto 
para elas quanto para a gente 
vir aqui jogar com a proposta de 
vencer elas dentro da casa delas”, 
completou o treinador canarinho 
após o último treino.  

Aponte a câmera do 
celular para o QR 
Code e se inscreva 

na Maratona 
Brasília 2025

NBB

Na briga pelo G4, Brasília recebe o Vasco
ARTHUR RIBEIRO*

Em clima de preparação para 
os playoffs, o Brasília recebe o 
Vasco, hoje, às 11h, no ginásio 
Nilson Nelson, pela reta final da 
temporada regular do Novo Bas-
quete Brasil (NBB). Apesar de as 
duas equipes estarem classifica-
das para o mata-mata, o encon-
tro ganhou tom de confronto 
direto na disputa pela quarta 
colocação da liga. YouTube, Bas-
quetepass e UOL transmitem.

Restando apenas quatro 
partidas para o fim da primeira 

fase do campeonato, o Brasília 
ficou para trás na disputa por 
um lugar no top-3 após a derro-
ta para o líder Minas na última 
quarta. O resultado, inclusive, 
ligou alerta na equipe, que teve 
a pior pontuação da temporada, 
com apenas 63 pontos.

Com isso, o time candango 
estacionou no quarto lugar, 
com 19 vitórias e 11 derrotas, 
dois jogos atrás do Franca, em 
terceiro. O distanciamento dos 
primeiros faz a equipe de Dedé 
Barbosa precisar olhar para 
baixo. Na cola, estão Vasco e 

Bauru, ambos com 17 triunfos 
e 13 reveses. Se o Brasília ven-
cer o confronto direto contra 
o cruzmaltino, consegue mais 
tranquilidade para os últimos 
compromissos. Porém, se os 
cariocas levarem a melhor, a 
briga fica em apenas um jogo. 
O Brasília encerra a sequência 
de jogos em casa na terça, con-
tra o Flamengo, às 20h30, no 
Nilson Nelson. Por fim, Paulis-
tano e São Paulo. 

* Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo LimaA ordem é acertar a mão depois da derrota para o Minas na terça-feira

Matheus Maranhão/Brasília Basquete
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
câncer. todos os ingredientes 
da natureza cumprem uma 
função e são interdependentes 
entre si, compondo esse 
conjunto maravilhoso que 
é o planeta terra, e ainda 
que em nosso egoísmo 
mesquinho pretendamos 
nadar contra essa corrente, 
estabelecendo hierarquias 
artificiais, nada que 
contrarie o funcionamento 
do universo permanece 
nesse estado para sempre, 
as contrariedades artificiais 
que inventamos têm data de 
vencimento. Que seja difícil 
reconhecermos nosso papel 
relativo no funcionamento 
do universo e do planeta 
terra não nos exime de 
fazer essa busca e de nos 
consagrarmos a existir para 
algo mais do que satisfazer 
caprichos. a própria busca 
nos redime, responder, dentro 
de nosso alcance, ao chamado 
sutil, porém vigoroso, que vem 
de dentro, uma voz conhecida 
e familiar que nos estimula a 
sermos melhores. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o momento é dinâmico o 
suficiente para ser de seu gosto, 
porque muitas coisas acontecem 
ao mesmo tempo que, mesmo 
dispersas e aparentemente sem 
importância, se costuradas com 
sabedoria dariam bons  
resultados.

o fator humano complica e 
simplifica ao mesmo tempo, não há 
como deixar de aceitar que nossa 
humanidade seja um ingrediente 
de difícil manejo, mas que,  
ao mesmo tempo, é  
imprescindível para todos os 
empreendimentos.

uma coisa é você apoiar e 
motivar quem precisa entrar 
em ação, outra diferente é você 
se movimentar assim para se 
esconder atrás da pessoa que 
ficará na linha de frente,  
recebendo todo o impacto  
das críticas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Que tudo se apresente diferente do 
que você desejaria não quer dizer 
que tudo deva ser desagradável à 
sua alma, porque, olhando bem, 
não tem nada de muito  
errado acontecendo,  
muito pelo contrário até.  
aproveite.

sempre haverá certos riscos 
em todos os projetos e 
empreendimentos, mas se você se 
focar mais naquilo que for perigoso 
em vez de se concentrar nos 
objetivos maiores a ser  
realizados, então nunca  
fará nada.

coloque ordem no seu dia a 
dia, naqueles movimentos que 
de tão habituais são também 
normalmente desconsiderados, 
porque feitos no automático.  
saia do automático, abrace  
a causa de melhorar seu  
dia a dia.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você sabe, por experiência, que 
na vida tudo acontece junto e ao 
mesmo tempo, e nem sempre 
há discernimento suficiente para 
separar o joio do trigo. nesta  
parte do caminho o discernimento 
é mais necessário do  
que nunca.

Enquanto você se aproximar às 
pessoas que, como rara exceção, 
andam se dando bastante bem, 
poderá aproveitar um pouco desse 
sucesso para dar impulso às suas 
pretensões também.  
tudo de maneira muito  
positiva.

Faça algo divertido, algo que seja 
entretido não apenas para você  
em particular, mas que motive  
as pessoas a acompanhar você 
nesse movimento também.  
agora é hora de leveza e  
de alegria, virtudes  
essenciais.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o momento expressivo continua, 
mas com menos força do que nos 
dias anteriores, o que significa, na 
prática, que sua alma vai precisar 
tomar um pouco de distância das 
pessoas e ficar à sós para fazer as 
devidas reflexões.

o ponto de equilíbrio entre tudo 
que foi conversado e aquilo que 
poderá ser realizado é muito difícil 
de sustentar, e as pessoas tendem 
a se inclinar mais para o lado das 
promessas do que da ação.  
um erro.

dizem que no fim tudo estará bem 
e se ainda as coisas não estão 
bem, é porque não chegaram ao 
fim. talvez o ditado seja otimista 
demais, porém, nunca será perda 
de tempo agregar uma dose de 
otimismo ao dia a dia.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

A 
Casa Jasmim, instituto 
de cultura da Asa Nor-
te, será palco da pri-
meira edição do proje-

to Sons da Diáspora com o tri-
buto Semana Dona Ivone Lara, 
em homenagem à sambista. O 
evento gratuito reúne artistas 
negras do Distrito Federal para 
interpretar os maiores suces-
sos da cantora. O evento será 
final de semana, hoje e domin-
go, é gratuito mediante a reti-
rada de ingressos no Sympla. 

A programação, que tem 
início às 19h, vai homenagear 
Dona Ivone Lara, importan-
te figura na história da música 
brasileira. Foi a primeira mu-
lher a compor um samba-en-
redo de escola de samba, além 
da trajetória memorável como 
compositora e intérprete. “Sua 
obra carrega uma forte cone-
xão com a cultura afro-brasileira, o 
que dialoga com a proposta do fes-
tival de valorizar artistas da diáspo-
ra africana. Além disso, sua música 
é atemporal e influenciou gerações, 
tornando-a uma escolha emblemá-
tica para abrir essa série de home-
nagens” explica Jeff Brito, idealiza-
dor e produtor do projeto.

Hoje, Cris Pereira, indicada ao Prê-
mio da Música Brasileira com o pri-
meiro álbum Folião de raça, e Nãnan, 
ex-participante do The Voice e inte-
grada à cena brasiliense e nacional 
há 17 anos, comandam a noite com 
samba. O evento também terá com 
Rayara Correia, Dara Alencar, com 20 
anos de carreira musical e Flor Fura-
cão, destaque na cena musical do DF 
desde 2012, que encerram a primeira 
edição do projeto no domingo. 

Criado em 2023, o projeto tem co-
mo objetivo destacar e amplificar vozes 
de artistas negros no DF. Desenvolvido 
com recursos do Fundo de Apoio à Cul-
tura, da Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa do DF, o projeto traça um 
elo entre o passado e o presente ao ce-
lebrar grandes referências da música 
brasileira. “O objetivo sempre foi desta-
car como a diáspora africana moldou a 

música que ouvimos hoje, conectando o 
público a essa história por meio de per-
formances autênticas e emocionantes”, 
destaca o produtor.

Além da música, o projeto também 
conta com oficinas de canto e yoga 
para mulheres em situação de vio-
lência, em busca de promover o em-
poderamento e a inclusão social. Pa-
ra Jeff, o evento propõe um espaço de 
troca e emoção, tanto para os artistas 
quanto para o público. “Se conseguir-
mos tocar o coração de quem estiver 
lá e despertar um interesse maior pe-
la música afro-diaspórica, já será um 
grande começo”, completa.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco.

SonS da diáSpora - 
Semana dona  
ivone Lara
de 04 a 06/04, a partir das 19h, 
na casa Jasmin - sHcgn 716, bloco 
P, casa 30 - asa norte. Entrada 
franca, mediante retirada de 
ingresso no sympla.

 » ana caroLina aLVEs*

Celebração de  
    Dona Ivone

MÚSICA

divulgação

A vida tem marchado como um desfile militar,
com seus horários,
com seus uniformes,
com suas armas de guerra
apontadas para a plateia,
que aplaude esse
sangue
que 
não
é 
seu.
Mas poderia
  
diego ruas

Primeria edição do projeto Sons  
da Diáspora homenageia Ivone Lara. 
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J
ulio Maria conversou com mais de 200 
pessoas e colheu depoimentos duran-
te cinco anos para escrever a biografia 
Elis — Nada será como antes, publica-

da em 2015, quando Elis Regina completa-
ria 70 anos. O livro vendeu mais de 40 mil 
exemplares e acabou esgotado e fora de ca-
tálogo quando a editora, a Master Books, 
responsável pela publicação, fechou. Ago-
ra, para celebrar os 80 anos do nascimento 
de Elis, a biografia está de volta em edição 
revisada e ampliada. Sai pela Companhia 
das Letras e traz uma série de novas histó-
rias coletadas por Julio Maria, que lança o 
livro em Brasília hoje, às 17h, na Livraria 
Sebinho. Em entrevista concedida ao Po-
dcast do Correio, o autor conta como foi o 
trabalho de reedição e apuração de novos 
fatos relacionados à cantora. 

Ao se debruçar novamente sobre a vi-
da de uma das vozes mais importantes da 
música brasileira, Julio Maria tomou algu-
mas decisões que dão à nova edição ares 
de ineditismo. “Percebi que, na primeira 
edição, tinha pouca voz de Elis Regina, en-
tão trouxe mais aspas, quis torná-la mais 

presente. As entrevistas dela são tão fasci-
nantes quanto as gravações. Então preci-
sava estar mais presente no livro”, explica. 
“Quando comecei a fazer a revisão do livro, 
também encontrei novas histórias, então 
há um monte de histórias novas, entrevis-
tei pessoas que não tinha entrevistado para 
a primeira edição. Cada capítulo tem, pelo 
menos, uma história nova.”

Uma das novidades do livro está em 
duas cadernetas que o filho de Elis Regi-
na, Pedro Mariano, recebeu e mostrou ao 
biógrafo. Nelas, a cantora anotou uma sé-
rie de projetos para realizar durante o ano 
de 1982. “Ela morreu em janeiro de 1982, 
então, se não morresse, iria fazer tudo que 
estava nas cadernetas”, conta Julio. “Foi um 
tesouro. Termino o livro com essas cader-
netas.” Entre outras coisas, as anotações 
trazem uma lista das músicas que Elis que-
ria gravar para um disco novo. No total, 26 
músicas estão listadas e nove foram circu-
ladas. Segundo o biógrafo, as destacadas 
seriam as faixas para um novo álbum. Nas 
últimas páginas do livro, o leitor encon-
tra reproduções das páginas da caderneta.

Outra novidade da biografia diz respei-
to a um disco de jazz que Elis não chegou 

a gravar, mas para o qual entrou em estú-
dio acompanhada de César Camargo Ma-
riano e do saxofonista americano Wayne 
Shorter. Um desentendimento entre os 
dois últimos pôs fim ao projeto. “Durante 
as primeiras gravações, houve uma briga 
no estúdio e o disco foi abortado. É consi-
derado um dos maiores discos que Elis não 
fez, com um monte de jazzistas. Conto to-
dos os bastidores dessa história”, diz Julio, 
que também ouviu novas histórias de João 
Marcelo Bôscoli, o filho mais velho da can-
tora, que tinha 11 anos quando ela morreu. 

O maior desafio da nova edição foi 
mergulhar novamente nos detalhes da 
morte de Elis Regina, cujo corpo foi en-
contrado pelo namorado, o advogado 
Samuel MacDowell, na manhã do dia 
19 de janeiro de 1982. Ela havia consu-
mido uma mistura de álcool e cocaína 
e não resistiu à parada cardíaca em de-
corrência da combinação. O momento 
em que a cantora é encontrada no chão 
do quarto é narrado com detalhes nas 
primeiras páginas do livro, o que só foi 
possível graças ao inquérito policial no 
qual estavam os depoimentos das tes-
temunhas. “Como tinha envolvimento 

com droga, então abriu-se o inquérito e 
o corpo foi mandado para uma perícia 
no IML. O laudo oficial concluiu que 
ela ingeriu cocaína com uma bebida 
alcoólica.  Os detalhes foram possí-
veis porque, no inquérito, tinha en-
trevistas com todas as pessoas que 
estavam ali e descobriram o corpo. To-
do mundo deu depoimento e esses de-
poimentos vieram à tona pela primeira 
vez nessa biografia”, explica Julio.

Para ele, ter acesso aos detalhes da cau-
sa da morte foi também uma maneira de 
contestar afirmações feitas à época por re-
vistas e jornais que especularam sobre uma 
overdose e até sobre suicídio. “Ela estava 
usando cocaína havia oito meses, mas a 
quantidade que ela tomou foi pequena, 
não suficiente para uma overdose, pa-
lavra que não aparece em nenhum lau-
do”, explica Julio Maria. “E as cadernetas 
que encontrei mostram que Elis não ti-
nha um quadro de depressão, nem que-
ria tirar a própria vida. Ela era pura vi-
da, puro planejamento, vontade, sonho. 
A maior dificuldade foi encontrar pessoas 
que falassem sobre o envolvimento de-
la com as drogas. E foi importante. E elas 

falaram. Tem depoimentos corajosos de 
pessoas que consumiram drogas com ela.” 

Elis, Julio reforça, não era uma mu-
lher que passou a vida inteira usando 
drogas de forma irresponsável. “Ficou 
essa imagem por causa da morte. Mas 
ela foi careta a vida inteira, ela errou 
no final da vida”, lamenta o biógrafo. 
Separada de César Camargo Mariano 
havia seis meses, com um disco novo 
a caminho e sem o companheiro que 
também era parceiro criativo, Elis es-
tava vulnerável. “E ela achou na cocaí-
na um lugar seguro para passar aquele 
momento. Tudo que Elis fazia era mui-
to intensamente e foi uma viagem in-
tensa que acabou sendo fatal. Foi um 
ponto delicado, mas a distância da 
morte ajudou também. O tempo absol-
ve o pecado e senti que as pessoas pas-
saram a falar mais”, conta Julio Maria. 

ELIS — NADA SERÁ 
COMO ANTES
De Julio Maria. Companhia das  
Letras, 462 páginas. R$ 109,90

 » NAHIMA MACIEL

BIOGRAFIA NADA SERÁ COMO ANTES, DE JULIO MARIA, ESTÁ DE VOLTA ÀS PRATELEIRAS EM SEGUNDA  
EDIÇÃO REVISADA E AMPLIADA COM HISTÓRIAS INÉDITAS SOBRA A CANTORA

Luiz Garrido viz Elis Regina

QR Code 
do Podcast 
do Correio 
#186, com 
Julio Maria, 
biógrafo de 
Elis Regina
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN 4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
C 12 Central I sala banh
s/vaga 30 m2. Temos ou-
tras opções Tr: 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102/ 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejadagaragemsubso-
lo MAPI Whats 98522-
4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

175M2 ÚTEIS 3QTS LUXO
SQNW 107 Linda refor-
ma cobertura privativa
3qts sociais sui te
2vagas MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2varandareforma-
do sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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1.3 LAGO NORTE

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 Oportunidade!
4qts (todos suites), origi-
nal, desocupada Preço
especial ! Marque sua vi-
sita. Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr. Imóveis
cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
Ligue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s ubso l o s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ABREULÂNDIA/TOFa-
zenda 132ha em
Abreulândia/TO, c/
benfs., Lot. Marianópo-
lis, Gleba 08, Fls. 02,
Faz.Anta. Inicial R$
1 . 3 7 2 . 2 5 6 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

ALTO PARAISO-GO Sí-
tio 58ha, na Faz. Paraí-
so, às margens da Rod.
GO-118, Km 140. Inicial
R $ 3 9 5 . 5 4 0 , 0 0
( P a r c e l o á v e l )
alvarolei loes.com.br
8088-707-9272
ALTO PARAISO-GO Sí-
tio 58ha, na Faz. Paraí-
so, às margens da Rod.
GO-118, Km 140. Inicial
R $ 3 9 5 . 5 4 0 , 0 0
( P a r c e l o á v e l )
alvarolei loes.com.br
8088-707-9272

1.6 OUTROS ESTADOS

PARAÍSODOTOCAN-
TINS-TO Fazenda
211ha em Paraiso do
T o c a n t i n s / T O ,
c/benfs.,Lote.SantaLu-
zia, Fls B, Faz. Triângu-
l o . I n i c i a l R $
4 . 3 6 8 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-9272

PINTÓPOLIS-MG Fa-
zenda 619ha em Pintó-
polis/ MG denominado
"Fazenda São Pedro"
Inicial R$1.519.000,00
( P a r c e l á v e l )
a l e s s a n d r o
teixeiraleiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.400,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

307SULvazado,nascen-
te. Reformado 3qtos sen-
do (1 suíte) c/ arms, pintu-
ra nova Dce, gar. Direto
c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 07 Alugo apto 2qtos
Reformado Prédio Novo
Tr: 99983-1953 c3149

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

PSICOLOGIA

ANSIEDADE
E DEPRESSÃO?

AGENDE SUA TERA-
PIA online ou presenci-
al: 61 99306-2332 - Letí-
cia Saraiva Campos.
CRP 01/28554.

4.3 PSICOLOGIA

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

COMPRO móveis usad
p/Lanch. mesas cadeira
e outros 99969-9595

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

TARÔLOGA TATIANE,
joga-se cartas búzios, ta-
rô, faz e desfaz qual-
quer tipo de trabalho, es-
pecialista em amarração
amorosa 61 983792894

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMUNICO EXTRA-
VIO título n. 5960 Estân-
cia Pousada Rio Quen-
te em nome de Carlos
Gomes de Souza
COMUNICO EXTRA-
VIO do título n. 179 Es-
tância Pousada do Rio
Quente emnome de Es-
dras Soares de Souza

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA com
jornada de trabalho
12X36 (dia sim, dia
não) . Sa lár io R$
1.601,21 + refeição + va-
letransporteTr.Whatsa-
pp (61) 99909-2288

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Para iní-
cio imediato . Enviar
currículo para o e-
mail: recrutamento.wi
@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA no emprego, c/ ex-
per. p/ todo serviço de
casa, p/ Águas Claras
(apenas 1 mulher) Salá-
rio R$ 2.000, Whatsa-
pp: (61) 99909-2288
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa Sul 99186-6383

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das 07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail: vagas.
pcd@vaambiental.com.
brBenefícios:valealimen-
tação, auxílio médico e
odontológico.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver va-
gas: www.solucao
parabr isas.com.br/
vagas Brasília, Vicen-
te Pires e Taguatinga.
Enviar Currículo para
WhatsApp: (61) 99882-
2256.

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTEPARACA-
FETERIA na Asa Norte
e Atendente para quios-
que em shopping. Envi-
ar cv para: buscaderh
@gmail.com

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
e odontológica e almoço
local CV: instcontrata@
gmail.com (inserir cargo
de interesse no título do
e-mail.)

FUTURA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exper. em li-
citações. Tr. 3027-3665
ou: futuraengenharialtda
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98172-2882

MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcom ousemexpe-
riência. Tr: 98157-0853

CONTRATA-SE
PEDREIRO E PINTOR
Enviar currículo somen-
te pessoas experientes
p/: premoldadosvagas@
gmail.com

SOLIDA TRANSPORTE
CONTRATA

VENDEDOR DE FRE-
TEComexperiência,ensi-
no médio completo. Veí-
culo próprio. Enviar curri-
culo para: gerenciadf@
solida transporte.com.br

SOLIDA TRANSPORTE
CONTRATA

VENDEDOR DE FRE-
TEComexperiência,ensi-
no médio completo. Veí-
culo próprio. Enviar curri-
culo para: gerenciadf@
solida transporte.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR DEPARTA-
MENTO CONTÁBIL c/
experiência comprovada
em escritório de contabili-
dade . Env ia r CV:
mario@tcagrupo.com.br

FARMACÊUTICO (A)
CONTRATA-SE Enviar
CV: para: drogaria.
contratanodf@gmail.
com Ou Whatsapp: 61
98644-1124 zap

OPORTUNIDADE DE
TRABLAHO

PROFESSOR (A) DE
XADREZ Colégio na
Asa Norte contrata Pro-
fessor (a) de Xadrez pa-
ra atuar sob contrato
por hora trabalhada. Re-
quisitos : Experiência mí-
nima comprovada de 5
anos. Interessados envi-
ar currículo, até às 23h
de 07 de abril de 2025
p a r a o e - m a i l :
processoselecaoprof75
@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

FARMACÊUTICO (A)
CONTRATA-SE Enviar
CV: para: drogaria.
contratanodf@gmail.
com Ou Whatsapp: 61
98644-1124 zap

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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